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P r e f e i t u r a 

S ío cont inuas as queixas contra a 
J. t.i distribuição dos m e l h o r a m e n -
to'. que, nes ta cidade, a c a m a r a m u -
nicip.il tem feito a te hoje. Nilo at tr i-
1 n) • • a cu lpa aos vereadores . Ins-
uJ i '» por munic ipes ou de m o t o pio-
prio, apresen tam os seus projectos . 
Antes de apresentai-os , n â o t ê m nc-
cessidade de ir, por todos os dis-
t r i t o s , de praça e m praça, de rua 
em rua, para ve rem se lia a l g u m a 
rua ou a l g u m a praça que , pelo nu-
mero de prédios já edil içado s ou po r 
outra c i rcumstancia , t e n h a m mais di-
reito ao m e l h o r a m e n t o ped ido n o s 
pro|ectos. N à o q u e r e m o s dizer que os 
, cre.tdores, a o fazerem as suas indi-
cações ou propos tas , de ixem de es-
tudar-lhcs a conveniência . N J o é esta 
a nossa íutençüo. Es t amos , ao con-
trario, convencidos de que elles cum-

ni este deve r , no d e s e m p e n h o cor-
: tc to do m a n d a t o popular . Mas, c o m o 
s.lo d iminu tas as rendas nmnic ipaes 
c i i .Mimcravcis os projectos, f a l t am 
a piciei tura recursos para executal-os. 
\ execução, po i este mot ivo , t em de 

v., parcial. T e m - s e procedido assim 
até hoje, ass im lia de proceder-se 

:.anhà, que r por se rem i n s u f i c i e n -
tes as rendas niunicipacs, q u e r pelo 
a la igamcnto da cidade por tào vasto 
perímetro. 

M s, se a prefe i tura è forçada a 
executar apenas par te das obras que 
vota a camara , t e m de cingir-sc, 
por certo, a a l g u m a no rma . Come-
yir.i a execução pelos projectos mais 
air igos ou pelos mais u rgen tes r A 
antigüidade pre judicar ia a boa admi-
nistração. N i n g u é m dirii q u e se de-

•. . Jm 

vc iuk . t r da van t agem de u m a lei , J a u l p r í ç rê^ q u e 
raive/, adiavel, peía J a t a de sua ap- s c j a d e n c g a í õ r 

Esperemos , p o r é m . 

ULsÜt, 

I r i a í 0 J o r g e p 8 « * i u e 
u m a v e r d a d e i r a s a r n a . . . . 

E* u m a p r e s u m p ç í o sufficiente d e 
que conseguiu m o v e r os â n i m o s nas 
secretarias da c a m a r a munic ipa l . Essa 
prcsumpçiJo, baseada e in c i r c u n s t a n -
cias, que n J o c o n v é m ci tar , dá ele-
men tos para u m juizo m a i s ou me-
nos seguro. 

Se ha m o t i v o s para crèr na c o n -
d e m n a v e l desegua ldade c o m q u e se 
t êm d is t r ibu ído os m e l h o r a m e n t o s 
niunicipacs, ta lvez por inf luencia 
desta ou daquellr . pessoa, os verea-
dores saberão, de cer to , c u m p r i r o 
seu dever . E x a m i n e m - s e todas as 
ruas, ve jam-se as obras n iunic ipacs 
feitas ninis pon tos , c m d e t r i m e n t o 
de ou t ros . Aprcscntc-sc ;i camara , 
por fim, un i r e l a to r io fiel do q u e 
houver . E ' o ún i co m e i o que se 
t em de verif icar a proccdencia da s 
reclamações. 

Para honra da cantara dc S. 

o exame n â o 

t o n t o c o m t a n t o p e d i u h a r . K» 

piaiyão da plaqta a que obedeceu o en-
genheiro Ramos de Azevedo; em sum-
uia, o prédio é o mesmo quer na Mia 
xtriictura, qurr na sua divisão interna. 

Onde as extraordinárias reformas» in-
troduzidas pelo sr. W. de Sousa c que 
estão sendo apregoadas como raros fru-
tos do seu rarissimo talento du admi-
nistrador janota t 

A policia dc carreira nã<> lhe i>ertcu-
ce; foi lembrada pelo dr . Autonio <le 
Godoy ! . . . 

O gabinete dc queixas e reclamações, 
ora installado, também foi ideado por 
aquclle mallogrado clicfe . ' . . . 

O gabinete de nuthropomctria, não lia 
quem o ignore, foi creado e installado 
durante a chetia do dr. Cardoso de Al-
meida, que i hoje deputado federal 1.. . 

O regulamento policial, recentemente 
publicado, não mais í que um arreylo das 
velhas formulas, algo ampliadas, das 
guias c formulários que todos conhe-
cem ! . . . 

A anthropoinctria obedece a* mcthodo 
de Herlillon c não foi innovada ou al" 
terada pelo sr. W. de Sousa, segundo 

A. 
provação. U m a lei mais m o d e r n a 
pode d e t e r m i n a r q u e se faça obra 
dc urgente necess idade. A l e m dis-
so, com o x t raord inar io progresso 
da cidade, v e m o s l r e q u e n t c m c u t c 
que sc abrem e cdit ícam ruas , que l 
adquirem l o g o mais impor tanc ia que j 
muitas das ant igas. E ' claro, pois, I 
ij, e ,i pre lc i tura não deve guiar-se po- 1 

l.i data dos pro jec tos . 
Ou t ra lia d c ser a regra. A pre 

leitura deve e x a m i n a r qtiacs, den t r e l g i o gracioso • todos os seus actos, ain-
,T- br.ts approvadas , são as mais llC- | da mesmo que fu te i j . K ' justamente o 

T a ç a s & K T r o ç a s 

P c n i i i i * d e p a v ã o . , . 
Para se elevar aos galarins da fama 

um simples mortal, cujo nome não te-
I nha para o prestigiar uma aura nyinpa-
thica. lia um recurso cm voga :—o elo-

ccss.irias. Po r estas é que ha dc co-) l u e or :» M c o m ° w - de Sou,a 
!iitv i . a execução, de ixando as o u - ! 1 , , e» 4 c u 8 t a da reclame, estd passando 
tias para mais tarde ou 
c .. u cr recursos. ; \ ao na lei, c 

li.,: 
tá. 
11111 
da 
nc; 
é 

pre 

Jjci 
a r 
II. L 
11. 

i por um extraordinário chefe da Segurau-
. 7 . . . ' , ça Publica, crcador de umas tantas eoi-

na lei, e • f j U 0 B<.|,ipr,. existiram na Policia, sem 
ie, que a obr igue a essa discri-1 q „ e OS seus antecessores se lembrassem 

Mas tal d i sc r iminação é j d e recorrerá imprensa para deserevei-as 
;. .;.,i.il q u e não SC a d m i t t e que ' c o m o geniaes concepções de unia admi. 
h o m e m d c senso med iano , ain- " l o d f l , J c n t r ü a» d r , " a U -

. . . . Tenho lido, surpreso, coisas inaravi-
: c dc cur ta mtc l l igencia , possa J , h o s a K q H C l e , è m t s t a r a p a d o 8 0 b r e a F o . 

ic as vantagens . O arb í t r io j licia e fez-me especie a descripçio mi-
i ll.ldmissivcl. Se O prefe i to i nuciosa do gabinete «1o moderno Javcr t , 

.1 vontade, escolher leis pa- °ndu se encontram bronzes raros, esta-
t/il 'al-.is, teria a faculdade j e í tue ta . de fino. hiMolt. to-

. o . m e l h o r a m e n t o s m a i s ur-
, mais rec lamados, para appli-1 fcanguc azul. 

c r i a s votadas c m m e l h o r a - j A policia actual é uma policia ilanrh 
lie q u e não houvesse g r ande i« JMronío.distincta, caprichosa, mi/urtle, 

I da ii jupo/inerir tinart que adorna os bou-
ilcirt dos elegantes, dos tidalgotes de 

Mas, sc o b o m senso ^ 
arbí t r io , devemos convir 

execut ivo 
<1 

munic ipal não 
mui t a • 

ivc lmcnte , c o n . a dis-
•ts obras, s egundo a sua 

.!, \ t , . ^ „ c/xkis ! ainiga do luxo, da moda, do* exaçgeros, 
do artificial. 

Não mal» fuaccioua num prédio mo-
.1 mais justo c r i t é r io lia I bilado severamente como outr 'ora, dc«-

o prefeito : a CsColil.l | pido de ornatos, reposteiros e bambi-
•a das obras. I n fc l i /mcn- • nelas como convinh •. á austeridade da 

repartição incumbida dc vigiar pela or-
dem, (1c garantir a segurança publica e 

ido s empre c o m m u i t a ; d c w g l | i l . 4 r i , c a 0 „ r0n».-lhos da Jus t i . 
impor ta c o m a . u t i - , y a . 
tanibcni não sc ini- Hoje cm dia, o casarão do largo do 

Palácio transformou-se numa mesquita 
asiatiea :—a estatua da velha Theuiis 
figura entre cortinas e cortinado-, 

' en t re atufos de s»"-da, entre rcfollms di-
q u e liàc) têm m c l i i o r a - 1 <ctini dc córe» viva- , a l a rman tes . . . 

I, apesar dc e s t a r e m b e m ) O gabinete do chefe é uma cspccic 
. Clilúcadas dc lado .1 lado. í*rai»>, e m b a l « m a d o de perfumes 

• ,, I excitantes, de aromas <:apito«o.s.. . con-

uue tem todos os uiclho- , J . . . , , 
1 I «oaute informam as dcsi.rii^oes fantas-

, desde O ca lçamento | t i t a . que vão semlo ed i t a J . s pela im-
ite á arborisação, apesar preusa optimista, que 'lesjw: um santo 

...ci quasi casas e morado- para vestir outro, attrilmlndo todo esse 
: . . . .eiras, c m gera l , habi- e : c K * n , i * i m o r M e t U 

n v Sejturança Publica, que prulende nopti-
i i ricas ou ml iucutcs . Nas h * . , 

lar.sar-sc pela excentricidade, unilantlo, 
n m r a m fauli l ias pubres OU p a r ü t l i a n , ; o l i m celebre personagem das 
li.i t a m b é m arrabalde > ta- 0t>ras primorosa» do primoroso Bça. 
c arrabaldes despresados. Trata-se d» uma ex «ntricklade, lei. 
u l d a d c , in fe l i zmente , n i o tores. pois que muitos chefes têm passa-

... . , d o p e u Policia e nenhum delies desceu 
' ' ' l o r n a r sc a escandal .^ a ^ r W i c u l o < e „ , e i , . „ , do -« com 1m, a 

averiguar que o m o t i v o que a I j l U d < . , , 0 i a » e - o que t mais grmre-co. i i 
«i-tci luou fo i a influencia dc q u e m , 1 pennas de pavão. 
Cu " iito dc lucro, conseguiu 0> me- A policia de hoje i a mesma de Hon-
l h «- -:itos que lhe valorisar.im « [ « * — - * • " 

; i 

i.. 

Allemanha chegaram Mkw com o ter-
mo de reprtgiulo», ai» «Íík.ndo, portanto, 
responsabilidade á'adi«a» pelo extravio 
da mercadoria. 

O despachante («rat I<uU 8 tampa , 
interrogado, declarou,iMf W » " i V * 
havia retirado o voluif i d a Alfandega 
cota o peso de 3 k t m condições em 
que o enviou para • MM cliente, estan-
do, porém, proiuf^e a entrar com a 
importancia relativa an prejuízo soffrl-
do por aquelle diplamau. 

Kntcnda-sc isto ? Os collctc. foram 
ou não foram despaclMdns ? 

No caso aflirmativu >m que corpo, em 
que peUe elles a s s e n t a ^ fazendo figas 
aos alarmantes co lMf t do elegante sr. 
Hcredia de 84 / 1 . 

Digam sobre o c*M.4a sete sábios da 
eteriptura, que segredo? são esses 
Alfandega do Kio. 4 , 

• 

j 
Os vultos gloriosos dc Pernambuco 

vão ter brevemente n «dleime consagra-
ção de um moutimei 
do acabo de ler num 
awucar. 

Para esse fim, poi qputa da subscri-
pção publica aberta em Kecifc, pelo sr. 
presidente da HepuMfcy, o dr. Chateau-
briand de Mello mai<d«u encommcndar 
na Kuropa, jiela firaia Uookmann & 
C., a estatua de um itóo. que deve en-
cimar o monumento u èrigir-te na Flo-
resta dos T^eCes. 

Quanta modéstia nessa consagração 
aos herói*, dc Pe ruank iyo ! . . . 

- L i i i i i e n c e . 

competir, nas cidades do litoral brsj 
sileiro, c o m os *eus congeneres v i n -
dos de varias e louginquas partes do 
mundo, c o m o da Asia, dos Estados 
Unidos , da Europa c da Republica 
Argentina. 

O illustre estadista dr. S i lv iano 
Brandão , q u a u d o pres iden te de Mi-
nas, p rocurou cor reg i r esse m a l e c m 
poucos dias o b t e v e das es t radas d c 
fe r ro , que cada tuna se con ten tasse d c 
cobrar por sacca d c mi lho , a modes -
ta quan t i a d e 200 réis, dc f o r m a q u e 
por m a i s l onge q u e fosse a es tação 
dc e m b a r q u e e a inda que t ivessem 
de percor re r t rês vias f c n c a s , IOO 
litros de m i l h o p a g a v a m apenas (íoo 
réis. 

Ass im Minas conseguiu va lor i sa r 
d » ! essa sua producçâo c ir ao Rio d e 

' j a n e i r o cxpcl l i r a s imi la r a m e r i c a n a 
y « c a rgen t ina . 

T ü " , } O q u e se fez c o m o m i l h o , t am-
bém se faz a c t u a l m c n t c c o m o a r roz 
e o u t r o s ccreacs, cuja cu l tu ra , gra-

« * symbolieo, «egun- a esta sabia p rov idenc ia , sc t o r n o u 
m l a n a i da terra d o ' r cmui ie radora c ao m e s m o t e m -

po crcou nova fon te dc r e n d a para 
as vias férreas . 

Pelo café 

P o r q u e estas e out ras med ida s , 
com s u r p r c h c n d c n t c exito appl icadas 
c m Minas c mais t a rde n o Es t ado 
do Rio, pelo sr. N i l o P c ç a n h a , não 
preoccuparão o animo d o s nossos 
governantes, n o iu iu i to d c applical-
as á nossa lavoira, inclusivé ao c a -
fé ? 

C o m o p o d e r e m o s desenvolver a 
i polvcul tura , sc não basta apenas plan-
! tar e colher , o q u e aliás é fácil, gra-
ças á energ ia paul is ta e á fe rac idadc 
do solo, sc é preciso, e é isto o 
mais i m p o r t a n t e , vender p r o c u r a n d o 
mercados c consumido re s , t ransi tan-
do pelas vias fé r reas c não p o d e n d o 
resistir aos seus f re tes p r o l i i b i t i -
vos ? 

O q u e sc fez n o v i s inho Es t ado 
com os ccreacs, deve ser t a m b é m 
aqui fei to, cs tcndendo-sc essa util 
med ida ao café, ou com unia só 
taxa u n i f o r m e para todas as d i s t an -

Já d e m o n s t r a m o s ' q u a n t o é r a z o a -
vel e jus to q u e o café pague f r e t e s ás 

J es t radas dc fe r ro uti filmem, su j e i to 
assim aos m e s m o s processos adopta-

| dos pelo fisco para o r e c e b i m e n t o do 
' i m p o s t o dc export. '£ào. 

E m q u a n t o a pri icip. i l f o n t e dc ri-
' queza d o l is tado consistir na lavoira 
' d o café, i k l l a tauibcni depende rá a 
! prosper idade das e m a d a s de f e r r o : 
justo é, pois, que v ivam i n t i m a m e n - ] c i a S j o l l p a r a C.",J;, ] i u | , a , 
te l igadas, a lavoirjf e as vias férreas , j Ver i f icado q u e a media dos fre-
pclos m e s m o s !.;.;o> e c o m m u n h ã o tC!> è cxaggcrad i ss ima , pois, so-

! de interesses, p a r t i c i p a n d o ç g u a l m c n t c ] brccarrcga com 8«x. réis cada arro-
da boa ou da n u f o r t u n a . b ; l j c c a f i f j e v c s e r l ixada a med i a 

; Ac tua lmcn tc , o f i u c v e m o s c que j r a Z ü a v c l , que será d iv id ida pelas li-
1 na época do c á m b « baixo, as estra- . . . . . . 
das dc ferro, entSj' c m crise, r c c o r - j p r o p o r i t ( > c s Corn a respect iva receita, 

Onde, pois, as suas geuiaes ervayoes, 
que estão sendo troinbeatadax, a titulo de 
reclame t . . . 

Por que, pois, sc h.i de despir um san-
to para vcvtir outro, adornando uma 
gralha com jieniias de pavão ? ! . . . 

O sr. \V. de Sousa deve ser mais mo-
desto e menos presumido. Par» a sua 
eterna /iou bastam tão sáinente a ele-
gância do seu fie janota e o luxo asia-
tico do actual gabinete, em qae s. s. 
dá sota e az, entre brouzes raros e jn-
poiiurriei de gosto extravagante. 

A César o que é dc César. 

inoca do caniDin Daixo, as es t ra - . „ | l a s percor r idas d c fô rma a g u a r d a r 
d c ferro, entSt» c m crise, r c c o r - p r 0 p o r ^ o c s C o m a respect iva receita, 

re ram á lavoira, q«c não sc r e c u s o u ' c c | | n s a t u a l m e n t e a r r ecadam, 
n rccoiistruu-llMísyW-p''!' p e u d a u c íun- j ^ „ s logares n.ai-: p n n 

e m e . iboUKn^u i t r c t au to , ho je , a 
agonias m o r -

dam 
lavoira sc e s t a r e i cm 

* 
Um decreto do Poder Bxecutlvo, de 24 

de 1'Vvcreiro de 1906, creou uma meda-
lha como recompensa de bons serviço» 
prestados á urdem, segurança etranqui-
lidailr- publicas pelos officiae. da f.uur-
da Nacional e da Brigada Policial. 

Alguns militares, portadores de bri-
lhante f í de ofticio, ablscoitaram o cin-
diu com os competentes passadores, pa-
gando do seu bolso o metal empregado 
ua cunliagem. 

Outros, poràm, com direito a essa re-
galia, esforçam-se para obtel-a, obri-
gando-sc a todas as despesas e, entre-
tanto, nada conseguem. . . 

Kstão a ver por um oculo a sonhada 
c cubiçaila medalha, emquanto as repri--
sentaçòcs, em forma, dormem no ar-
chlvõ do Ministério da Jus t i ça i . , . . 

K' o que informa íun jornal carióca, 
extranhando, como eu, essas exeepçõos 
odiosas, que muito depõem contra o go-
verno federal. 

* 
Continuam os passes de prestidigita-

ção na Alfandega do Kio, apesar da 
vigilância extreme do sr. David Cam-
pista, o terrível Cerblro da Fazenda. 

O sr. von Keichnan, ministro da Al-
lemanha, telrgraphou ao sr. dr. Corrêa 
da Costa, in«pector da Alfândega, recla-
mando um volume—contendo seis col-
letes brancos—que lhe chegou ás mãos 
completamente vasio. 

O eonfi-rente Miranda Reis, sendo In-
quirido bn* o caso, informou que os 
volnme» vindos para o sr. ministro da 

e ni 
U.y 

preuio^ ua terrenos. Nâo é preciso 
sc abra um inquérito o u 4eviv-

.'» » este ii 

: W. de Hotwa. 
O edUkio t • meamo. ato cresce», 

— X U Í N T R O M n i i l l i õ e s ! . . . 
( j i i a u i o « a r a u i f ' ! . . . A g o m 
NÍIIÍ, o C a k u ç ú h a d e v e r t e r 
u a g i i n m l U g n i s a . . . 

1 tacs e as estradas dc f e r ro -conscr-
! vatn-sc indiffcretitcs, no goso d e ini-
' rnensa r iqueza, apenas concedendo 
1 miga lhas de sua exaggcrada abundan-
i cia. # 

l-az sc da lavoir» a ga l l inha dos 
! o v o s d c oiro: convém, no e m t a n t o , 
i med i t a r sobre a mora l idade da fa-

bula c reconhecer que ha cer tos li-1 

niites, q u e sc nâo p o d e m t r a n s p o r , 
sob pena dc perdei o mais c o me-

! nos. 
A ve rdade é que chegou a occa-

siâo dc cuidar-se se r iamente dc sal-
| var a lavoira ' v so.correl-a c o m a 
I adonção dc c c r u » e d e t e r m i n a d a s 
! med idas , auxiliares dc uni p lano gc- i 

ral, c u j o f u i i d a m a i t o deve ser o ; 
a l a r g a m e n t o d o consumo. 

E n t r e essas^ medidas auxi l iares , 
está no p r i m e i r o p l t i n o a per fe i ta 
concordância des iutcrcsscs das es-
tradas dc fe r ro c da lavoira, c m ba-
ses justas c cquit.rtivas. 

As es t radas dc f e r r o d e v e m ser 
] e l emen tos dc progresso, fac torcs d o 
j bem gera l , agentes da civi l isaçào,! 

ainda q u e visem lucros que lhe sáo í 
devidos , nias nâo pnilcTn e l iem de-
vem const i tuir-se e m s imples e x p i o 
radoras Ua for tuna publ ica , t e n d o c m 
vista apenas os d iv idendos dos seus 

| accionistas. ' | 
• • • 

Alem dc ser pago ad laltrtm, dc 
vc o f r e t e set uu i lo rme , ad imtlar 
do q u e j i f azem . U e i t r a d d s d e f e r ro 
e m Minas c o m algife» cereacs. 

Nesse Estado, t i o extenso e t i o 
í afastado dos portos de mar, era im-1 
' possível a e x p o r t o de cereaes, | 

que, o u pelo p«só * u pelo vo lume, 
e dado o valor fÇbtiv«meaÉr -dimi [ 
•wto , - ' 

4MC os loyarcs niai- pró-
x imos a San tos ve rão a u g m e n t a d o s 

' os fretes , q u e agóra p a g a m c per-
derão as v a n t a g e n s dc que , nes te 

. sen t ido , a té ho je t è m gosado . 
N ã o ha duv ida d c que ass im será 

j r e a l m e n t e ; m a s esses logarcs , pela 
razão da p r o x i m i d a d e dos g r a n d e s 

! cen t ros c o m o C a m p i n a s , a capital c 
I Santos , a inda f icarão no g o s o dc on-
| t ros benefícios, aos quacs j ama i s po-

derão aspirar os qife r e s idem n o s 
; e x t r e m o s d o l-.stado, sendo cu t r c t an -
| to m e r e c e d o r e s das vistas dos pode 
| res públicos, t odos f o m e n t a d o r e s dos 
i in teresses geraes , t odos n ive lados p e -

rante o tisco c ua con t r ibu ição para 
os ô n u s públ icos . 

O poder publ ico não deve velar 
u n i c a m e n t e po r tacs ou tacs m u -
nicípios, p o r ' tacs o u tacs c i r c u m -
scripçòes t c r r i to r iacs , m a s s im por 

! todos os te r r i tó r ios c mun ic íp ios d o 
Es tado , sem a t t e n d e r ás s i tuações 

! gcograph icas , vis to c o m o todos elles 
(são m e m b r o s da m e s m a famí l ia , p a r -

tes c o m p o n e n t e s da m e s m a co l lcc t i -
I vidade. 
j Sc favores devessem ser fei tos, de 
i preferencia os merec i am os q u e ma i s 

.uastados es tão do foco cen t ra l da 
civilisaçào paul i s ta c d o seu p o r t o 
dc m a r , pois mais sacrifícios fi /c-
ram c fazem para desbas tar os ser-
tões, cult ival-os, povoal -o . , civili-
sal-os, l u t ando c o n t r a as dif t iculda-
de i d o m e i o c s e n d o m u i t a s vc /cs 
vencidos nas por l iadas lu tas dc u m 
t r a b a l h o g igan tesco c i ng ra to . 

Q u e sc d iv ida c q t u l m c n t c po r 

W c i l n c t o r . a r e r e t a r l o — A . W M . N D O L I O t r . 

d e depende r d e t u d o e de t<idus, a 
| q n e m a sorte e n fo r tuna d e r a m a 
j posse do si mesmo, «eguc n re^ra («• 
; ral, p re fe r indo o poifo de san-tf, iot, 
quo rea lmente o é neste cn»o, íi fe« 
lieidarle fln n ã o ser nadn, r|o go«ar 
o b s c u r a m e n t e os últimos da 
vida ijuo lho reatam en t re o r a t i n h a 
dos seus o o respeito dos que t em a 

. h o n r a d o pnspuir n d igna e jireoiosa 
! amizade dc V . P X Í I . 

| E s t o u corto, por conhecer una [ÍOU-
:co estíe iiiodoiilio pli i l tro enurvonte 
[ q u e ü o . o l i a i n a Politicn e nlpo .lu 
j i n c o m m c n s u r a v e l va idade h u m a n a , 
j v. cxa. após a lei tura (IoHt:i curla, 
i encolliora o.s l iomhros, uitnr.-» 
1 n u m m u c t w h o do térlio os lábios 
; descorado-, o dirá conv io t imonto rios 
^seus betões : u m tolo ! 

Accc i tando o ep i the to dolicadi> do 
jv . cxa. , s e m p r o diroi a v. exu. «jiiu 

sou u m tolo i juem admira , ii cjuera 
a b a n a n a dc a s sombro a in . J tc rnvcl 
b o n h o m í n com q u e v. cxa. sc en^m-
raÇa para n ã o ouvi r a gr i ta r ia ' (uo 
por ulii vnr cont ra -j ens ino publ ico 

Je, p r inc ipa lmente , as que ixas do s 
puos que tem filhos entregues H -a-

j n h a feroz do certos pedagogos neu-
1 rasthci uco.-, a la inur ia dos njc.strc.s 
j q u o al legam passar 1'ome por llic uúo 
• bas ta rem os honuraríorf i |ue vencem, 
j e iis rcclainayòes dos [irofe.-Horei hu-
! mi ldes cspe«inliado.« pelos gordo* o 
' p e t u l a n t e s ilirectoros do grupo 

E ' , exmo. sr. d r . (Justavo de < io-
(lov, u m efcCíind.iio o u m a mi-cr ia o 

! q u e vno por essas escolns iuolailtis, 
e m que o papel « escasso, H t i n t a 
aguudii, a cane la orduiari.s.sim.i, o 

j lápis i n f a m e o a regoa u m ]>ed.iço 
| d e made i ra d e v i d a m e n t e raspado o 
a p a r a d o pelo professor rebarbat ivo o 
uchinc.ilhiido desde o chapéo íneias-

[ silicavol Á l o t a camfiada , n u m ^«'IÍ-
iilmit grutosco e cr iminoso r o m a 
erinni.ada ma l t r ap i lha , sujn , descom-

• posta no gesto o nas palavra- , que , 
das on/.o horas da m a n h ã fis r juatro 

. da tarde, be t ra , discute, joga o n .ur-
ro, diz lar.ichas soezos, ma l t r a t a os 

| t ranseuntes , ri do me-t re , íu;- t udo , 
t udo o que 11 ie passa pela cabeça, 
m e n o s ali.ir o livro, es tudar , dignifi-

( ca i -se, cons t i tu indo tào oriuiinoao 
desleixo u m verdadei ro roulio nos 
cofres públicos, visto 
fa . no Es t ado e 

1 ou ire- mi lha res de 
• I I I M Í I I K 11to se gasta ) 
i do ensino. 

Inr.i v. exa. que ignora tao3 des-
m a n d o s e eu o acredito, não de ixan-
do, porem, de responsabil izar v. exa. , 
porque, se o oncarregado da fiscal:-»-
ção «Ias escolas não c u m p r e o «eu 
dever , ahi es tá a i m p r e n s a que, s e m 
dis t ineção do part idos, quasi diaria-
m e n t e regista violências, d o c u m e n t a 
iminora l idudes , esmiuça pi rmenores , 
ex ig indo de v. cxa. providontiins encr 
f.lc;is e ingen tes n o ooiitida 'le r . ' * j r 

— S e r OII n ã o s e r p r e s i d r n -
<•• d o K N f a d o ! . . . « E e c o II 
p r o b l e n m . . . 

toda a lavoira a jus ta r e t r ibu ição , 
dev ida ás vias fé r reas , pe lo trans-
p o r t e dos p r o d u e t o s d o nos so solo, 
p o r q u e assim n.lo só será valorisa-
do o p rodue to , m : s t a m b é m o solo 
d c o n d e clle sác. 

A admin i s t r a ção publ ica , deve cha-
mar a si o e s t u d o c a so lução des tes 
problemas, que affcctam int imamen-
te á. lavoira, i s to é , á exp loração do 
solo, c o m o f im d e al icerçar o des-
e n v o l v i m e n t o d a r iqueza publ ica 
ein bases justas, sólidas e pcrdur.i-
veis. 

l í . 

C A R T A S j f t B E R T A S 

IV 
F . X M O . s* . M I . G U S T A V O U K t íooov 
E m b o r a alloguo v. m . , eom :i fa 

co do lo rosamen te cont ra l i ida o .is 
mãos espalnmdn», q u e é u m velh i, 
u in vale tudinnr in , u m bom homem, 
'não de ixara do ouvi r meia du/.ia de 
verdades amnrgas , porque, se pessoal-
m e n t e v. exu. ó d igno de todos os 
respeitos, pela honradez e pela Biia 
vida toda votada ao bom e ao t ra 
bulho, eoino admin i s t r ado r , e aiitni 
n i s t rador do ma i s mel indroso, do 
ma i s impor t an t e , d o ma i s complexo 
dos serviços públ icos , é, in fe l i zmente 
merecedor de cri t ica pevera, por se 
haver m a n i f e s t a d o u m f raco , u m dis-
solvente, u m una ich i sador , u m iner-
te. 

Q u e m é, e x m o . ar . <ir. « í u r t n v u t l e 
(iiwioy, u m velho, u m va le tud inar io , 
u m condescenden te e b o m h o m e m 
por f r aque ja, n ã o deve accei tar cargos 
públ icos de responsabi l idades supo-
ri o res ás suus forças, mas l icar em casa, 
como tora m e l h o r fizesse v. exa., na 
doce paz ucariciudora e inal teravel do 
seu lar felí/., m e t t i d o no seu cham-
bre d e r a m a g e n s ber ran tes , iluiiin 
hatru", nos seus confor táve i s sapatos 
do lã, com u m gorro q u e n t e e macio 
na calva respeitável , con t ando , nos 
longos se r i es a c h u p a r o s eu uroinn 
tico Dniiniinnu, q u e a j u d a as digestiva 
c ab re as idéas, his tor ias d a <.'aro 
c h i n h a , bizarras e fabulosas , aos ne 
tos m u i t o amados . Haverá fel icidade 
m a i o r para u m avô amorave l , como 
o será v. cxa. , q u e a de en t re te r os 
n e t i n h o s peral tas , que , ao ouvir lhe 
as na r ra t ivas assombrosas , ora sorrirão 
da tolice da s e rpen te q u e se deixa 
m a t a r pelo as tuc ioso p r ínc ipe Kalib, 
ora pergunta rão , do d o d i n h o gordo no 
ar, na s passagens obscuras d i histo 
ria, tolices i n t e l i gen t e s , coisas etnb.i-
ra<;osas V 

Ksta fel ic idade r a r h s i m a dos que 
c h e g a m , de a l m a aba t ida pelos aes-
e iganos o corpo m a l t r a t a d o s pelas 
doenças , ú odude do v. exa . , fi, v. exa. 
o sabe , bem m e l h o r que n falsa glo> 
r 'a d e ser, som o poder ser, secretario 
se ja lá do (pie fòr . 

M a s , é «Íu» livros, está escr ipto q u e 
o h o m e m sacriticarii o seu b e m estar, 
o seu socegn, a sua saúde , o «eu cre-
di to, a sua h o n r a , tudo , ao orgulho 
d iscut íve l dc br i lhar , d» subir, de 
m a n d a r , .le ser algo, e v. fcxa., que a 
fo r tuna o a *orte co l locaram fora des 
te infer»i i ein q u e nós o u t r o s v ivemos 

mio aprovei ta r á 
á 1'atria os dois 
contos que an-

ara a u i f í u s ã o 

] q u a n t o antes este angust ioso e s t a d o 
! de coisas, que , toda a gente o diz , 
t a n t o desprest igia S. 1'utilo. 

Mas, o q u e pensa, o que pro jec ta , 
o q u e ru in ina v. exa.y 

Não su sabe, mas, pelo geito, é d e 
j suppor i|iie v. exa. uão pense, I JUO 

i v. exu. não pro|eele, que V. cxa. mio 
. r i imine <ou imm i n e n h u m a no sen t ido 
' de normal i sa r a s i tuação, mora l i i in-

do a, ou, pelo menos , sus ta r o deboche 
i a q u e assis t imos ate q n e ou t ro secre-
I tar io tnr.is enérgico, mais m o ; o e, 
( sobre tudo , menos c rédulo sub" t í t ua 
• v. exa . 
| Aposto e m como v. exn. e os iu-
esnçaveis* defensores admin is t ra t ivos 
oiie por ahi a b u n d a m , explicarão, v. 

•exa. aos seus bot es e elles ao « • 
. I> Ifurei jnihlirn, qU" isto são i i i t r ' g l s 
i d a opposição, m>xerieos de valdevi-
I nos despei tados ,ne não abiscoi ta 
I r a m nmíl e.ub ira no Congresso ne to 
; meia dúzia d • > nitos para urn estu-
| do eneomiast ieo, obr igado a re t ra tos 

e a biogr.iphias, soiiro a valorisaçAp 
ilo precioso g rão o i sobre o super ior 
or ientação do exiuo. sr. dr . Carlos 

. Botelho nos r amos agrícola e pas-
I toril. 

Mu.-, v. exa. o sabe, é jA dif t ie l l 
jlatii.ai poeira ao olho, agora mais in-

te i l i neute , da arraia miúda , deste po. 
i h ro povo e»|>oliado <|Ue, hp n i o pro-
[ tes ta na praça publica, se não dis . 
( c u r s a etn mertiniin os seus justos fu-

rores, ?e não a rma revoluções, 83 n ã o 
assobia, tom por es-a gufoira a d m i -
nistrat iva q u e ain está o a-co, o no-
jo, o desprezo que v. exa. vè no seu 
2est«i, no seu olhar , na sua o t t i tude , 

i iassir co in inodamen te r e p t n i p a d o 
» . . . . . .1.. . .1 — nas ni«"i.is a lmoludns do 'eu carro, 

'. u m a n d o m n magníf ico l i a m u a i t » 
'ou pensando no meio mais pra t ico 
»de encher o t e m p o no rfo/ce ítn 
i i, ienfr. 

Fel izmente , t udo isto esta por pouco. 
Apresen tando n v. e x a , sr. d r . 

j (i ustavo 
| m i n h a mais 
jerevo-me 

Att . , vnr. e oreado 
J o ã u !'*«.-• •••<!<-•• 

l indo , os protesto» d a 
al ia cons id r raç jo , sul^g. 
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«J sr pre*id«?»»te «!o Kstado (mai» val« 
tardr <!»»<' nunca) coniiniiJiicoti ;IOH pre-
•sidente» doa E.-tados ele Minas r do Rio 
haver suspenso t»*mjK.rark tm» nte a- com-
pras de caf^ para o Convênio, visto já 
haver adqoiiiilo 7 ndlh«»es de sat:ca% 
ti •aiitidad'» ';«ie jtil|?a MiflfrreiiCr f» r« 
manter o equilíbrio do* preço-, no mer-
cado. 

O dr. Jorge Tibiriçá ronimunicou ain-
da a í-^ch jfovernos ter exposto ao pre-
mdeate du K^pnbliea a nece»*«td«»de do 
auxilio da União relativamente í manu-^ 
tençáo do $t9. k que poMue nas praça# 
estrangeiras. 
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— M o v o i M c i n e r a c l o r — O » 
p n c c s N O N d e d i | | C t i l 3 o e d e 
w i h i c v f l c i - I i i f o r m a v ô e N c r -
r u n i U H . 
liiMciiicn não ser verdadeira a afflr-

«Mfão «lo gr. <tr. vice-dlrector de obras 
• u u M p s t s , dc que u cidade dc Ulas-
gom mimulona a iiictueraçiio e envereda 
peto caminho da iitilisação agrícola. 

Com «a proprios eleu ai tos contidos 
em. SM relatorio, mostrámos como se dá 
justamente o contrario do que s . s. in-
t e r n a A Prefeitura. 

J! paia mais positivamente contestar-
mos • illiutre engenheiro. devemos es-
«laraaer ao publico que a 20 n a MA IO 
«Uiaio a corporação municipal de (lias-
ifow, cm edital as-signado pelo toini-clrr-

mi. , Milcs, chama concorrentes para 
• cotatriicçã" dc mais uma <leitructor 
# . ' « n i m 

He o honrado fuiiccionario tem acom-
panhado o que sobre o assumpto se vae 
fazendo na Kurnpa, deve ter-se peni-
tenciado pela leviana informação que 
trouxe aos poderes municipaes de São 
Pauk). 

Glasgoiv envereda francamente pelo 
caminho da iucitieraçâo e, além dos in-
Clneradores, isto f , dos fornos moder-
nos para incinerarão perfeita do lixo, 
qtie a. «. cita em s-it relatorio, resolveu 
a coastrucção de mais duas installaçBes, 
depois que s. s. esteve n a Europa e pos-
'sue, em cada usina de tratamento de 
Bfiias e exgottos c utilisação de lixo, que 
v i m especificados em seu relatorio, ou-
t r a s relltilas iucineradoras. 

Rm Crawford-street Work* 11 ccllutas, 
ent « t . í Rollox 10, cm Kelvinhaugh-9 c 
km Haghill-S, que incineram n parte não 
•f.raveltavel do liso. São fomos nrdina-
f i n , construído* sob desenhos da pró-
p r i a autoridade municipal, ao passo que 
ns ostras installações são patrnhadaijel-
t a s pelas casas proprietárias— Honpel 
e Mcldrnin. 

O próprio sr. tlr." Guilhein descrevo o 
processo usado nestes fornos imperfeitos, 
ao passo que silencia o systenia empre-
gado n>m incitieradores especlses. 

K' que s.s. precisava provar que Cilas-
tfow abaudona a incineração, mas es-
quecc-se que o Brasil não i a iieocia e 
que ainda lia algumas |>essoas que es-
tudam e que também viajam pela Ku-
ropa. 

Para mostrar que o digno funceionario 1 

da Prefeitura dc S. Paulo não está bem 
a par do que se taz em Glasgoiv, aiuda 
diremos que s.s. declara (pg. 20) que 
das 1.2GU l"iiehtdas de liiro que a cida-
de produz. diariamente, 2s r quei-
mado c do resto, isto das 'JOÜ tonela-
das restantes—uns 50 <•(„ < vendido aos 
agrlcultore- e os outros S0 ou mais 
«la terça parte do total—« não vendidos, 
sâo depositados em terreno» das cliaca-
ras pertencentes á cidade, em Xyding, 
lfulward Moss, Maryburgh e Robrosv-
ton, e ulrYitntlai à tiirili/la ilan nerrtmitla-' 

(Ogryplto e nosso) 
Mas o illmtrado engenheiro qnijs Igno- | 

r a r que este- restantes 50 "1„ «que é ' 
principalmente e.corias (rUnhrr) c outros 
refugos não vendáveis (iintitleablf), são 
enviados para aterros nas chacaras per-
tencentes ií cidade. Ouando lia pouca 
procura di: ci1y-mctnurct entfio sim, e isto 
sabe perfcilutnenti s. »., esta-, farmn são 
adubada- e transformam-se ein fontes! 
dc receita porque a producção do lixo] 
* is ior do que a necessidade do adubo } 
.",iie se espalha para vários pontos da 1 

I > ; >yiia. 
Mas Oomo 0 doloroso ter dc documen-

tar esto-- falsas iuformaçries prestadas á 
cantara •» lie Paulo ! (I hon-
rado e ijitelligentc funceionario tião es-
tudou Q U U V -íiieutcniente o assumpto o 
n ã o tr^Ndnn í:in escrever, sobre a p e -
na , tf oi relntc.rio que devia ser a ultii a 
p-ttavm iobr< a litnpesa publica—estau , ! 
da quest.io t.i strangeiro». 

NA» aqui estamos, porém, ent seu au-
ailio, mostrando < .s .seus erros e descalii- ' 
das, cm defesa fia verdade e da suapro- t 
Itidade scientifiea, ponpie s. s. jjodia I 
peecar p<n- incompleto, errado e levla-! 
no» mas nunca iK»r falt i de lealdade pa- • 
ra com o benemerito prefeito que o f 

mandou á Europa. 
K tanto 6 case o noss<i desejo que não f 

deixaremos passar -em protesto a sua 
nffirmação fpag. de que «pelo lado 
liyRienio, o systema é rec:>iiimendavel», 
de tratar o lixo pelos methodos de rc-
ducção e digestão. 

O viee-director de obras muuieipaes, 
devia, antes de escrever esta .-entença 
que não t* verdadeira, «obter amplos es-
clarecimentos relativamente aos proces-
sos de reducção empregados, de prefe-
rencia á incineração, rm cidades dom 
Cwtados llnidò^, cujo iixo apresenta maio-
res analogias com o nos^o do que o col-
lectado nas cidades enn<p^a.-«, como re-
commendou o illustre prefeito nas ins-
tnifções que lhe enviou. 

Sc s . s . não podia estudai-os <« /o,o, 
devia ter tra. ido elementos que permit-
tibsem aospoderes tmtnicipaes julgar des-
tes processos e não limitar-se a repetir 
o que dizem livro.-» fraucezes ou infor-
may.es ncui caracter offtclal. 

Não fez isto, o di^no funceionario» e 
proferiu af l i rmar uma inverdade, porque : 

prreessos de digestão e reducção não 
estão condeninado* nos Kstados lTnidi»s 
semente pelo lado econômico, coutos, s. 
pensa. 

K' sol> o p mto de v.sta sanitário, prin-
cipalmente, q t e -tn-gem as reclamações! 
e, para não t ita - entras, vamos apenas, 
referir o relatoi i =-» '•—• 
limpctiu publica ! 
t imes relatrtrio-. 
Health* de NÍ.Y 
mais importantes , r 
tema. 

Km Nova Vork, as insta Ilações d e ' 
Barrcn Island do « Saindav ITtilIgation 
Worksi , provocaram taes reclamações 
pelos maus odores que «thcy are permi-
ted to continue lhe nasnufacture in the 
fali and winter nionth i,uly. During the 
sttmincr inontli the «orking at the fac-
tory is discontinned». diz o « snnitarv 
superintendent ein seu relatorio dc 1'MiS. 

Km Hoston. a municipalidade nomeou 
«una mtnmiwâfi para estudar o assum-
pto, rever o eimtrato da companhia que 
explora o serviço e attender ás reclama- j 
fões levaflas ao seu conhecimento |»clos 
ftabit.intcs e (telas autoridades sanitaria*. 

Se •> ^r. dr. (,tiilhem quisesse lèr 
alguma ei/isa soijre os pn cf >^»i que acha ' 
Wuiiiuifrtdavei». »ob o ponto de v is ta ' 
hytfienií», bastaria recorrer ao excellente i 
relatório d.t comiui»»são que eut Buenos 
Aires estudou o assumpto e qtie m. tivou 1 

a adopção do proersso inciueratorio para 
•quetla cidade 

Conhece *>. s. as opiniões ile liaker 
hygieris ta reputado n< s Estados rn idos 
—sobre o processo ArnoM ? 

Trr.osc relatorio- ofliciaes .sot»re o ftinc-
caonamento fie taes usinas? 

Une se sailst nãf», porque s. s. não os ' 
e i ts em seu foliieto e passa por alto so-
bre o assumpto. Ve-»e, portanto, que f> 
tllostre Tke-director de obras da Prefei-! 
t u ra não deu cumprimento a uma das; 

recommendsções fio sr. dr. • 
Auteniu Prado, ct'j'» rrlr» e tino adminis-j 
f ra t ivo andam tão mal dirigido^ no fpte 
mspeita í limprsa de São Paulo 

K' o que demonstraremos de outra 
«•ita. 

T . M . 

i t â - f e l r a , 2 0 à e J u r i h o d e 1 9 0 7 

A l i ! A h ! A l i ! A b a r c a ç a s o s y o b v o u o « d l c s » e s t A t » q u a s i 

n f l o e m b a r c a r c m s c n i p l l i a i i t c « u i ç a i i i h a ! . . . 

i f b -

ntr.i 
do stiperintendente da 
• XOVÍ». York, e os ul-
rio « Department of | 
Yorlí e Boston — ;is j 

inslallações dctite »ys-

g a r - s c . J i o i n fiz c u e m 

R E V I S T I N H A 

O ar. dr. Joaquim Joaé de Carvallio 
escreveu-me unia longa carta aberta em 
que conta couto &c fez sentir a inter-
venção dos »rn. Couto dc Ma^athãeft e 
Alfredo de Toledo na or^anUação da 
Academia Paulista de fvetras. Somen-
te por defercncia ao distineto .scientista 
6 que delia publico um trecho referente 
ao Hr. Alfredo de Ttdedo, visto que se 
me atigura terminada a questão, uma 
ver, que a Academia. i;a sessão dc lion-
tem, resolveu não acceitíir o pedido de 
resignação -feito pelos sr». d rs. Joaquim 
José de Carralho, Alfredo de Toledo e 
Couto de Magalhães. 

Ris o referido trecho : 
' O nr. Affrrdn ffr 'lofalo-
lí* mais e<scabro*o o caso deste s r . , 

que, ainda saindo por não ser nem tri-
vialmente acceitavel que lá ficasse,1 

mesmo jã f«'»ra das portas faz arremesso 
de querer entrar , gritando que tá estava 
muito htm• 

Preciso contar direitinho essa his-
toria. 

O sr . dr. Alfredo de Toledo impin-
£iti-se-nie fi tina força. 

Ku t inha completa a lista dos 40 
acadêmico**- qu<% com pequena modifi-
cação, exceptnados não mais dc 5 no-
mes, eram precisamente os mosiuos 11-
lustrús homens dc letras que lioje a 
compõem. 

Mostrada c^sa lista ao sr. dr. Alfrodo 
de Toledo, elle tem reremonia foi toman-
do um lo^ar para si, e já pretendendo 
otitro para o tal chanfaqisfã da roda* 
outro para Gil Pinheiro, outro c ou-
t ro s . . . 

O sr. dr. Alfredo de Toledo, sem ter 
obra literaria, scientilica, jurídica, obra 
qualquer ainda de í.oiuenos importancia 
«jue o liabilitas.se para sócio dc qualquer 
Associação de Letras, viu lotfo - uma 
brécha lar^a para uma iurtíorinlidivíc 
fácil, embora pulha : e a mim se agar-
rou como a ostra á quillia. 

Mu fcituaçOe» ira »itlu rHI que, pf»r 
maior que seja a energia c a franque-
za, a delicadeza impôe-nos convir. Dou 
para exemplo a conjnnctura banal do d s 
amigos que saem para um almoço efli i -
lel.e que em camiviho são enfrentados > 
íun cara-dura, que lhcí^ p . i ^un ta onde 
vão e que desembaraçada meu t% com cl-
les se colla, o-, uão larga, e JIic-s fila 
assim o almoço. 

Foi precisamente o caso do .sr. dr . 
Alfredo dc Toledo, que se agarrou ás 
abas dc meu paletot at5 que eu, mesmo 
coustrangidamente, disse com elle cm 
uma cadeira da Academia. 

I>istr!htiindo->f» os convites para a pri-
meira reunião, o sr. Alfredo de Toledo, 
o dr. Couto de Magalhães» e eu tivenius 
de cararfnrebmmeuV' nos convidar j 
ciprocamente ! ! ! 

Não pois, o ca o de todos os outros 
illustrcs acadêmicos. j>orquc estes dc 
nada sabiam, foram lembrados, foram 
convidados, for«'m instados mesmo, fo-
ram votados, e demais são todos liomens 
de mérito incontestável e provado em 
longa obra. 

Foi assim e ŝ » assim que sr. dr . 
Alfredo de Toledo se aboletou na Aca-
demia como o perco vejo nas pragas do 
colchão !... 

Abiscoitaiulo uma cadeira, pensou logo 
qtie fácil lhe seria constituir tia Aca-
demia a triête c rilrs roda da dictadura 
da ignorancia ; e para Isso era indispen 
savel a figura de seu ai ter rr/o. 15 eil-o 
na cabala !... » 

Desafogado o dr, Joaquim .Tos<5 de 
Carvalho de tanta quisilia ao -r. Alfre-
do de Toledo, justo ú agora que se pr 
nlia ponto nesta questão, que já está 
interessante... em demasia. 

J o ã o C r e s p o . 

k l a v o i r a e o g o v e r n o 
D 

P R O P A G A N D A 
A Sociedade d'Agricultura parece que 

vae enveredar pelo cjuiinlio mais pro-
prio. afim de x conseguirmos a valori-
sação do café e, coino confio na serie-
dade dc seus intuitos, d.-ixo meu retra-
liimcnto para, &pplaudindo-a, ajiresen* 
tar-lhe meu mtxlo de pen -ar. 

A propaganda para o consumo do café 
6 um processo complexo que merece 
attenção cij»ccial para todos os elemen-
tos que a possam auxiliar. Não basta 
annunciar-se ao ' mundo inteiro as vati-
tageus do uso do café, nem exposições 
nem vendas a preço mínimo do café em 
chicaras. H' preciso que outras medidas 
de máximo alcance sejam tomadas. 

Assim, parece-me que o primeiro pas-
so a dar é advogar perante os poderes 
públicos a nece^idade de substituir o 
proteceionUmo pelo livre cambio. 

O protecctonisuto é . um procew> cco-
nnmico social que se emprega nas na-
ções que, evoluindo em suas riquezas, 
acham-se com escassez na prt*1ucçáo do 
solo, cie modo que, desenvolvidas as in 
dustrias matiufaeíureira e extcactiva, 
aecumnlam-se seos proílitcto^ nos mer 
cados em condições de competir com os 
de outros mercado», independentes da 
importação da matéria prima. 

Neste caso cumprc- ser executado o 
p rote cc ioh ismo. 

Mas. em um paiz como o noa*o, onde 
a riqueza está em evolução embryona 
ria, devemos restringir-nos ao precess* 
adaptarei á aítnação r , como a esplora. 
çio do solo é a m a r rit|tit i a da nação, 
tendo a riqueza o valor (rrvilazido e eco-
nomizado rom o fim de iirodszir os t ro 
rslor, >.cj,'iie * une o derer do gorerao 
i baiaar as tarifas f a t a «MS • I 

inantifactureiro extrangeiio, de medo ao 
consumo ser feito por uienor preço, me-
lhorando assim a situação d<> consumi-
dor, facilitando por esse modo a pro-
ducção por pouco dinheiro, a troca dos 
produetos com o crtraiigeiro. 

Al^nt disso, dentro do proprio pair. £ 
preciso que o transporte se torne .barato, 
os ini]>ostos diminuam e teuliainím boa 
rorrentu iiumigratorlu. 

Entretanto, todas essas medida» terão 
um lado fraco a sugal-as, desd-t que os 
jioderes públicos não legislem sobre a 
usura. 

K' incoutc.-tavel que se tivesseiuos leis 
contra a usura c não houvesse lei-
lões judiciaes, a maioria das fazendas en-
tregue» aos rrodore» ainda estaria ein 
mãos dos antigos possuidores. Abi fica 
meu modo de pensar, sem a preteiição 
de ot tentador sábio por parte de quem 
escreve essas idóas. 

13—6—907. 

A i - l l i u r IN. «Io V e i i r i i e l r » . 

O s jornaes dc Pariz c-.taiiip.nam 
u m a ca í t a do sr. l ; crrc i ra R a m o s , na 
qua l idade de conimissar io ^era l do 
t tosio F ;t;tdo, i n fo rmando q u e o go-
ve rno paiflista dc m o d o a lgum p re -
tende açambarcar o mercado de café. 

Ktn ottiro lojiia» dessa missiva, o 
s i»i iatar io d e s m e n t e a v e r s ã o de estar 
a pra. a do Rio de Jane i ro sob a pres-
s ío d e grave crise tiiiauccira. 

O s jornaes de Londres c o m m c n -
ta ram longamen te a carta. 

O Slniiil/iril poz e m duvida a d e -
c la ração ; o Daily Mail considcrou-a 
tmiqui l l i s iu lor . i ; u fhtato icr deeln 
rou ser pu ramen te i.niaginario o pâ-
nico n o mercado do café ; o ^foniiii i / 
l'o\t asseverou que está m u i t o Item 
a ido q u a n t o aliena o sr. I 'e r re i ra l ia-
mos , mas q u e é cer to ser i m p r a t i -
cável a tenta t iva e m p r e h e n d l d a pelo 
nosso l i s tado com relaçJo ás co t a -
ções d o catc. O Kvrnint) Standard, 
declarando q u e jamais auriStiitt a S. 
P a u l o o proposi to de açatnbarcar o 
m e r c a d o de café, confessa, en t re tan to , 
ter assit;tialado o que havia dc i m -
p r u d e n t e u.1 tenta t iva de inf luenciar 
o p r e ç o de u m ar t igo produz ido e m 
pai /es diversos. 

Hsse diário considera que a tenta-
tiva sò deu c m resul tado sobrecar-
regar o g o v e r n o com sete o u oi to 
millii i t . de saccas de cate, o q u e eqüi-
vale a u m e m p a t e de capital de t tes 
ou q u a t r o mi lhões esterl inos. 

Q u e o governo paulista u m a vez 
sobreca r regado tentou debalde obter 
u m n o v o e m p r é s t i m o e q u e os pre-
ço ; e m Santos baixaram considera-
v e l m e n t e a despei to do slock retido 
pe lo m e s m o governo . 

Accresccnta o Kreniiig Sfnmlarii 
que a incerteza do dest ino que deve 
ser d a d o a esse slnrlí t o rnou dillici-
l imas as operações a praso e q u e essa 
t ransaccão n3o t em parecencas com 
o q u e se chama êxito. Q u a l q u e r 
corporação, concilie o cri ter ioso diá-
rio londr ino, qualquer gove rno pódc 
fac i lmente compra r grandes quanlU 
dades dc um de te rminado ar t igo , mas 
so c o m a operação dc compra , não 
cessa a política seguida, pois que o 
p lano só pôde ser considerado pres-
tes a surt i r resul tado desde que o 
.s Ior/: possa ser vendido sem or iginar 
n o m e r c a d o u m a com moção maior 
d o q u e a produzida pela própria com-
pra. 

• O sr. l erreira Ramos publicou 
t a m b é m na imprensa londr ina u m a 
carta idêntica desmen t ido o mallo-
g ro d o plano do gove rno paulista 
sobre a valorisaçâo do caté. Se as 
c o m p r a s pararam - d i z o sr. Ramos 

-foi po rque o gove rno c o m p r o u 
t u d o quan to dc principio tenciona-
va c o m p r a r , a saber, o excesso da 
safra ( ? I ) 

S. I ' aulo , a f l i rma ainda o agente 
dos desastrados valorisadores, agiu 
com pleno apoio d o governo federal . 

C o n c l u i n d o diz q u e os recursos d o 
nosso gove rno s io poderosos, t an to 
que o l istado recusou u m emprés t i -
m o d e Ibs. 2 .500.000 que l h e foi of-
fcrccido. 

A h i e s t i c o m o se escreve a h i s -
toria, 110 ex t range i ro , adu l t e rando a 
ve rdade dos factos com o in tu i to d c 
encobr i r o t r emend i s s imo f u s c o da 
firma T h e o d o r Wi l le , T i b i r i ç i & 
C o m p ! . . . 

H r n t u u i a n t Jkm C a n o - l l » 

Ser í hoje discutido na Catnars Fede-
tal o parecer da coiiuiiLsíão de finança 
favornvel ao eniprestimo d e .1 milhões 
esterlinos, solicitado |>elo yoverno dst 
União para ultimar o plano do Ri veriv 
puuli-ta sobre valorisaçâo do raf#. 

A bancada paulista comparecerá em 
peso na Cauiara, tendo liontem sepuido 
desta capital, var'os deputados que aqui 
se achavam. 

Acha-se exposto na casa A Mi-ia-l.ua 
no largo do Rosário, o busto em bron/.v 
do actor Gravlna, tralKilho da esculpto-
ra brasileira Nicoliua Vaz de Assis e 
rxceutado ua b'im':i(i\i> AvtitHcn «lo sr. 
Pedro Vaa fe r re i ra . 

Saúde ila 
uteriiias. 

Mulher.. cura eólicas 

Unia comniisftão, composta fios srs-
dr. Hadua Salles, cor. tiel .IOM? Paulino 
Nojnteira, flr. Paulo Prado, Krancinco 
Ribeiro, A Iliederich.-eu, M . llroad, foi 
lioutem a palácio i>edii ao governo uni 
auxilio de 4 mil cuittoi por anua, du-
riintc um quiiuiu.cuulo, atiin dc levar por 
deaute os intuitos da socie lade ]ironio-
tora da ;iro|Kigauda de ca fé , que acaba 
dc ser fuud.ida nesta capital. 

O capital da sociedade, por cuiquanto, 
será ile mil coutos, .suliscràptus por di-
versas companhia de estrada.- dc ferro e 
importantes commerciantcs. 

t) flr. Jorf»e Tibiriçá promtlteu soli-
citar do Congres-

olloro Iloracica* 
tia- da pellu. 

• o auxili. 

cura tod 

pedido. 

t moles 

de liontem Foram nomeado» por acto 
os piofe»sorcs substitutos : 

I>avid Pereira de Carvallio, pura a es-
<*ola da villa de Sauto Autonio <l'Ale-
gria: d. Clementiua Rolim <le Moura 
l>ar.i a primeira c^còla de II. v.r^; d. 
Thereza Argons, para adjunta fio se-
yumlo i^rupo «-colar do lír.ix. 

* 
> -r. secretario do Interior c oic ,11 
M ^uintr-j. licenças : 
le I.- flias. sem vencimentos, u lius-

tavo Kinçe, lente do (.yninasto dc Cain-
Jtiuaa ; 

de 15 dia-, a d . Kacliet fie Castro 
Ferreira, professora il.i escola fio t ina-
rujá, mtmicipio de Santos; 

ile 'Jü dia», em prurogação, a d. Ma-
ria Augusta doi Santos, j*ofessora da 
primeira e - o l a de Lavrinltas. cui Pi-
nheiros : 

Ic 111 flias, a fl. Miipteiiníi fie <>li. 
veira Santos, professora tia prinieira es-
cola de Itararé ; 

dc "0 dias, a João Oraulio l 'esar , 
professor em Santo Antonio d'Alegria ; 

dc 6 mezes a Arnaldo Simões Pin-
to, praticante da Repartição tle Kstatis-
tica c ArrbiTO do Kstado. 

A 
brauciJ 

Saúde ila Mulher 
- è um prodígio. 

flores 

8 . Jo io , r i o ser rendidos por «qatUa 
agencia, consoante a publicação qae 
subscrevem os srs. Abreu & Comp. « 
outra seeçáo deste diário. 

A THesoiraria das f,otcrlas da Capi-
tal Federal, dignamente representada 
ptlos srs. Rubcn Oitimarães A Comp., 
á rua Quinze de Novembro n. 0, pagou 
liouteui ao proprietário tio chalet Santo 
Antonio o prêmio de 15:00jlí000 que 
coube ao bilhete u. 2'J.'J2õ, na extracção 
nnte-liontem realisada. Km outra secção 
inserimos um aviso referente ao paga-
mento desse prêmio. 

C . o q u c l u c l i e , cura em 
com Klixir Mastruço. 

dois dias 

Daraato a semana finda fattoeeram 
esta capital 91 pessoas vletimadas por : 
irainpão 1, grippe l , impaludismo t , 
Jberciilose 3, septicemia 1, syphills 1, 
ukilostomla.se t , affccções do systema 
ervoao 6, «to apparellio circulatório 13, 
o respiratório 12, do digestivo 20, do 
riuario S, debilidade congênita 7, mor-
-n violentas 0, suicídio 1, moléstias mal 
e tinidas 2 e nascidas mortas 12. 

Dos fallecidos eram 50 do sexo nias-
tilino e 43 do feminino; <>8 iiarionaex, 
) catrangeiros c 1 de lucioualidade 
'.notada; 45 menores dc 2 annos. 
Houve ua mesma somana 200 nasci-

icutos e 47 casamentos. 

•ir 
A S a ú d e <lu M u l h e r . E In-

nllivel mi» inolostiaH dss senlioiat. 

<• Diário ila Tiirilt, jornal vespertino 
me se publica cm Coritiba, refere o se-

"»intr-. numa correspondência da f^apa, 
em 31 de Maio findo: 

«Vou narrar singelamente o que se 
'leu por cccasiao das u.tii tas fes-
tas (acto que tem causado impressão alil 
- cm outras partes do listado. 

Snbbado devia realisar-se o tlrameiito 
- t molas, como c'e costume; a isso, 

'loróin, se oppoz o vigário da paroebia, 
..hfdeccndo ás ordens deixadas pelo bis-
|H d. Duarte, quando aqui esteve pela 
•Itima vez. O festeiro, o estimavel clda-
lão Alonso Avelino, cm virtude disso, 

resolveu, por sua couta, f aze ro tirameu-
'o th» costume, o que sc realisou com o 
poir. ,1a maior parte da poptiiação la-

peaua. 
• v noite desse mesmo dia Houve leilão, 

teiulo-se antes feito a queima dos fogos 
le artificio, o que teve logar no largo da 
matriz. No dia seguinte, domingo, o pa-
ire, contrariado com a resolução do fes-

teiro e também do povo. entendeu de 
não abrir a egrejn, muito menos dizer 
missa ou qualquer coisa; mas o povo, 
que não estava pela resolução do padre, 
resolveu abrir o templo á força, o que 
tão fez por intervenção do cnimissar io 

de policia, que tomou a incumbência 
le demover o parodio, fazendo-o abrir 

o templo, 
A população, seriamente contrariada 

com esses factos, agradeceu o procedi- . 
men t i do padre pela seguinte forma ; ás n u , t u . °» K O h r e 

f. horas da tarde, achava se em frente i | 4»i«.:<»im. 
. . , ' , Os esetiptorios da sitccur.^al estão es-

egreja, erigido na ponta de um pau, um , i d a l l ^ B l c i l l s t a , u , I ( W i „„ protlo da 
boneco de artificio r»p .e«nta i .d 0 o blsp.. P ivado n. 8, em espaço-
il. Duarte. A" hora determinada, o bo- 1 • , ,.„. . . 1 

„eco foi queimado com acompanhamen- f ™ , , , l c , l a o l m " a " , a d e b a ° 
to de grande quantidade de foguete, de j X t í s t í r a m á inauguração niuitos ca-assouo. i vallieiros e representantes da imprensa Pa ra hnaltsar a festa, a noite, houve • • . . ii„„,~ , . ., ,, . local, bem como o sr. Ivlttardo oouza, grande baile. assiin se elTectuou a fes- " . ,. , „„ * . . . . i <s . » « director do Departamento ta do Kspirito Santo na Lapa, sendo i 1 , , . ,. . 1 . , • . do Sul da ilarnnhn <vi Avitirnuia» que l igno tic nota o que se deu, visto como' 

Diz o Capitarr/ que a Camara Muni-
cipal daqin-lla cidade tirará fio emprésti-
mo ccAitrahido, a quantia <lc 20 contos, 
afim de ser distribuída aos eleitores ne-
cessitados que votaram ua eleição de 30 
de Outubro proxlmo pasmado. 

* 
Sabe a Comami i/o Amparo que mui-

tos dos eleitores que subscreveram illudi-
dos o abairo amii/nado cm favor do di-
r e t ó r i o político local, estão promovendo 
um protesto, que já attinge 181 assigna-
tura- c que será endereçado brevemente 
á Coiumissão Central. 

* 
Realisa-sn no . dia» 23 c 24 do corren-

te a festa de São João Baptista, á rua 
Possidonio Iguacio, organin-tUa |iela as-
sociação de São João l luptbla . 

Reuue-se hoje, á s 7 1[2 horas da notte-
no edifício da Camara de Coiutiiercio Ita ' 
liatio, a comutissão executiva do program-
íua dos festejos rommenioratlvos do cen-
tenário de Oaribaldi. 

* 
Inaugurou-se liontem, ás 3 horas da 

tarde , a suecursal, nesta cidade, da im-
portante e acreditada sociedade de se-

vida. Garantia 

A administração da Estrada de 
t Central do Brasil teve conliecn 

de um roulio comuiettido ua esta.; 
ro Central do 

t)iir 
r.«. 

bem como o sr. 
dos Kstados 

do Sul 
, . , , , , , , . liontem fie iiiauliait chegou do Kio. e.sta cidade é um tios raios ogaies do, 0 ( j n v , i d a U y , f o r a l „ s e „ , u , n c n t e re-

' " 1 , d c ^ « thol ico ainda l ü S S M . Hicardo Sorgcnicht, 
„.,„ teu, esmorecido. inspecto. de agencUis, Gustavo l lenry 

angariadas fora... ü lnf rev l le . caixa da succ.irsal de São 
* pobres, causando este lacto p u ^ „ a m l j ^ p e s , 

oplima impressão... | medico, D. Ago.ti.ti, corretor dessa so-
• Icierladcde seguro». 

^ Servido o vhampagne, o t»r. Ricardo 
l i x l r M u M r i i ç o etira ronsti-! Sorçenicht «andando o sr. Eduardo Sou-

payõett, tosses, asthma, bronchite a«ii-! declarou installada a succurnal da 
da e clironica. íuk apetite, tira os ca- J fjarantia da Amazonii. O sr. Sou/.a.a^ra-

As esmola» 
buidas aos pr 

arrhos. K ' encontrado em todas as cas as ' 
* 

Reunc-se por estes dia* a Cuti^rcga-
ião da Faculdade de Direito, alim dc ' 
tomar conhecimento da queixa enviada 
ao ministro do Interior pelo director dal 
i''aculdadc, dr. Vicente Mimede, com i 
referencia ao lente tlr. Pedro 

dcecudo o brinde, declarou que com os 
seus auxiliares e antigos companheiros 
de trabalho esforçar-s .-ia para o maior 
de.-eavolvi.iiento o pro-peridatle da im-
portante companhia fie seguros. 

Koram feitas outras saudações, entre 
as t|ttacs uma tio sr. dr. Doniiugues fvo-
pos ao sr. Kduardo Souza c outra do 
sr. Josí ile Soaza Saares, do Pimio 

! jr.iaes ali 

rasil teve conlie, inioiita 
na eMa. J., 

8. Diogo, dc diversos objecto» 
achavam cm uma mala vinda 
tado de Minas (icracs e pertenci-..t» \ 
bagagem da esposa do sr. senadur IV. 
liciano Penna, no valor aproxin., '., ., 
3:0008000. 

Kssa mala não apresenta, conf. ••,,,» 
ficou averiguado, vestígios tle a .->-,, 
incuto, tendo sldu o rot.bo f.-; . ,,, 
auxilio dc chaves fal-ns. 

Foi aberto inquérito para ;,p r . a 
responsabilidade do facto. 

* 
Informa um tclcgramuia de , , 

Tjtte um cyclone que cahiu ..,• 
cagua arrastou paredes c nuu 
um metro de espessura. I). 
dios ruiram, morreu.Iff cinto 
além de innumeros feridos. 

* 
Santos Dumont recomeçou ! 

Pariz as expcriencius do se-i a 
n. IC. 

O illustre acrouauta :. 
plenamente satisfeito com . 
obtiilo e que brevemente c .nt 
experiências. 

ICstá sendo muito coinnt r: 
Paraguay o facto do miiii-ti'. 
sr. Coininos, haver comiiiiitii . 
Bstanislau Keballos que a d -I. ; . 
estudantes paragiiayos' não i: 1 

nos Aires em 9 d'- Julho pr. \ 
Ao que parece trata-se ile . , . 

ida da delegação acadêmica . 
í Republica Argentina. 

+ 
O corre .pondente do ha h/ / 

em Uruxellas anuuncia o 
segunda-feira próxima o pr.» , 
responde Carlos Waddiugtou. ex . 
regado dos negocio? do Chile, j : 
sassinato de Rafael Balmaced.., 
de sua irmã. 

Ksse processo desperta a n . 
riosidade. 

Chegaram já do Chile div. r„ . , 
soas da família Oalntaceda que 
•uvidas no processo. 

Rcalisa-se hoje no Par pi. ." 
a tradicional festa das criança-. 

Correrão londcs -extraordm i 
ran ts o dia, para aqnellc apra 
gradoiro publico. 

Chamamos a attenção aos !e:> •• 
as publicaçiws <|iic váo em .. 
sob o* titulo-— CairinJio 1/ ... 
Migoht Tip-iop. ./ni-ifím i In 
Ihohrn, Marlrnut Colif/', e I \ I. Vi 
riiaiin • 

Sào via jantes d o <'u)m;f 
Stlo Paulo, no in t e r io r t!" I 
os seguin tes srs.: 

J a y i n c M o n t e Alegro, :' 
g y a n a . 

Alccbiades Novaes , l i nh i 
l ista. 

Hrazilio I.eal, l inha Surti . 
A l f redo Vieira, l inha do N'i. 

r.lou-enílu 

Vn/iular. em nome 
: presciltados, 

- . I 
ivona, ntinció ajKj^lolico j 

no Ura^il, foi liontem cumjtrimentar o) 
sr. Jor#e Tibir irá, presidente do Insta-
do. 'jtio o recebeu < m auditMicia especial, j 

Monsenhor Bavona seguiu píira o pa-. 
laçio, ú 1 hora da tarde, em carro, pos-J 
to á sua disposição pelo ^ov« rno do Es- ' 

rdenança 

\*ac ser internado no Hospício dc i 
Alienados, em ruqitcry, o demente Gus- j 
lavo DcirOmo, que velu de Jaht í . t 

t 
Foram liontem emittidas 4t1 apólices 

d . Ji-tado, de ,-UOiJUÜ, da 41 serie. 
* 

Foi convocada, para o dia 14 de Ju-
lho pruxiuiO) uni., asseiubléa «eral doí|t,i<lo, esc liado i»or dua 
accionutas da Companhia Mogyana, ' cavallaria. < 
alim fie tomarem conhecimento dr uma Kect iierain-no á entrada do palacio os 
prop..-ta para acquisiçao tia via-fe. rea -.r -. cajiitão t'oiitiubo e tenente t .odoy, I 

«it-ikktilitit/.i:t r»tt«* ! 

I l r i m c h l l i ' , 
Iílixir Mastruço. 

ile ] | m r a o 
S e r v i ç o ospo i - ia l 

( o i i in ic i i io ili- Nau 

Muzainbitiho, cou. trdas 
Para c-sa operação, a 

tirá um empréstimo por 
tures. 

T o w s C i 
Ma.truço. 

, curr. rápida com F.lixir 

Sob a presidência do sr . dr. llrasilío 
Machado reuniu liontem a Academia 
Paulista tle lyetras, ás 7 1|2 da noite, 
numa das salas do Conservatório Dra-
mático e Musical. 

Proceilendo-se a 2'.' escrutínio para 
desempate dos catididrtos que não al-
cançaram maioria na eleição anterior, 
foram eleitos o- srs . dr. Revnaltlo Por-
cliat e Arlindo ti.eal. 

Tiveram boa votação os srs. drs. Ja-
couiiuo Deline e Adolpho Araújo. ' 1 sr. 
Arthur líoutart obteve 1 voto. 

A assembl^a recusou ui:anlmemente a 
renuncia dos drs. José Joaquim dc Car . 
valho, Couto de Magalhães e Alfredo de 
Toledo. 

Dos oito cleilt s em primeiro escrutí-
nio, na se-são anterior, já officiaratn á 
lirecção provisória, accCitando a eleição, 
>s srs. dr. Rapliael Correia ila Silva, 

Alberto Faria, Basilio de Magalhães,! 
Carlos Ferreira, Cândido dc Carvalho c | 
Ivstcvam I.eso Uourroul. 

Escolheram para patronos : o dr. Mar-
tim Francisco—ao coronel Martiui Fran-1 
ciseo, o isatTiarcha; Carlos Ferreira—a 
Ouiriito dos Santos ; Alberto de Far ia 
—a Américo de Campos ; c o dr. l iste. ' i 
vam I<eão ltourroul—a Alvares Ma-
chado. 

Foi marcada nova kessSo para 10 de 
Julho, afim de se -proceder á leitura e 
discussão do projecto de estatutos, ela-
borado pela respectiva com missão. 

B m P i n l i i g a l - i » ' resultados de 
Klixir Mastruço nan hmuchites e na as-
thira tém sido os mais snti-factorios. 

A Camara Municipal de Ja tahy oflt 
ciou ao sr, secretario do Interior solici-
tando a Ida de nm engenheiro áqnella 
localidade para orçar as obras necessá-
rias para o abastecimento de agua á 
população. *• 

Ksse oíTicio foi enviado á Secretaria 
d'Agricultura. 

a - concessões.; ahulantes dc ordens da presidência, que 
Mogyana cnii- n lt./iram s. exa. ao salno tle recep-

meio flc deben- r... s, onde já se achava o sr. Jorge Ti-
biriçá. j 

i» reprcstntanlc ('a Panla Sé demo-
rf.ti-se em palacio. teudo etiinprimenta-
do a exma. família do .sr. Jorpc Tibiri-
çá. 

- Monsenhor fíavona, nessa visita fez-
• s i acompanhar do seu secrotario nion-

Realisaram-se ante-hontem, numa das j senhor I«eone o do sr. A. Cavalcanti, 
salas do Jardim da Infancia, perante oi o sr. presidente do Kstado liontem 
tiscal do governo e lentes da Escola ííor- mesmo, ás 4 horas da tarde, retribuiu 
mal, as provas cscriptas dos concorreu- *-e-sa visita. 
tes ás cadeiras de gcographia geral i'o Amanhã, cm carro especial, offcrcci-
l lra. i t e astronomia dc.ta escola. do |ieIo froverno monsenhor Itavona se-

t.'oinparec«;rant á prova os candidatos i guirá acompanhado üe -eu • cretario e 
João Cardoso da Silva Ilorges. tlr. Joa- de outro- sacerdotes para Ytú. 
qtiim Augusto ile S a n f A n t i a , tlr. Adol- , 
pbo Porchat dc Assis, dr. A-cendino i 
Ângelo dos Reis e <iu.tavo Knge, dei , 0 1 1 0 c t l l r n o l l c h ü n l c m 
xando de apresentar-se o dr. í iriuo de , r ( o ( V .. ; r o n s r 
Sousa Vianna - U ; r io . d- utad ,K.r cite 

As provas lulas houtem versaram so- | onere ' tl 
bre os seguintes pontos : a l. r e ( ,,,lti'. 

a) Distribuição dc temperatura na n „ M U 
superfície da t f r ra . !,j,„lante ec ordem 

1'rcssao baro métrica. ( Q , 
r.ci.H j^eraes tia circulação do-, ventos. 
b) Acre actual. T 
«, Systema a , lar . Determinação da v H a ú . U - € l« M u l l . o r que 

; paratlaxe do sol iiela pas agem fie Ve- . , ,,. • , . 
! m,s. Parallaxcs em geral. obterei , iillivio prompto e cura certa-
j Assistiram á leitura os srs. dr. ( 

I 1 T T E R I O I Ò 

H A N T O H , i«> 
o sr . inspector fia Alf.ui 

chou lioje os seguint -s rv»p. 
l»58f., Ar.ut í . Tavares .v t ' . 

ção; 5586, A. Trommcl A t 
l.li'Kl, Américo Martins f : 
a 1* tec^ão; 0605. o- me-nt . : 
ção; 1.611, Antunes dos Santo 
ção; t.587, Consiil Ameri.-aii": 
ção; 1.173, D. Fiorita Sr €.. 
at requerentes as exlgeitcía- > 
ção; <>4..j, E . Jol.Ilstoil C.: 
o rcembarque, mediante t-
tles legaes e designo es sr-. 
£iiarda-mór. para os devi. 
6594. Estrada.de Ferio S..--> 
1? secção; 5263, íl.-.itiba .v t 

' 1' sce ;ão; 655o. Joãti I'' r . 
seguiu pa- , o ,,-. dr. Mu 

dr A d o l p l o | 6 5 8 á j p d a V e , ; , „ 
! Estado no! , 

, presença do respectivo t " 
.. , , , _ Martinelli < . in-tppc: ver: o Estado fez-se re-i p l o , .<,!, M 

in,arque, pelo seu s r , . . , t f , „ , , 
.v n .'iíte Artliur í»o-

u»-
| tavo de Oodoy. secretario do Interior, 
dr . Oscar Thompson, director da iCsco-

i la Normal e mesa examinadora compos-
j ta dos srs. dr. Helfort de Mattos, dr. 

Azevedo Soares e dr . Brito de Carva-
j 1 lio. 

Hoje começarão as argniçües. 

em l.o jfrau, 
prompta com Klixir Mastruço. 

1'omeçatn amanhã as ferias de Junho 
no Tribunal de Justiça, que se prolon-
garão até o fim do mcz. Durante esse 
tempo, 
atte 

/ja o sr. citei 
tNr Co t a : á 1 .l >'.-cçã 
Tramway I.i^ht 1' 
Limited : declare o 

' dade dc isoladorp-s 
• cho; 6532. T h . Will > 

sr. puarda-mór; « 
me a I.1 s'jc<;ã"; 1 ~ 
ISÍ C.: á l.1 sev, .'»• o 

O diário a r ^ n t i n o La Xacioii diz que , res; noc.tifique a ia ' 
não tiveram eftieiiciaalguma as medida» { cliel : A 1.* :-eiçâ'-: • 
applicadas pMo governo com o fim d.* verifique r. ^ 
reduzir o preço do assucar. ú 1? secção; C<>1 » « i 

Seria necessário rebaixar os direit os i Filho: informe a - ' 
do typo normal—diz o mesmo jornal— ! mo: idem. 
por fArma a permittir a importação per-1 
niiiueute do artijço em condições que { 
favoreçam os interesses da população. 

seisão de 13 do cor 
«I* dencia do >r. ínsp»-c 

; tes decisTies : 
O Senado argentino vae discutir em j N. 47í>. .Tos»'- )W-nt 

sessão secreta o convênio entre as es-[ ch0*u pela nota n 3 
Iradas de ferro nacionaes, da província j como tecido de- ai . 
de Huenos Aires e da Bolívia. O obje-1 do ar t . 473, á l a \ a <! 

H A I \ r < > s . 
A com missão 

. t . . . i «e Buenos Aires e cia liolivia. O obie- do art . 473, .i l a \ a » 
^ è r ao e x n e d t e n t a ^ í ««vo d e ^ a combinação d p6r a n „ J i a Como tecido .le 
nder .10 expediente. , e H KcpuMica Argentina em fácil com- ' X ln . do art . 172, r . , 

No próximo flia 22 do corrente reali-
sa-xe no Tribunal de Justiça uma sessão 
extraordinária de camaras reunidas, 
para o julgamento dc uma ordem dc 
habrat-rnrpti* preventiva, impetrada em 
favor de Antonio de Arruda I<eite, con-
tra quem foi expedido mandado de pri-
são pelo dr. juiz de direito da 2? vara 
eivei. 

municaçáo ferro-viaria. j que competir : 
I Também seri discutido f-m sessão se-I X. 47T. Mello 

O dr . Clemente Ferreira, director fio 
Dispensado Clemente Ferreira, desistiu 
do resto da licença que lhe fora concc- j 
flída, tendo sssumido houtem o exercício 
(ln cargo. 

Serão distribuídos diariamente, no car-
tório do J? oSicio do Fórum, os títulos 
dos eleitores alistado* este anno. 

creta o projecto antorisando um emprés-
t imo dc 40 milhões para a cou-trucçáo 
dos c itiaes do 1'ampa. 

j A firma Pinto A Comp., da praça do 
! Rio, prestou perante o dr . f i r e s de Al-
j buquerqiic. jui» federal da 2? vara, 
, o pagamento de uina sobre taxa, creadá 

110 intuito de manter o preço do café, 
visto terem cessada as operaç.>s do Con-
ven o de TattbatC-. 

Não ha duas opiniões em contrario: 
—a agencia mais aendt tada em S i o 
P a s t o para > venda â t prêmios impor-
tantes éam toteriaa «a O H I M r « 4 T N L « , 
mm da r ida, a ta n . M e A a h M n * 

Part iram para Juiz de Fóra os ar t is tas 
Vianna da Motta • Moreira de Sá que 
alli vão dar alguns concerto», vindo a n 
seguida a esta capital. 

O joven brasileiro Carlos Oxorio Mas-
carenhas, filho do fallecido dr. França 
Moscareahas e neto éo general Oxorio. 
coapaahe i ro de casa do ar. Ponto Btol 
Branco, acaba de conqaiatar 

• locar | • 
Parta, 

•>- ta de*|si.. 
em 1? conferência como siilfn-
tassio, a taxa de -on. I»cci." 
snlfureto de potássio, pri^l" -
não classificado, do art. • ' 
gs r a taxa dr cn ,,1"; 

N. 478. Manoel I >. Eim.t. v ' 
sificição previa. Decipão: C 
para escrever, do art i . t,(2, p-
a taxa de "40 r í i s por kilo: 

N.-479. Hoftmann A C.,|> ! ' 
sificação. Deci-ão : Conio -.-tio 
godio , do art 473. frar.i pa. 
que lhe ct.^apetir. 

' N. 4'0. II. Ernesto Ottini t.. 
chon p f l t nota .31.4' 0. como ' 
algtKlão gouffr í . dt> art. .7 
4*>o0. Decisão: Jnlgail . I» ' 
chado ; 

N. 481. Flli. Martinelli .v 1 : 
diado classificação. I>ecisão : Com 
do de algodão lavrado, para p a . 
conf i rme o respectivo jwso . 

I». 4*2. Ekm A Comp . r ! r 

siflrsçio. Deci-ã->: C-uno nt -t 
claasificados para maebina. ; 

K . 4W. Theolor Wille .V < '' ** 
peto nota n. S.292. dr • .orno, 

e que foi classiíiia i cota» 
a de W > « 

'e 

tass 

10 

exame 
171, P I 

kilo ; 
M. 48| 

ela silit-í 
s 'i.ieto ; 

. (-fl 
ji. !,t no t | 
t 'idos 
•173, á t.i 
tra n. 11 
e amostJL 
3'i .S i0,l 

eii ,1 
X. 4HÍ 

despacha 
anuo, cq 
taxa de 
ta-, tle liJ 
H8. p a r a | 
Ifüo; 
" X . 4K| 

11. 

cciluloiilj 
merca.I 

X. 4H< 
cação. 
C C I I I I m e d 

H A S 
SeguJ 

li tornto J 
c m alga 

— E ' 
d . Nica 
lazer 111 
renço. 

—A 
rpiarlolu 
c o u o 1 
tolas Io4 
«C(!a c : 
11H0 liaV 

—O 
ú C a m a 
poniiii-l 
r io coro ( 
cliulo J o 
Munioif 
1.IHC» rri 

nu 
A's 

«wnieço 
< ' O I I I | I : I I I | 

IcH 
gutlllo itl 

Ou pn 
—O 

a i-oiicnll 
olpclricai 
Kn t r e 

— O 
«ir. TnvH 
• lico d a l 
incirn u 1 
«In II 
• Vntral , 
n ica . 

O dr. 
mot l i l i t a l 
t le ferro [ 
obrig.mci 
o s trilhi 

— O 
amanhã 1 

contos pi 
íortulez.u 
j.rcp.iro 1 
a l fa ia , 

t i A I I 
\ ' ac ra 

d r . A r a u j 
amigo*, 
r io nalall 

Fala.'* i 
qtie Inc 1 
«; o seu 

» * » < » . I 
Xo 1>ul| 

rcaliíoti-s 
»lr«. Alfrt 
Ks tado t|<j 
il irector 
«Io Solo, 
j n m feita^ 
cloos cola 

—V r l r j 
tiií concci 
1 'arreto H 
lcphonicaf 
e r m Nii 
eões it Uifl 

—Fnlla 
t ã o ,lo.«t'. 
bubon ic r . J 
liciro. 

e : 

x > \ 
Por ' ''d 

intlcpentl 
1!.o proxii) 
nei i icnte 1 
ilislnilado j 
1'bal.li !>ul 
l i - i i l iu lio) 

--('liCKd 
Vnr> 

M I O X | 
y 'mista 

Ca tle 
In O lios IJI 
«I' m o m l o s 
Jii ração (. .J 

Accr r sc i í 
ex t ra ligeira 
re.-olução i 

Os bi t i s l 
dc cciu inif 

HH . \ M 

Será co 
ti 111 ar-ona| 
»a\at.'« d c l 
. —Os j o r 
d. in a |i | 
dcscniKn di 

— O prir 
l iu lioje pi 

O H01/J 
c i r ín lnra iU 
da Kepai ih j 
* i m o i. InJ 
grandes r e j 

> t I C I « | J 
O Hn?,>r\ 

a allisnç.i 1 
tro a Iiigl;ij 
nli.» nada I 
• o n rerio m 
Para a m a r 

<11K 
O a l m i r a | ris* a inan, 
da m c ^ i 



r » 

pio" 
| q u « M 
[ d o «»-

ente á 
or Pe. 
»do de 

^nforme 
omba-

ccm 

»r-»e a 

autlago 
•e Kott-
lllta» de 

i o s pro-
l l i enoas 

estar 
^sultudo 
liará a» 

í i r a 
agitava 

•Uyrnpk 
meçaiú 
i a que 

p-enc&r-
4o as-

pdnctor 

>r cu-
pê»-

K-u.0 kcr 
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, para 
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f a u l o " 

despa-
Ineiito» : 

HCC-
Idem; 

ínfor im 
[ 2 ' sec-

2? soe* 
1? HCO-

lisfaçam 
"t l'.1 sec-
Pcruiltto 
pnalida-
alino e 

tino; 
jhatta: t(t 
fliira a 
os San-
Campos: 
•nt , M» 
V. 6538, 
informe 
p i a : 

Melln 
P.illlo 

lompany 
| cjUaiiU-
i tlespa-

•rni'- o 
: Iníor-
lJitlo.v 

i 1'ov.t-
I t . Mi-
L PcKfa-
[informa 

: Caltlas 
, o itu-^-

liitl.i em 
pri-HÍ-

I negnin-

l i ilc-p;'-
T c a t i n o 
| lavrado 
tlccisão : 

| bate 
taxa 

|iicliaram 
i de |io-

Conto 
J chimieo 
•pura pa-

lulo cla»-
| i o papel 

hdo claa-
i de al-

| r a ta«» 

ps despa-
cido» <* 
taxa de 

deíp»-

„p.. PC" 
, teei-

• a tax» 

n<lo cia*-
:l,o* nío 

exame do r.aboralorlo Nacional, do art-
171, para pilhar a taxa de 25 r#h por 
kllo | „ _ 

N. 484. II .IVmaim .V Comp., p«dludo 
ei;. ,ifu-a.;ítu. I>c.-:*So: Como lenços de 
a-ti nota. 

N 485 It-mfios 1'ov.ii-o» íkspacharaut 
pela nota u. 3S.7U. ' nano, c<J,»° •lo art. t.--i<io> dc algodfio, fantasl», 
i(73 á taxa de 109000. DwImm; Amo»-
ti i 'ti 1 tcri-.los do alffodão do listras, 
.-amostras n. 2, tCCido de 
J0..V iO, par.-i pagar a taxa oopfurme o 
re-pceti u peso i 

4Sü. Fratclli MartinelU & Coiup., 
despacharam pela tiota 11. .)8.138, dc»te 
atino, como liarbatanas, do art. 72, a 
taxa do 5<i<» riíiR. ücci'iio: Como regro-
tas dc baleia, para espartilhos, do art . 
K8. para pa^. r a taxa do <«00í por 
ki!o: 
' M. 487. Os mesmo» despacharam pelo 

li. 38..M5, deste anno. como pente» dc 
oòí 1 itloido, do art . 1.033. Decisão: com» 
iiuTCa.loria otnbssa ; 

N. 488. t)s mesmos, pedindo elassifi 
c.c.-no. Hoeisão: como tecidos dc algoilfio 
com inecha seda. 

Se»ue a m a n h ã para nlii o illuBlre 
litornlo Art l iur Azevedo, que nqtii pas-
Knii alguns dias . 

—15' qunsi t o r to q u e a csctilptora 
,1. Nicolina Vaz ner;i i ncumbida do 
íazor a es ta tua de Har tholomeu Lou-
rcuço. 

—A conforencin fei ta nas restantes 
quarlolas dn vinlio do a rmazum n. •! 
dou o segilinte r e su l t ado : c m 7 quar-
t.ilus 1'oram encon t rados 5 kilo* d c 
í-oda e 'J-l relógios d o o i r o e n a s d e m a i s 
iiãn liavia f-ontraliando. 

- 0 M*. J a y n i c >Ior.»e enviou liojo 
ú Can ia rau in longo requer imento , pro-
^lindo-se a lazer u m gr.indu anuua-
ri«» coiumercial o d« | ) ropagani la da oi-
tladu dc Santos, com a condição dn 
Municipal idade fazer a acquisif / to d c 
J . IKK» exempla res da obra . 

K I O , I » 
'.» l ioms da noi te deu so u m 

fonie(;o de incênd io n o prédio da 
Coinpunhin Typogrnpl i ioa do Hrnsil 

<).-• Iiombeiros comparece ram, apa. 
guudo logo o fogo. 

Os prejuízos *ào pequenos . 
— O dr. Miguel Ca lmou nnnul lcu 

a concorrência feita para instal l in^es 
.'Irotric.T-' nas estações do l .afayette o 
J-jitre Rios. 

—O dr. Miguel Calmou pediu ao 
íir. Tavares dc J>yra m a n d e u m me-
ilioo da S a ú d e l*ublica visitar a pri-
nn ira c s cgnnda resiiiencias n o ramal 
,1" S. 1'aulo, da ICstrada de Ferro 
C. ntral, onde grassa a jioste bubô-
nica. 

' ) dr. Miguel Caliuon «pjirnvou as 
]iiudilii'açõc.s n o cont ra io da ICstrada 
<l'; ferro S. 1'aulo ao Itin Urande , 
c.i rigando se esta C o m p a n h i a a levur 
os trilhos até a 1 ' ruguayana . 

—»• dr. Affonso 1 'enna enviará 
ann inhà no (Jongrctso u m a mensa-

:*i sol ici tando u m credi to dc 'J.õnO 
> iiíos para a cotifítruf"ç"o do quar té is , 
í .italezas, c o m p r a dc iuvernadas c 
1 reparo d e t e r reno para o plant io da 
«Ifafa. 

K A I I I A . IO 
\ ' ae realisar-so a niani les tação a " 

• Ir. Araújo P i n h o , p romov ida poreeii3 

amigos, por mot ivo do ?eu anniversa-
rio natalicio. 

V iíxrÀ o tii' Mun,i«t do -Aia t l jo . 
que Ine offoreccrá tres ricos miinos 

o seu retrato a rrai/vn. 
K I O , i o 
. \ o palacio do ingá , e m Nictlieroy, 

i r alisou-se u n i a conlcrencia entre o» 
d rs. Alfredo Hacker, pr rs idento fio 
i- lado do Rio, e (íotiçalvcs Júnior , 
i l i rn lor do ,Serviço no povoamento 
iio Solo, f icando combinado que sc-
jain feitas intallaofjes do diversos nu-
i • s colonincs no Es tado do Rio. 

i> dr. Al f redo Rackc r annul lou 
ti.- i',,nce«sões d o dr . Oroz imbo Muniz 
ra r re to para exploração d e r ides tc-
1 |.!ionicas no terrí torio fluininetiFc 
c i m Niethcroy, e fez novas concia-
cies a Rio Liglit, no mr-emo sentido. 

l all 'o, r.itn c m Nicthcrov o capi-
t oi ,]osó H qitistn Pereiro, dc peste 
1 u1 • iiiop, c o violinista Kirni ino Ri-
l.i iro. 

'EXTERIOR 
N O V A V O H I t . •<> 

1'or ' ocasião do nnniversar io da 
i 1'om.lfmcia a m e r i c a n a a 4 dc Ju-
' i priiximo, será i naugurado solen-
i oi'.' ntc eiii Nova Jen-ey o museu 
• linlado na casa quo o general <Ja-
i haliilou d u r a n t e o tempo que 
i 'Im tu Kstndos Unidos, 

* hegoii de Hoston, a bordo do 
1 . " d u q u e lio Abrtizzos. 

m i : \ i c o , i o 
1 ' -i 1 que o governo <la Republi-

' ó" ' • latcmala \ a e o r d e n a r o coii-
s ''•)- hens |.r r teneentes a dez con-

1 ) h i I o » que fizeram par to dacous> 
1 • ••> .onirii o general Cabrer.i. 

ri -r, n t a n boato que 03 minis t ros 
' x'; .iiigeircs p r^ tos ta r io con t ra essa 
n ilni.ao do governo. 

'i- b' n- siio calculados cm cerca 
1 ni inilliões d e dollars, oiro. 

\ M I A t i O . i o 

" ' ons t ru ido em Ta lcnhunno 
» ' "al dc guerra com iípctreclive 

' a - de pr imeira o rdem. 
' ' - j o rnam des ta capi ta l ajiplau-

1 promiilgação da lei sobro o 
* ' ttiço i l o m i n i á l . 

" p i inc ipr d. I.niz Fe l ippc par-
- '.(< paru Viiia dei Mar. 

I < I I I I K K , i o 

" li >!•' desmonto a noticia que 
••ira de que o rei Af fonso X I I I 

l.-p:mli.i visitar;i em Agosto pro-
s •> . Inglaterra, ulini d« assistir as 
gr mil' - regatas d e Cotveí. 

" I H I . I M , i o 

I I /•'••i>ci h"«,-»>, o de op in ião que 
f !l ! , v l celebrada u l t i m a m e n t e cn 
; r • Inglatena, u F r a n ç a • a Kspa-
>'lu nada tem d e a l a r m a n t e e è ao 
11,11 roíi i i,i»is u m a segura garant ia 
l ' a r : i mnnutenção da paz. 

< i i i : n m i « j o , i 9 

" .'ilmiraiito . lanriguil ierry tomara 
! - -•• innanht» dn c o m m a n d u e m cbe-
f t d» r « , 1 < u | r a j o S o i f . 

A « f » T T M P ç A O , i q 
Sabe-se aqui q u e o sr. í íebnllos pe-

diu , *por in le rmedio de amigo», ao 
governo do Pa raguay quo su.spoiida 
a viagem da delegação do e s tuaan tos 
da Fnivors idade, que, p re tond ia ir a 
Huenos Aires assist ir ás fes tas de 7 
do Ju lbo . 

A noticia dcF^c s ingular pedido 
causou p r o f u n d a extranher .» aqu i . 

—Mon.setdioi' l loagarin, bispo desta 
capital, p a r t i r * a m a n h ã para Roma. 

V A I . P A H A I S Ü , 1 o 
Kstá to t r j fn ícnto t e r m i n a d a a grévo 

dos jorutúei ros d 'Al fandoga . 
— O pf inc ipu d. Luiz Fe l ippo cho-

gfldi hon tu iu a Vina dei Mar. 
E m h o n r a do sua altezu prnpt-

f a m - s e aqu i g randes festa*. 
1 I I T I O N O » A U í K W , i o 
Quarta-fe i ra p róx ima par t i rá para 

os mares d o Sul, em viagem d e ma-
nobras, n divisão naval de instrucçíio, 
c o m m a n d a d a pelo a lmiran to Oleva. 

— O banque te otferecido pe la so-
ciedade d c escriptores a rgent inos , ao 
professor Ciuilbermo Ferrcro, devorá 
realisar-so no 1'rim ipe tirorun Hol. 

A niesu será d e duzentos ta lheres . 
Os es tudan tes dn Tibilosophia e le-

t ras da Fn ivors idade di sta capi tal 
p reparam grande mun iu ,i t.i flmilrmi.<•, 
e m ho incnagem do cuitbru historia-
dor i tal iano. 

W A N T I A Í i O , i o 
Sabe-se q u e ficou resolvido o inci-

dento e n t r e o Faro ('nrrit o o go-
verno. 

•—t) governo está resolvido a le-
vantar par to dos depósitos e m niro 
que possuo na Eu ropa para auxi l ia r 
a solução d a crise econômica. 

l ' A I ( I X , i o 
.Está-so nggravanilo dn m o d o alar-

m a n t e a agitiioáo dos vi l icul torea do 
sid dn F rança . 

O governo tevo c o n h e c i m e n t o dc 
que e m varias localidades o movi-
m e n t o popular t em t o m a d o u m ca-
racter f r a n c a m e n t e subversivo, ha-
vendo tenta t ivas d c revolução. 

— Foi nomeado c n m m a n d : n te geral 
da cs i |uadia tio Norte o a l m i r a n t e 
. l . iurc^nibcriy. 

P I O T K K S I I I J I M Í O . a o 

As associações rcaccionarias íes te ia in 
com cnthiisiavnio de l i rante a disso-
lução da D u m a . 

( • rupos numerosos percor rem as 
ruas, l iando vivas ao c a r e m o ras 
«ou libcrao». 

O arcebispo met ropol i tano rezott 
boje u m a ini--a oin acçAo do graças 
pelo acontecimento. 

O .loiiml i'r l':lrishnii/n, c o m t n eu-
l a u d o os ín t imos acon tec imen tos po-
líticos, diz que a Duui« dissolvida 
representava apenas a ignorância po-
jnilar. 

. N O V A V O | » l i . , , , 
Dizem tc lcgramnias procedentes de 

Cuba quo piirooo imin i tn nto nova 
revolução naquel la republ ica . 

H l U M I H A I U K H , L O 

l.n ]'rriisa e Kl J'nis pub l i cam boa-
tos ulnrmantes , en t re os quacs a pro-
hibição do en t r ada no palacio d o go-
verno. 

As tropas estão nqu.ir tel ladas. 
Apesar disso re ina aqui comple ta 

trariqtull idade. 
S A N T I A t i d , I o 
O Congresso approvou u m proje-

cio cons ignando medidas dc economia 
c m todas as repart içoe-. 

H I : I : \ O N A I I < I - : K . « > 

A Xnliriti, cm seu n u m e r o de h o je, 
diz que se pode cons idera r vir tual-
m e n t e t e rminada a greve dos t raba-
lhadores deste pnrto. 

Kl ]'uin noticia q u e todos os agen-
tes tio segurança publ ica receberam 
irdein para i-e coiiLentrarem e m di-

versos comniissar iados. 
As forças d t tguurnição es tão aquar -

telladas. 
—São esperados l . t .UtOiminigrantes 

vindos do u l t r a -mar « liordo dos va-
pores U r u t u ? ''«;/. 1 f r á " . 

•—A sociedade de escriptores a rgen-
t inos van offereoer, a IIO do J u l h o 
próximo, g r a n d e b a n q u e t e no cscri-
p tor i tal iano ( l u i f i i i r m c Fer rcro . 

1 ' A H I Z . i o 
O general P icquar t , m in i s t r o da 

guerra , desmen t iu a noticia quo cir-
culara de q u e o MIO? ba t a lhão de 
in fan ta r i a t e rebcllara. 

I . O M ) H I ' , H , i o 

A directoria do Thc Rio <!'• .Janeiro 
Fiom Mills A Gnotarics Couiyfttn//, 
propõe a dis t r ibuição de tun d iv i 
doinlo provisorio d e I sliilling o H 
pencc por acção. 

A S. John d'El Um llohl Mininq 
(.'uiii/jiniii dis t r ibuirá o d iv idendo d e 
li pence por acçfto o rd ina r i a . 

A Antii:on Stewu X<iri<jnlloii <'om/>a-
i4i/ resolveu d i s t r ibu i r o d i v i d e n d o 
rle :> "jo. 

AVULSOS 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
C o n t r a u a i ( x r u p o i*HOi>iar 

—TCscrcve-no* o ar. Samuel Porto, no«so 
oollcgu d'0 Hvinilr. : 

kNíih Xot.w ,('• Xolirias do Commvrrio, 
dc hoje. lê-se que o sr. GttsUivo tle (i<>-
<lov, Hecretario do Interior, uzelan U> 11c-
la boa disciplina o moralidade Mus csl:t-
bclecimento.s de <ínsino no interior du 
iwstadon dcinittiu dois* diroctuicb de gru-
pos eKcolarcft.» 

Como os meu.* illuslrcs collc|;an do 
(.'animado não contmcein, certamente, 
a? tricas políticas do interior tâo bem 
quanto cn ÍIS conlieyoi afijfuroii-se-lhcfi 
que o sr. (Justavo de Goiloy, demittiudo 
o» directores tios grupos cseolares de 
Ara taquara c Kibeiráo Preto, »ó teve 
cm viBta a moralidade do ensino. 

Sabem o Co.ntnerrio c o publico pau-
lista que, lia um mez, dirigi uma repre-
sentação ao sr. secretario do Interior 
contra a directora do ^rupo escolar Ala 
ria José, desta capital, e a professora 
do 2". untio masculino daquclle estabe-
lecimento. 

Kensa representação, eu denunciei fal-
tas |4ravinniriias praticadas no grupo (.al-
gumas tâo graves como as que motiva-
ram a exonerarão do director e profes-
sores do ifiupo dr Kio r iaro) e apresen-
tei o testemunlio-de chefes de famiiia 
que ali têm lillios. 

Pois bem: o sr secretario do Interior 
uâo ligara iuiportanoa á representará », 
apesar de liaver promettido justiça. 

Po r política, illustres colkgas, tão 
mente por política, o sr. Gustavo de Go-
doy teve pressa cm demittir os diivcto-
r e s d o s g r i t f o s dc Araraquara e Kibeirão 
Prelo, como por ]»olitica s.s. não quer 
punir, como merece, a directora do grupo 
Maria JOK<5, desta capital. 

< >s .-.ituaciotiistan de Ariir.ttpiu.ra movo 
rarn uma cainpanlia dc extermínio co » 
tra o professor Francisco Chagas, ao 
mesmo tempo que [oliticos graúdos de 
Ribeirão Pre to «reclamaram contra o 
professor Mario dc ÍSousa, couro»me es-
tou informado. 

Ora, posso dar a minha palavra dc 
honra em como os fact js articulados 
centra os directores demittidos não fo-
ram mais graves que os ajKmtados por 
mim contra a dircetora do gtupo Marta 
Jos<< -ourle os al tun nos sâo maltratados 
physlcamente e c i o palavras ofí'cn«ivas, 
onde o ensino foi : • «titMÍ to por c*i ti taro-
as e iiirT.r/:fe, onde o honj comportauiejito 
c applicação dos alumtiu> regulaip-sc pe-
laütibscripçôe.o a que elles sâo obrigados 
a concorrer e pela posição política dos 
paes ! ! ! 

Porque razão o sr. secretario do Inte-
rior foi tão prornpto cm dem t ir nquel-
les e d-ix .r esta impune ? 

Porque contra aquelles existiam polí-
ticos e a favor desta existem po' i • s ! ! ! 

Ha outra particularidade, política tam-
bém, nesta questão do grupo escolar 
Maria Jos<5. 

o sr. Gustavo de Goiloy é político cm 
Pindaiuonhaugaba c os amigos d' /J Jt>-
IhiIi', naquella cidade, sâo adversário* 
terriveis de s. s. 

Nesta» condições, a minha f. lha tem 
publicado artigos desagradaveis para s. 
s. e d.thi um dos motivos que tem le-
vado o sr. Gu*tavo de Godoy a não to-
mar providencias sobre a minha icprc-
sctitaeão. 

K \ alí-in do mais, uma vingança po-
lítica ! 

Jvião foi para servir a interesses pe-
quenim>s da politicagem, nem a vingan-
ças pt.-isoaes que < esario Mott i e Cae-
tano de Campos tanto sc esíorçaratu 
jiara dar ;í iustrucçâo pid>bca fio Iv-.ta-
do uma. organisaçuo decente. 

Mas o sr. secretario do Interior, par-
f»-il como ú, vun |i|iii,cdéMf1n r.itim Twrii 
convém aos interesses da política e ao 
sen Tapricho pessoal, muito embora, a 
instrucção jmblica desorgajiise. 

A jtistiça na Secretaria do Interior 
coisa que não existe. • 

C o m u p r o l o i l u r a — ( ) « mora-
dores da rua Amador Hucno ipieixaiu.se, 
de ha muito» contra o péssimo' estado 
em que sc encontram os passeios daqttel 
Ia via publica, especialmente d > lado par-
a começar do largo do Paysandú. 

Mais de uma reelatuaçào foi dirigida, 
ao qtte nos informam, á prefeitura, para 
que obrigasse aos proprietários dc j»re 
dicvs naquella rua a rcalisarent o recla 
mado inelhommento, e c«mo a prefeitu-
ra ainda não tomou, a respeito, a menor 
provid noia, os moradores recorrem á 
imi»rensa, reiterando os seus reclamos. 

Urge que o calçamento do.s passeios 
seja restaurado, pois nos dias chuvosos 
a rua Amador Bueuo íica quasi intran 
sitavcl. 

P V I I . V M I I O I A , 1 9 
Os rcpublicnno» «lc Pyramboía , íli.-í-

t r ic to do nnmici t i io d o i l io Boni to , 
dccIarniii-Mí soliJurios com o» do Li. 
meirn , na apresen tação d o dr . Cura-
jio.i Sallcp p a r a pres idente d o Es tudo , 
o f i c i a n d o l^ojc â Com missão Direc tora 
d o Tarfid ; .—Mm Mano Pires dr Oli-
vÍKtt .fosr Ltif', Jiioulo Filho, -7o*'' 
Htipfisfn, J)o min fios fíiriliim, Antônio 
Jlrithnltlo Pi a feiro e Sebastião J*info '1c 
Cama mo. 

Necrologia 
IVlIcreu nesta capital, ante-lionteai, 

;ís 4 horas ila tarilc, rt. Rn^mcla i'e 
Krrit.ts, mãe dos Joaquim .Tos/ tlc 
Krritas c Helmiro Jos<? de Kreitün. 

—1'alleccram mais : 
Km Ks;iirito Santo do 1'iuhal, d. Ma-

ria Aritoiiia Taddcl, CÍI»),» So « . Pedro 
TaiMrl. 

—Km Campinas, d. Jtiiia Korli.i. 
— Aiitr-liontein, no Rio, o sr. Maitort 

KíKlritfiies Fortes, que lia aitnos occu-
pava o lr>K»r de ifuarda-livros da tirma 
I'aclieco, Moreira A C., da qital era *o-
cio de indit-tria. 

—Na mrsma ridade. d . Margarida 
t.cal, o sr. J .«» (iouçaives tle Almeida 
e d. Maria da C«nce>(io Caatro. 

De Campinas 
(/.'/ ilr. Junho) 

N O T I C I A S I L I V I . K S A S 

O dt*. Gtiillieruic du Silva passou pelo 
doloroso transe dc perder a sua iitii'ireiitc 

tilliinli.L Germana, dc 22 inches de ednde. 
- Atinexo á J.i|fn Operaria, installou-

s - nesta cidade o Grêmio dos Alfaiates. 
A sua directoria ficou composta do» srs. 
João Nipote, Salvador Itncno o Domin-
gos Trievelllno. 

—A requerimento da comtni^são do 
festejos do Centenário de Garibaldi, a 
Camara Municipal den a lU-uoniiuay.io 
de jiraça Annita Garibaldi á parte su-
perior, comprelicndida entre as ruas Co-
neiío Scipião c Duque dc Caxias, do 
largo S. itciiedito. 

—A Cantara Municipal autorUou a 
creação de um cemitério no vi/.iuho po-
voado de \*allinlios. 

— l''alleceit era R ;o Claro, vindo o 
corpi em trem especial, para esta cida-
de, o sr. Hodolpho l loff , titit do» ilire-
ctores tl.i Sociedade Humanitari.i l>|>e-
raria local. 

—El» o irrour.imm.i do» festejos do 

Centenário de (iaribaldi, que cerilo ren-
lisado» iii* ttiei! tlc Jltllto proxinio : 

Dlnutfjrlv-ondipá l hor ti, i tmu«m»-
çRo da praça AÚnltn Gnribalili; r m sc-
(jttlda, abertiti-ujwi k t r m w , : ' ls ' 11 >r'IH 

da noite, Mcs»ã<fj0l«nn<;. Dia 5, e ipe-
ctnculo, pelos a l u n o s do Clt-col" Da. 
liaill tTnitt. Di;u;.fJ, Kr.indc baile, para o 
que se o r g d l l p l { " " l " coutmis-ao de 
convites compoitf1 ' 'os .st-s. I.ni Mai'-
rini. 1'. KitsÍO c Donilii/o . H.utlitt". " i i 
7. ú 1 Itora, paincuti» cívica; As 5 horas 
da tarde, cxtraçvío do tomliola; conti-
nit u;ão da I n m r c concerto musical. 

—(I sr. André ftâijhé, conta, dei.de IJJ 
do correiitc, ü á l » «m lilhinlto que 
receberá na piaJíiaptiKinal •» nome de 
Anseio. 

—1'roinette (frande hrilhantisiiio « ex. 
posição regional e fenlisr.r-sc a 27 tio 
corrente, lia praça Carlos Gomes, nesta 
c idadc. 

—ACompaiiltia Mogyana convoca «eu* 
nccioniktas para av»emb[/a ffcral ex-
t ra i rd inar ia em 4 de Jttllio próximo, ao 
meio-dia, afim de deliberar nobre 
euissão de mu cinprestimo, por meiode 
dt bentiires, para a acqiii»lyã" da estla-
ti l d- ferro Mwtairtblulio c seu r.i n. 
d.t Ca;apanlia, com toda- as li tli.t^, I 
vile^ios e concessões, 

— I-Vstejoti hitntem t»en nntiiví-r- iri 
uat.tiicio o sr. Mario Silva, i; tar ! i livro 
da casa .1. Jortfe Ki^ueiredo .v i'< in;>. 

—Aclta-we enfermo, de cama, o t 
j o i o Keatiup, lettti c a l l t c d r . T i t i o 
Gvmnasio local e e trer i t , propagaiid 
t i do Ittpir.íntü' 

I Vo ' i.ri rfij)oii',fii,c)' 

S. Silvcri ), — Lua cheia a 25. 

awivkwsanioK 
I S U C I I I anuos : 
A seuhorita Çelina «lc Campos i"*, 

filMa do major João Kaptista do Campos 
Leite» advogado do nosso fòro. 
^ A seuT-orit.i Alexandrina Kcrnatide.v 
de Oliveira, filha do sr. Antonio Joa-
queim Wrnandf-s it«* Oliveira, advogado 
no fôro da Vaxina. 

— A síviborita Clotilde, filha do ^r. 
1'ra 11 cisco rle Salíes Pupo. 

— I). Clementina da Silva Toledo, rs-
<1O sr. Jos^ Augusto de Toledo. 

—O menino Joãosinho, iilli > do s". 
Ilenedito Augtssto Ferre r.i. 

—fJ menino Valdemar» lilho do sr. 
I. itirindo dc Carvalho Pimo. 

> sr. J«>sv íiouçalves. 
— (> sr. Vicente I^inguauotto. 

Kl.TKV.TA 
A banda dc mrfsica da Por^a Publica 

e\ee:;ta daa 7 í s 'J da noite no Jardim 
Publico, o seguinte programma : 

/ Parte 
Mauciuelli—Cleopatra, m irclia. 
Verdí —Pai »taff, fantasia. 
Mecthoven — iCgm -nt, ouvertura. 

(a) Uecthovetl—Adúgio cautabile tia 
s mata patética. 

(b) tjjllct—-I?ctitc Caliue, interme,.-
7.O. 

H Par tf! 
Mariue—Mattino campc^tre» po;a ca-

racterística. 
1 \jriiMÍ--í^vhl^iicui I rm íli'. mrn/tr. 

" poiu-pourri. i%r k.í —v.lirmèii. 

i)ivi:wsòi:s 
> nit' Anua — Yrmhuto - >7. 
I' y fietnia—A Twca. 
Mnti/in limite — Ksjíectactdi.» «uif^es-

tivo com a rstváa da cauçonclist i Vir-
gínia Nonar li 

Kdni' Tlimiro— Fechado. 

[SOS DOS MUNICÍPIOS 
AS COHHK';t'lf,'I»t:NCMS OI V. 

I xci-.to:,.I:M I > K T K K S T I K * S 

I N : P A P K I . co t tu t ' 1 N X O M K X I ) 
rvai.iCAtiAt, m:»i CIIMO t s tit t; 
NZomol I C K H K M A ASSItiNATU 
KA W COHKliSrOMtHNTI'. 

I ' i i M l n i i i i i i a l t n i i t i - i i i » ; , 

(Do eoi'rttponr1rhlr9 rm rj): 
Kestejoii hontem mai» um anuo de 

vida jornalística a Tribuna do Surte, de-
cano da imprensa pindamonhaiigabetit,,-. 

Ao o l le j fa , que entrou no 20'.' anno dc 
publicidade, endoreçaino» fclicitapõc» ua 
pessoa tio st'. Américo Josc de Fa r i a , 
seu dedicado gerente. 

—KtTectnon-iie hontein, tio Santuár io 
d'Apparerid.1, o casamento da «enliorlta 
Cornei ia Gomes de Aranjo, «lha do *r. 
ISduartlo Gomes de Araújo, coui o sr . 
Alfredo Jos í Vieira. 

—Pasva no dia 14 do corrente o aimi-
versario natalicio do itr. Antônio César 
Netto, di-stineto promotor publico dest^t 
comarca, carijo este que exerce com 
muito brilhantismo. 

Aiitecljiarur' os nossos citmprimenton 
ao telo.so representante da justiça publi-
ca nesta cidade. 

—ü-teve hoje na cidade e deit-no-, o 
prazer tle sua amavel visita o sr. Jc» '• 
Uallianone Netto, nowo confrade da 
lia.iia itc hõrent}. 

—Corre com vis^s de verdade que n " 
corrente me* haverá nesta cidade uni 
reunião do» opposicionistas locaes alim 
de ser constituído uni directorio que in 
terprete •• |icii»aniento do j>artido. 

Ksla noticia, que já foi acolhida por 
um i follt.i local, carece d-- fundamento, 
portanto 4 reunião, caso sc realUc, ape-
nas comparecerão o» partidarios do gru-
po tio dr . Nomciro, não compareoendo m 
eleitores oppoticionisUs que tém conto 
chefe o prestante cidadão coronel Jlcu-
ifinin da Costa Bueuo, cujos eleitoras, 
não sendo tnai» de cem, absolutamente 

AO L U T A D O R 
4 0 - A, RUA M i l A , 4 9 - A I . N. I I SOUSA 

R e t r a t a i e s m a l t a d o s e l i o s d a o i r o 
l i m U m - M t raba lho* ratr»toa »• na l tadoa . m I , p k o t a r t a -

phU. p a r a kraehaa aMaataa a te . a t a . l i 1 0 $ 10*. M l , 4 0 » 
ÍO», 6 0 » . 709 , SOO. TOT • 1 0 0 * 0 0 0 ' 

T H A R A L H O N K l F I O I )K O I R O 
IlHtlCnES C i.M NOMF-f, por 8 í , ll'S I2 f , 1B|, : 0$ e aõiflOO 
AÍ.FTNKI i :s J)F. GBAVATAH, por 4 f , 6$ e 8íooo. 
BKOCUK8 COM INICIAI . por . $, f>í. 10» a lirfooo. 

P » t » a l a i t r l a r r m i t t o n y d . a m l o 
A . - S . P A U L O 

com rela-
electrica do munici-

•icciaraoo cni 

d/» 

tido 1nr.*m 1Iga com os paHhlario»» do 
dr . Romeiro de rqiu- ,m C s t a ° « c I , a n i d O B 

por antigos üauic». 
A reunião a eflectuar-se, poi«. 

dos elementos tlísper os da facçlío «pm 
tem por cliefr o dr. Francisco Romei-
ro, deputado federal, c o dirretono a 
c!cg•.•!*->e ficará com| "S«.o dos dra. Mello 
de Amorim, Cl.no César, KoUíts Junio . 
I'raucisco Kotueiro c coronel i íurcondes 
Salgado. 

O ttiL-^mo grupo snstfntara na?» ' Jeí-
çr.es ile Ouíubi-.» o w 111- »lo dr. < Ia '" 
C• : como candidato do pariido .< pre-
feitura. 

A r i i a*a< | i i iB rn 
(Do cum ftpoiHlcnt''* 'ia ! ') 
Nada está ainda resolvido 

çâo á iIluminação 
pio. 

I la grandes divergência entre os mem-
bros da r ülidade sobre a escolha dest* 
ou daquella proposta apresentada. 

K para la stimar esta demora, epie 
sc não decida esta questão de vez, rca-
lísnud • se esse grande melhoramento. 

Ku t rc t an to . . . esperemos. 
—Seguem hoje j.ara essa c a p i t a l , afim 

de serem internados no instituto Vas-
teur, nada menos de seis pessoas, epie 
foram ultimamente victimas d a s a n b a d e 
cãrs hydiMphobos, «pie abundam á s.olta 
por e^ta cidade. 

— Regressaram da capital, onde esti-
veram a pas»eio, os sr*.: dr. Antônio 
Pcr t i r a Caldas e Victorino (»onçalves# 

—I^asKurnm por esta «'idade, com de>-
tiuo a J;:boticabult o • drs. : Cr.u ili. no 
Xavier Júnior e Luiz. tion/.aga Tole-
• !«>. advogados no fôro dessa capital. 

— Amanha, cotnple i mais um «uni-
ver.-.;»rio a • cnliorita bastiana tle As-
sis Mucha-lo, irmã dilecta do sr. Krnu-
cisco Bento de Assis Machado, da G i-
zrta. 

Parabéns . 
—Rcaíisoii-se ante hontem o ex im» na 

escola mMnirip.il do Ilairro dos Macha-
dt»s, rc/.irla proticien tome nte pelopiofe^ 
sor HcnedÍTo Machado. 

< >B examii a iores mostraram-se s:atís-
feitos pelo progresso «pie os alumm>s re-
c.-be»;: JÍI. 

— A passeio c*tá ua cidade o sr. Ve* 
naucio M.dt.«, (>r,itico de (iharmacia nes-

exultai. 
— Ângelo Kragnli, contador nesta ci-

dade, foi victim » domin,."» ultimo da cs-
!>• rt<-sa d • um meliante que di/, chamar-
se João i 'ardov». 

parceiro, iutitulauOo sc dono <íe 
um*» p-.rcida «pie dizia e s t a r em Mallão» 
pôde Con.s»guir epie Anseio 1S»-rs dt^nnc 
100jiK)t> como -sígnal de uma compr.t cf-
fectuada. 

Ou ,ndo a vietijua viu que havia s «Io 
embrulhada já /r . i tarde. 

João Cardoso í.igira pa ra logar igno-
rado, 

--Km dias da semana p'<-sada f -i re ' 
- ida uma missa pelo descaneo ria alma 
do finado coroticl João d - Almeida. 

O piedoso acto esteve muito concorrido. 
— V. b;tr:un ao trabalho qua^i tc,d->s o* 

pedreiro, que haviam 
gr^ve pacifica nesta cidade. 

Os jiatrões accederam a. algumas 
suas pretcuções. 

—O Trincu C-irrêa, que pelo nome uã° 
s • perde, escreveu num jorna local um 
avliguetc as-.acaudo injurias con t ia co-
iií: cido ; d vogado neste fòro c li<>mcm 
dc honrado proc diiiiento. Coiiiía-n . que 
o ofTendido vac processar «. aggrcs-or 
por crime de injuria biipressa. 

— -K-tc trabalhand - ne^ia cidade o < ir-
co (.It-.arany, um do* melhore* que per-
correm o interior do lCstado. 

. M o i r . v tl . iM C I II/.CH 
Ks.crevr-nos um rrlhn mof/yano • 
« Sr. rcdactor—tirato pela puV»licaçâo 

dada á minha despretem iosa m'-siva« 
ctiiüpre-mc informar-vo i que esst arou 
tecintento causou aqui a tn .-llior itnpre 
são, visto haver desfeito a malévola no-
tícia telegraohic.i, enviada sem o iueno r 

cscrupulo a c.-sa respeitável redacção' 
por alguns inimigos gratui tos do distin 
cto mogyano sr. coronel Bcncdicto J( 
de Almeida. 

o venerando presidente <!o directori 
político local, a despeito da, «ua cxcc" 
pcional moléstia, */> t-in engrandecido 
c.sta terra, com o s :i reconhecido pres" 
tigio, com o seu dcsintere-sado pátrio" 
tJsilio e alto critério na tllrecção doa ne. 
jçoctos públicos. 

Mogy das Cruzes, sr. redactor, não 
tem sido aquinhoada com largas verbas 
orçamentarias, como as demais Coiige-
neres ; no emtanto, graças aos esforços 
tão somente do honrado mogyano, pos-
sue cila diver.os edifícios públicos, uma 
moderna e magnífica casa de theatro, 
nni commodo e hygienico hospital que 
tem carinhosamente abrigado centena* 
de doentes pobres, tanto do muuicipiu 

como de fóra ; mercailo, abastecimento 
d 'água, boas ruas e outros melhoramen-
tos dignos de menção. 

Assim eendo—o que l a expressão da 
verdade—parece-me aimple m mte iniqtio 
o modo com que se pretendeu amortecer 
os relevantes serviços prestados a cuta 
terra por um filho que *e tem impo*t° 
á consideração c gratidão dos seus con-
terrâneos» tem di«tlncç5o de classe e 
política» 

O* demais membros do directorio ulti-
mamente reconhecido oflicialmeute, são 
outros tantos homens dignos por tod< 
os títulos da estima ptddica» e d o a q n a r t 
só ha esperar valioso ausi l io na obra 
do cugrandccimcnto. 

Infelizmente em a nossa terra, ou. 
t r 'ora tranqnilla e ordeira, appareccu 
um certo numero dc indivíduos perver-
sos, homens nocivos á sociedade» cuja 
eliminação do »cu seio coustltue um 
grande beneficio a tipia população che i a 

dc nobres sentimento* como ê a nos^a 
Kssas pc-soas, avidas do poder, sequio. 
sas |>clo bantão do mando, só prn«;uram 
desliarmouí.^ar a família mog.vana; pt"r. 
r^m, a opintfo publica, vendo tão pe-
nicioso elemento» volta-^e hoje contra 
esses maus mogy a n o n i o regateando 
lo^io* ao bondo-o e correcto c idadã 0 

cel. Almeida, 
Ainda bem. 
Velho mogyano, acompanhando sempre 

de perto c com interesse o movimento 
social que se desenvolve no seu querido 
torrão, indifferetite a esta ou áqotll^ 
facção política» estarei firme no meu pos. 
to para informar 4a verdade dos fa-
rtos** 

H o c c o r r o 
(l)u ' Oi f fíjjOmlenlt , rta I I) ' 
iCsliveram aqui o?» distinetos e estima-

veis srs. profe-sores J c s í lio»nova e 
dr. Antonio Francisco de Vascmcellos, 
illustrados inspcctores escolar o sanjta-
rio deste districfo, com o intuito prin-
cipal de escolhei' m o predio em 
em que deverá y r iu .tallado, proviso-
riamente, o uo-.so util e nuilncio-
nadissimo grupo escolar, que, indiscu-
tivelmente, será a fentt- -.'gur.» • nri-
macial de todos o-» nos ri, mai-. rutd. s 
progressos futuros . 

Pelo que se tem trabalhado j esforça-
damente, jiara es-a louvável tarefa d 
civilísação e patiiotisuio, (- de espe-
rar s'1 agora a real Inação de tão 
importante melhoramento, tanto mais 
que íl frente de tão elevado emprehen-
dimento sc acham, verdadeiramente em-
penhados, políticos e homens jmblicos 
eminentes desta comarca e dessa formo-
sa e cuha capital. 

Os distineto''. in-.]/cclores aqui in>jr c-
c ionarnn , detidamente, os prí dios dos 
sr*. revd. padre Pasehoal Falconío c 
capitão Miguel de Campos, c j m o os mais 
apropriados para tal fim, levando dos 
mesmos as respectivas plantas. 

Os illnMres hospedes fizeram tacs ins-
pecçóes sempre acompanhados dos con-
ceituados srs. coronel Oivmpio C. dos 
Reis, presidente da Cauiara Municipal, 
do directorio político dominante e inspe-
ctor municipal : ni.ijor Abílio <lc Andra-
de. intendente municipal ; dr . Alfredo 
de Carvalho, promotor publico, e o ad-
vogado Raphael Poli no de Camargo, 
collaboiúdor c ; t pre entante de diversos 
jornaes, que deram, amistosa c alegre-
mente, iodas as informações relativas 
ao magno assumpto, tendo sido os mes-
mo:. visitados, ;-o Hotel do '« omnn.rc! 
por todas as y -so . mais gradas desta 
cidade. 

O distineto sr. coronel Olympio dos 
Rei- , deçlar m-nos franca e positivamen-
te que dentro «lo prazo niaxinu s <*e dois 
annos. serão concluídos os se rviço inhe-
rentes no prédio especial, em «pie con-
fortavelmenle deverão func"i«niar t. d m 
as a»d„s o mais actos ultiueutes ao b<: 
nefico templo de iu^trueção jiopu.ar 
aida mesmo que o dig»io governo esta-
dual não dé o justo subsidio para cs-, 
adoravcl melhoramento de grande inte-
resse geral, pois que sc j>or eventuali-
dade a Cama.a não tiver os ptecis .s 
elementos para os fins alludido-, fa»;V 
com que a mesma lance um emprésti-
mo razoável de 2 cont«>s de r / i s que 
applicará nesgas obras e em outros me-
lhoramentos muni» ipr.t além de fa;« r 
eflectiva a arrec tdaçãa de t dos os nt 
postos. 

Prasa a >s c<?us, reati nm tão ele-
vados quão-nobres planos dc acrisola-
do interesse geral e que .»s n f s tnos ná > 
sejam apenas nitfras jdantafórmas 
programas cleit.itaes, são os nossos mais 
ar.loro-o-, votos. 

J>espedimo*uus saudosamente dos ama-
veis h o s p e d e a o s qu »e«, de ejamov ven-
turosi viagem. 

— Realisou->.e . nt.•-honfem a impo-
nente e cou .'orri »a uiauifcst '..ão po. 
lur feita :•«• iiln tra cio «ir. Renato de ' i o 
ledo e Silva, integro juiz de direito des-
t a ccmart i, devido ao 1.° anuiversarío 
de sua cTiegatla o e>.ta t i l ide. Iloe,, • 
muita gente, a presença ile todo * os re-
prebcrtaiites do fòro, da l ama.a NIu-
nicipal, médicos et ;., toc-md > a e rj: 
ração musical «155 «le Novembro•> e lia 
vendo mur as .saúdaç~ics. 

I». j> is d.i brilhant« n» iniíVst 
pniai , foi por uma i; .:nmi>são 
t i .f-ulio/iias o flertado odUt ::i 
ge-.tr.td . um animado t> 
- a o d l I ' J u b I . - / I - ' . 
fcsocorr* use . 

r 

ast<! 
K 

R I O i ' 1 Í « I <» 

i ttn ••.•fMi.ntíílrnti'. nu /-o •' 
l ' f ! «'• a exclamação d-- . 1 Vi-> q; • 

me escapa «los lábios ao iniciar esta 
correspondência com a agradavel noticia 
de ijil". em goso «Ia lice.iça de 2o di s 
que lhe f i conc.»dida. egue 1: ]•,:•.•. 
São Paulo o buc.h.irel Mascarem .. N -
v»'s, d< lega lo de policia desta eldad* . 
São -0 dias «le tranquillídade «pie a or-
deira c pacata pupulação rio-clarense 
vac go«ar. 

—-Ampliando a r - i« ia «pie dei tia m 
n h a jirimclra correspondência em rc-a-
ção ao f i''..c«:HSO movido jielo delegado 
«le policia contra «.» v . Jo-é fe r re i ra <!a 
Silva, tenho a dizer «p:e este foi, pelo 
dr. jlliz • e direito co.ulcmnado a dois 
mexes «Io prísâ«> ccüular, á multa de 

e a perdej- os objectos appre-
herididos. 

O sr. Kerreíra, não sc conformando 
com a sentença, appellou para o Tribu-
nal «!«-* Justiça. 

ft' c-«te o primeiro julgam«*ulo «p»< . de 
acc«">rdo com o a r t . d<> C«,dig<r I' -
n al , se realísa em Rio Claro! Coi.-.a-* «l.i 
jMilit ia «le c a r r e i r a ! . . . . 

lunnmeros eleitores filiados ao Par-
tido Rt pubiieano Historie») irã«j breve-
mente apresentar ao directorio de-te 
um rctpierimeiito cm que pedem as de-
vidas providencias alim «le «pie cu^cm 
de todo as violências praticadas pela 
policia contra os seus correligionário»». 

— Sob a presidência do sr. dr. Achil-
les Ribeiro, juiz de direito da comarca, 
encerrou-se hontent a 2.1 sessão do jnrv. 

Foram julgados os réos Sfbast ião Fo-
mino, jK»r crime de tentativa «le estuj : 
Igtiacio Hette, F e • aço Mottola, ar «le 
mico Antonio Co vedo, Francisco jj.irre-
to Rinaldí» Cicneroso Mass» ci» I.niz Man-
giav« 1 e Ângelo Christofani, por crime 
dc ferimetitfis leves; Seb.i«tião \ ' icente, 
por criiue «le morte; Pedro 8imõe*s» Ra-
phael e Tiburcio dc tal, j»or crime dc 
roul 

Occuparam a cadeira dc defesa os srs. 
drs . Joaquim Teixeira «Ias Neves Júnior , 
JQM: Ignacio de Figueiredo, Dagob« rFO 
Sallc»», I) niiiuros Marcondes «lc Arruda 
e ( 'ominges Kurico (tomes que, coiu 
exct pçáo «le Pe«lro Simões, «pie foi .con-
dem nado a 4 mezes e 2o dias «le pris o , 
couseguiram a absolvição «h .̂ eu.s con -
titulutes. 

— Km beneficio da escola mantida peta 
Centro Oj»erario «lc Instrucção e Ucue-
fieeneia será eftectna«lo sabbado pioximo» 
no theatro Ph*nirt um e.-f»ectaculo cm 
«pie seráe» representados pelo grupo «Ira-
matico de amadotes daquella sociedade 
o em«jeionante «Iratna A hfntwm<i dum 
vidi inhriro e a c*»me«lia .1 afilh "hi tio 
Barbo* cujos papeis estão confiados ao* 
amadores : Seuhorita Virgínia Frigeni, 
sr». capitão Francisco Ferraz «le Olivei-
ra, Pereira «los Sat;t«>í. Cario4 Ci-
rafdi. Joaquim Jorge «los Santos c Je-
ronymo i^emenke. 

—Consorciaram-se liontem» ne-»ta cida-
de, a seuborita 7,ina Salle.s, sobrinha tl«» 
sr. dr. Campos Halles c o sr. capitão 
Alfredo Leitão, escrevente «lo 1? carto-
rio desta cidade. 

Parat tympharam os actos, civil e ic-
iigios «'s srs. dr . Manoel 1'essoa de 
Biqueira Campos, por parte da noiva e 
tenente coronel Joaquim dc Ávila Jú-
nior, por parte do noivo. 

Pereneu* felicidades. 
1 / l m « r l m 

(Do ft,,- yf>p4nãen te i: 
Perdura ainda no espirito dos ihuei-

rense» indepe ndentes, <I«»s estrangeiros 
naturaliftados e dos sacionae*, qne amam 

de coração a gloriosa terra pat<H«(«9 
gramle cnthusíamio que lhe ptovocOtt 
acto brioso do Directorio Hepnbli 
Oppo i« íouista daqui indicando o beM»' 
mérito dr. Campos Salles para a futui 
prcsidencia do Kstado. 

ICm «planto os govarnístas intercw^ 
ros r scm vontade projiria n:-.-traiu 
i i i i i ' ; o-, d-- st is palmos cor?» que fica 
r nn, j or m. poder» ;it sentir «asa 
«le f-.dicidail'.: «pie s«'i a in«lepen%'er.cia d f ^ 
< ti-,cieill . ! d ,r r. , . . terf%m ^ 
n-i «l.t j.. 'ai .I, oppo»,icie« -tas viveu» 1 
a'- i , lamimte orgulho* » s da bri- J 
1'iante acção «pie praticaram, a « | U 9 j 
tem cau.-:nlo a mais «loloro.a inveja atui :] 
governis tas . . . e ternos . . • Á 

— A «'amara Municipal <'e kinf íra S 
j.i começou a exercer a-» suas grattdca c 
u n i r . f u n e ç õ e s de per.-.egukkrra «fos ad* 
ver-..i rios e da pobreza em g4>s;'.f. 

Aute-hom» in foram citados dois t»o* í 
bres chefes «le família para o p a g a » . | 
m» nto de nr.j»-sto atrazados» vob p. tns * 
«I em 24 hor is lhes - r feita pc ihoi'% J 
n > modestos beus «pie possu«?m. 

«»s arirpt(i> do* n< roH «le p Vs «lc 1»..vro9 í 
«levem não ptiiiros «oilto-, de r5i* CM 
mara, sem «pie esta «̂ s ex« csifc}.,.. 

V. ia- >.e a j istíça da gent" hoje'-! 
governa a J4iuieira ! 

— Ao par-o qtu a C; mara Mmilc ipa l jS 
num <ngi« H ânw nto unieo, revela a Mia j 
f iliflo, filmle, nuiit' " tf | dcsqoti* '' 
«pie se converta em re.didade a apre- ^ 
sentaçã" «!«» - r . Albiwpierpuc K*itui A f u - " ' | 
tura pie-idtr . . ia «Io li ' .H.!O ; porque eerdr^ 
rllc '» '1',/ij 'mfhtu. l ir 'o Á til^a r/o- ' .] 
nomi''t iio f, Tii-n irá r,u j., ol d<j hiroira ^ 
—•os lavr .d» r« s de J«iuu-ir.i eonlinitatat. 
umu «!e «le-animo «!« >• spcv.eior» Vj 
vendo que a '.d vaèa . .içã i pas OU 
«le uma grand • (oinedí».; • para os pro- • 
tegid» s r a! 11'. do governo . . . 

— A n»--sa eidade • . ntiiin i MnnuMula, i 
» ntn ^nv p«.dri«iã" « .o^ miasm.is ; «s i 
Caaiara Mun.< : j .d não tem tempo p . t ra j j 
su id i r o- sen . aliil'ad« - p..ra ; •tsc- 1 
guir « s -' u- «!« «flei tos, pcw mu» e % 
outros são minwi- sí.s, facto que ia oc-
casi')ii.iud<t .i falta, d tt-mjo, paia qu<í . 
ella sr reunisse ( »/,• o v, urnic afim 
d» , por iui\:.ti.it>iln<}<, • u-.t ;.r «j sen r^r.m- i 
«le u:\ft cleantc «Io -r. Albu<tner«|tte 
I«in», o desejado mrufir. da tribf» dos 
que só pt.n-am em ter as eo-tas «p»en- • 
t«-.-. pelo governo para pcrsoyuír ° 
pobre povo. . . 

—Festejará em ls do corrente mal* J 
um anniversario natalicio «̂  sr. J<)%6 
Alve-, urgi....ame «lesta praça, qivc pe-
las sua» IM I,«S cpiai idades 6 a«|ii! g« raU » 
iii< nte estimado. 

— Fi-ram o]icrudo*., esta semana, na j 
M,«'J:.I I ;is-i dc Misericórdia, os aíguin-

d<«entes internos : 
i V.im íf Co Kolder, operário das cfi?ci-' \3 

na*, da «'cnupanhia Paulista «.o Jttmlia* 
hv artro-? iphia t «Ia espadua du .da ; 
IMiüoinena M.iurano, re-id nte ein Mo-* 
gy-mtrim dilata«;ão de mu gr.iii«tc ab-
er , , suti-penionial ; Antonia Maria, ele 
Santa « ia/, du-. Paliueir.*-, hcmatoi ia 
retro-utenno. 

Ti.d-t 'is ip- r .n ' is e - tão « JU b«>.is coil-
«i içr»c». 

Actiam -r, a«'• Malm- nt».. in» \rnáilon no 
ho-»pit.d 2 il- "lür». de umb s os svxo», 
d«>s quaes 1", c-p< r,»'wjo oj» .-e^ io. 

\ r ; n c s 
\ « amar.» Mim if.-al «'•..st i . i *a«Tc';' 

tamliem foi vietima «ia 'IffotCQIilttA 
I i m li-

seu . - t 
Ku' ... 

••n u 
e d. 1 
f; in 

.treceu 

•'i -abe - 7i<(.,i'i'ht tio «W.stalqae» 
a- io- .1 li' - a ' folUa, - '••M.sii «|He di-

v . o , «..ntribuiot. % d im,K)»>tos uoitti-
IJII»; '• Í 1» t Laar.ou »> V -p- • tivo 

. g.nai ino. está • sendo avi» v«los 
m pr.i«.» «h-tvrminado, enti o e m c^.tu-
aes in j..»rtan«-ias, ii« ••ml.» -e deíbiz q..e 

fahiee nos c - f r . cia t:'urnara refOinta O.*.- M.-ii 
A i ;,ht.fc 

pr« mc>íor pe.bí 
t . d i . ju'* o st; «Fr. 

aprofeutur» rtilVlun-
« ia rtiii. • a • -.r. I». . nio 5 *»at l>.l >a. 2 

Teruii ..e.um n • dia 9 fio correntes 
a> íeiras anua; • h ivm ;»i grande af-
f!uene:.I d,,» p pulai » -» e movimento c in-
mercial. 

C Í I T Ü T R I F R F I O Í I F 5 . Í 0 P . I U L F L 

l l r x i t i i i «L.i •'Oiii:ii<.|-<**t> t> «IAM 
i i i l i ' r r « K w > «I» | i n , f i 

I !•> ,u> /»' il' J.III-IIV ttií/3 

í , i c i t l c : - c l i i í i - O l T ü i P I D \ m 
pi UM MI i: i.KM't"»A« \ HUA D R 

S. KKNTIJ N :!-ri-l> 
Ca ina «Io « o r r e i o . F--1Víepi t n e . Ü2f 

rwKt.iw i i • • s t'it ' t 
N.i ti 1.1.-1.': 

Anl-o . . . 25feOOO ' H . u i H t r t 1 9 9 0 0 0 
1'iltll .' ílltl i " i : 

Anuo . . . 30 tUU0 S i r a u t r » . 0ÍOOO 
1'tiia ' lAítrfu/iit : 

4 I I D O . . . 5 0 » ü 0 0 | S f .mo . t r . a O O O O 

AitiiniM-iiií, f otili*-, pul,lic..';vís ato ti 
liol'il.1 tlit nuitt.-. 

N&u ciiüala m.^aatlsui-l«irM 

Sàti .1 ijanto-. <•'• 1 ' minitriio 
São 1'aiihi, .ir. o: d.. Hll ;i!t . 
os ^ u i i i t c - , 

J a y n i c Munto Alc - r c , !itih;i Mn-
iry.tn.i. 

AlcclM.uk". \ t . . M C S t i t t t l í 
1 i t a. 

R i lio l i . l l , l.:i!l.l S o - t x a l l : u , 
Alír.-do Vic. . . i . ! t.lia u > N o i i c . 

R - ' 

^etas n ?*<> 
D c s h i p u n i i i l i u t c ! - e . n f 

Ant ii'i Kf/1 u s s a..», viclfmii »*a 
| o! iria •»«. -. H botina, j i e o 

con.-c vou na-. Iugi.br- c l umida - pri-
v e s do subt« rraneo «ia Central, cr» ve* 
de o Inte*nar no In-t.tnto J)i«M.i|.,.',> »rt ' 
cumprindo a .«etitenea «Io ju» . 2* vara 
rrin i'tal, foi íionten» transferido tkt Cctir 
trai para a Santa Cuta «ie Ml^tra.ó»a Ta» | 
onde acha em «-atado grave ; r > írito ] 
n, s4, aos .i! d a d d o dr . Artf.i.r Meti* J 
donça «• «i » • nfermeiro Kc^Uf cr» 4 
das-a. 

.\ iuf. lix criança entrott p.ifís" a S m » ^ 
tá i as.» coin 41 grãos dc Irbrc» ' u«»o ̂  
TI i p / es^u» r.!o nma erysipela» 

Antonio Koílrign* -, Silva, se-.nk» inbfi» rd 
rogado por um repórter «lo 1H'l*-* '«»-
p \b'T. de.-tarou, «.-ai» v v. «umi'.fc», 
f u i n t r : 

Ter id» preno. ha mais de trc% ni#- 1 
m a dos t .o i;ie!it:»s n. 17, - iide | 

m k l í a em coinpanltí. «V sc;' j.«e An* M 
g e l o « . a b r i • S 4 U ? o s Í U Ã C V i - 1 

c .nua Maria «lo Carmo. Ter 11 a n n o ^ J l 

de»-



J ti 

. I 

i â 

n 

1 edmde • H r braaiioiro, Não sabe por 
a polida o conservava delido. 

Diwe mais que na Ceitlral esteve re-
Ibido *ui uuia prisão coiiimunt, roíu 

Hvcrsos indivíduos, tendo-iiie a policia 
lido um colchão, com dois trave*-

• t i ros a um cobertor. 
Que ha muitos diu» deu parte de do. 

•a to . que não foi eaaui.uado por ne 
á h u m medico. Ha tre» dias quando come. 
çou a gemer muito, foi condueido ao (a . 

| bl&.te da um medico, que o examinou 
I , depois, trausferido para o hospital 
Onda aa acha. 

Perguntado por que seu pau n ão fo 
I -buscai 'o na policia, derlarott ignorar o 
I Motivo e que a sua mãe o procurou po r 

•uas vetas. 
Alem da diversos doentes que se aclia| 

vam na enfermaria, ouviram as declara. 
çOes deaaa infeliz crcutifa os »rg, Koijue 
[•iberdassa, Antonio Kuff.i c dois a ju 
dantes do enfermeiro. 

Antouio Kodrigues fora coitdctmia 
do pelo juiz. da 5'.' vara. cui 2h do Abri] 
lia quasi dois uic£c* poiiaoto, não se 
coutando o tempo em que esteve delido 
« u m posto polic al. 

Contiuiia a ser jjruvc o es ta lo desse 
detvetitttr.ido n.euor, 

A jtoliiia ilc sr . W. de Ko.tsa, depois 
que se tiiruMU ptiblito o ea-so do menor 
Rodrigues, mandou internar 110 Tnutitn-
to Dim-ipltunr uni outro menor de nome 
Tamanl i'oii-h,t.it..que estava pr«-.-,o desde 
7 dc Ma.^o 1.0 ct--rrrnte anuo, 110 posto 

. da l«ibcrdadc á c.-pera de i.:j;a n. quelle 
instituto ! 

Não obstante os dcMiietitiilc.»» tia poli. 
cia — parto suspeita, interessada em dc 
tfender-se das mitiias violências e arbi 
trarirdade.s, que dia a tlia vamos rc^in 
lauúo — asaeguranios a inteira procedeu 
cia dos lauto» supr.t iclat.iilos, pouco nos 
incomiuoiiaiido com os ir,elos de defesa 
de que luiiç-aiem mão o-, «nlfarros poli 
ciaes a c c r s . i d i d e tão criminosa cou, 
dueta. 

Repetimos : — o menor Antonio Kodri 
ffues catA ffravemente enfermo no hospi 
tal da Saqta Casa e Ismael Folctiani. 
condemnado lia inuit» s mezt-s, sAmetite 
I.onteni deu i-iiti.'da 110 Instituto Disci-
plinar. 

lista 1 a veruade. 

g O M ^ O P A U L O -i Q u i n t a f o i m . Q Q d e i m 

- o dr. Virgíl io cíe Ãiftiiar v e r e a d o r I r o r L ? T " C * n d l d o Noguei ra—A- d i . | m « n t o . ; . VIA k b eieador | roctora do «rupo escolar «Maria José», 1 

anuirão, pedindo 
Relevo a muita.,; 

. , — - - C a e t a n o r^iurito, 
sobre Imposto — «Cancelle-se o luuç.-i-

em Ytd 
— O revmo. padre Angela Martin, 

uiisaionario do H. C. d - Maria. 
— O revmo. padre dr. José Maria. Va-

tuxzi. 
— Os ura. dr. Luiz Nogu elra Martins 

e capl t lo Bernardo I.lchtenteld, mem-
bro* do directorio político de Sorocaba. 

— O sr. João de Almeida Corria 
d'Avila, industrial do Kio de Janeiro, 11 
paaseio, acompanhado de sua família. 

O ar. coronel Camillo Barro* P i 

para Informar,I; ' t j * , J ° Í L
l " t a i f ' «c lamando contra 

d . dd. láli-a de Campos e Maria de v i da i n t e r m í S o ™ ~ " I u d c f e , i d o ' ' 
tourdea Freitas-, ,Inscrevam-se, , ; de I w Z i i i » . V £ ! t , 

de d. Amertl.il, e 1 «"CMalina Hev(Ur.qua, sobre iiu-

primeira KessSo desimpedida se-
" i " julgados os embargo* : 

N. 4.087. Kio Claro - Emborgantes. 
(V lelxelra das Neves e a Cama-

la Municipal ; embargada, u Emprega 
de Agu„» c Kxgotto». Relator, sr. A. 
»elK ido, 

Das 11 lioras tia inanliH ao meio-dia. 
o dr . Eduardo dc Magalhães. 

l io meio-dia (1 1 hora da tarde, o 
dr. Antônio de Campos Salles, • 

l)e 1 ás 2 horas, dr . Sanl de Avilez. 
De 2 í» horas, o dr. Cesldio da 

Gania e Silva. 
i> dr. Campos Salles f a r l os exames 

laryiig.ac.pieo* dos escarros, d» tnelo-
| dia l hora da tarde, e o dr. Monteiro 

A|.nlli-M pprno, >1» n 0|l) 1 02l!t 
Klii|,r, «tli,ii) <ti> K»lndo ,W «' 

f.tlrnt ila Cnmnrei <f« H. Pnuli ! 

F o i t i m 
. » «»cn»auna uevilaequa, sobre i iu- | ^ designado o dia 26 do corr. m e, y i a n n a procederá lVnaiyVtacter ioac!»" 

e d. Alllertina Nogueira-uRequeira posto-uBim, quanto ao pa«a.uento de " ' f »d i a , para se real.sar, no c, Uo io j o | l " e s R | l | T ( J 1 , d a . Vás 4. 
forma regulamentar». um t r ln .» , .~ h — - --- 1 , l u " m

A
e i o ' a á ? ? h e ! s "g,, m " <> dr . J . ã o I 'edro da Veiga v i . i i a r í . , --- ., á . 

• venta rio da tina da Maria 1' rancisca t er- „ . „ „ . " .1 loiras fls V. <f* ta«ni,ioia 
em seu* daam ilios o» daentea laipa.si- | do €V>mt>'naa fl* «••» nsitoea. kiHtados de virem ao Dispeii»aria. fictr** (t« o. ' > —O dr. jiiis da 2r vara de orphaoa • • 

jtilff,>u por senleuva o accordo celebra-
do entre o viuvo e lienlelroa da l lnadai anav i to SANiVAHto 
Clementina Silvestre Daniel. ' 

mu trimestre, de accôrdo com o pare-
cer*; 

S e r v i ç o M . m i l i i t f » I Arsenlo Parisl, «obre lançamento 
Requerimentos despachados: I —Cuncellc-se o lançamento do negocio 
Vn capitão Antonio da Costa Guiuia- d a r u a d » Liberdade»; 

raes, pedindo o praso dc dez mer.es pa- d e Afionso Manchl, pedindo dispensa 
, 1 ra proceder a concertos 110 prédio 11. d f n i l l » a para pagamento fle Imposto' 
' - | . , V i a S ' m . M a m o r é - . A o inspector sani- «Indeferido, por já «atar inscripla a di-

gre»sa hoje, pelo comboio da tarde, p a r a | " A o Chefe do serviço rio trachoiua 
aquelta cidade. I informar». 

Theaíros e Salões 

A m u l t i i - R « In «,:IJ»ÍI p r c l n — 
Stlburiiiiiitiiii a e.ísa i j , :g ta | ,ho tioli-
ciániud, l,a cerca tio tiiiiitio tiiczea, o 
iteto dcBlitiinatio u cruel dc un iu crca-
tlirn deealtiiadn almiidiiiiatidu 1111 I'e-
i lha do 1'ruiiçn o ittiiocculo f r u t o dos 
seus nmures, I J I I O IV,ru afinal ]icrfillitv-
do pelo sr. Carlos < «jld, resideiilu i.a-
quolla fregtiuxia. 

O infeliz cngcitmlo, <|tte na pia )j;t-
pt ismal rcceliera n 110111c (!•• ,lusc, r s 
tava sendo t ra tado com o innior ili .< 
velo i^ela 1'amiliu (iukl. t ltini.iii)Li,te 
adoeceu e t o m t ^ o u :t d, l inhar aló 
que e.xlmlou o u l l in l" su.-|)iro, som 
que livesíc a dci lar llie a l.ençniii a 
inugera c ixuluta que o < n f - b e u 1 

O enter iu dcH.-a viclinia d i aitio-
— í m J , ,.i• i : 1 c r imino ' ren.lisoti-

80 bontuin nu 1'etilm de l'ram;ii) u m i 
grundo a c o m p a n h a m e n t o tio imitado-
res do local, q u e mui to .̂ e i n t i v . 1. 
vnm pela sorte do infeliz .li,-é. 

A desnu tu rada mãe, a nitillur na 
Cíijxt piela, que o atirou ao m u n d o -
com certeza, ao Irr esta noticia, n lo 
suntirá remorso da '-va negitt o in 
f a m e ncçtlo. 

Com 11 m o ; t e do infeliz .lo.-é des-
nppitreccu, p a r a sempre , a u n i r a pro. 
v a exis tente d o seu g rande c r i m e . . . 

V a u a l u i i i d n * . p r o c e s s a d o s . 
—O sr. capitão Alberto Gonçalves, se-
ntindo siib-delegado de Santa l'l]ihÍL,e 
nia, rcr.ietter.l ho.;c ao jui;: da (piiuta 
vara criminai, os prooes-sos que iustau-
roa contra Cyrillo f.iumanucl c Fran-
cisco Antunes, vagabundos, e eoi..o tal 
incurso* nas penas do art. 309 di> Códi-
go Penal. 

—Na audiência dc hoiitein do *r. dr. 
Jo!to Monteiro, primeiro aub-de!cgado tio 
distrlcto de Santa Epliigenia, foi ins 
taurado proresso contra Carlota Maria 
«Ia Conceição, incursa nas cenas do art. 
Í99 do Co, ligo Penal. 

D e m e n t e — l ' V , i lionleni apresenta-
do ao dr. Sampaio Vianua. na policia 
central, Gustavo deU'[Tomo. procedente 
de Jahíí, acair>.. 1,] ,d' d., seu pae, aíim 
de ser internado 110 lio.sp;cio (te aliena-
dos. 

O dr. Sampaio Viunna rlou as neces-
sárias providencias para o iufeli?, -^r in-
ternado 110 ho.spicio ile .luqiierv. 

P o l v l l i c a i n a — Estreou-se. liou-1 o pedido de inspecção de <1. Amtirosi-
tem, neste tlieatro. com a c»nliecida| tia da Sllvrlm 
opera ile Puccini-— i s<a, a Companhia 
I«yrica Italiana, contratada pela empresa Foi proposta .1 nomeação de d. Adol-
Cateysson. pliina de Oliveira paia o cargo de 

Tre* são os prim ipaes papeis dessa juula do grujKi cscolar de Faxina, 
opera—o dc Trtca, o de CavaradoMi e o — 
de Scarpia. Requerimentos despachados : 

Força i diíer que os tres artista» in- De Theodomiro Klbeimc Orville I)er-
ciimbidos do seu devemneuho foram ly de Moraes—,,Junte ann.ien 1. da Ca 
acceitüvclnicnte. mara do Tie t í» ; 

A sra. Alluro encarregou-se do papel de Movsés Carlos dos Santos—»Junte 
dc 'louca, revelando se uma soprano, aunttencia das cantaras de Campos No 
dramático dc voz extensa e atinada, su- vos e M-.ntc Alto .; 
bietudo du bom timbre, Notámos sim- de d. Jtiditli Moreira— Junte a 
plesinente que o ipie sr costuma chamar cia da " 
le phi/Hftjit-' 1I11 rú/r, em th,-atro, ella não quete». 
o JHISSI c para o papel. Em lodo caso 

construcções 
para | r u i de Obras, para o» devidos /ins»; 

de Rabacca Sohupack, nobre imposio 
„ . —«Ao 1 liesoiro, para o» devidos fina»; 

I n a t m c ç a n P u b l i c a r _ 
Fcrani transmittidos ao sr, secreta- V n e K r r concedido novo praso dc 

r.o do Inter ior : qmnze dia», depois de appllcada a pena 
Us pedidos dc remoção dos professo- , ®« u l a n , e« ' a r , ao» proprietário, do» pre-

re» Brotcro noulllia, d. Juditli Silva e " l "»"*- 2, da rua General Osorio, Ba-
Ivttiz de Sampaio Arruda; r a o < le l'iracicaba, esquina da rua Hcl-

H.' Knir'iu.limo ex-jurui 
fi. «iiif.reslliuo 
7 e,,,|,r"«!imn 
Meu, (to ,11») 
I.«lrsi ,1» c, d* Sanl** |*. 

rnUMa) 
litem <'/ • t,l«m |.inti*ao)ox 

Iara» 
I4«n daC. H.st.ata - i | ir,t 
Idnu tfl«iu (2 • <*MÍ««d'l, 
Idrra A* Cfl«» Br,ir* 
Ideai Mfnt 4* 1!. 4* s t'«r-

19 -|. 

t^ít 

ti 

d* 
ru* 

m* 

H 
por crime 

| vetia; 1S6, 
rua das Palm, 

da rua de São João; 04, ds 

de ferimentos leves. 
— Subiu para o Tribunal 

ça, em reot,r.,odc appellaçuo, a » e ç ã o o r - | 
dinaria que Adolpho Vaiinbeig move 
coutra C. Clialbb. I 

minei! 
do Pi. 

a esforçada actriz cantora jogou bem I 
onga fccena da tortura 110 I H e c i c t t i r l a <l<* . | , i s . t i V í , 

Expediente tio dia 1'» de Junho : 
1'orani concedidas as seguinle» licen-

De trinta dias, para tratar da sua 

I a vares dc Al-

todn 
acto 

O tenor Innoccntl j á í no-so coube-. . . u t . 
rido, pois j á aqui esteve. Sua voz ada- _ 
ptou-se regularmente á lestitura do pa- eal ' l (ic, ao juiz »le direito da comarca de 
pcl de < nrfíhhlnsxi. E hieeran le nlelle Atibaia, bacharel 1'edro Tavi foi cantado com sentimento, tanto que m c j t | a ; ,je foi blaado. O d«ti«,*tn • -
uma 
agudos 

t f l
 n v u , . , , iw u w oancos; ac qll 

í 5 — 1 >' si. iiinocentt deixou | j a r a t ralar dc saúde dc pessoa 
algo a desejar. ,je M l a família, ao escrivão dc paz e of-

O barylono Novclli foi lun Scavpia ficial do registo civil do districto da ci-
dade de Rit.eirãosinlio, sr. Ernesto P111-

bastante regular. 
Tem voz pote: 

e segura, 1 
,. Alem do I 

ar t is t t posvii • boa presença 1 

potente, atinada 
na mudança (lc. ro^i-tn-, 
]Ue esse 
cena. 

Cs dentai» a l i s t a . 
am. 

Coro.-..., 
Não falemos por , 

sa coral, 
lauto â orchestra 

1,111 grupo «le bravos 
á sua frente o niarst 
que empunha com 
luta. 

A 

P-mco se salienta-1 

to Ferraz; dc trinta dias, para t ra ta . . .. 
negocio do .seu interesse, ao escrivão de 
paz e oflicial do registo civil du di.slri-
cto de Saut.i Cecília, comarca da capi-
tal, sr . Aurélio Vaz. 

Comiuunicou-.sc á Fazenda : 
yu.1 foram justificadas a> fal tas dadas, 

por utolivo de moléstia, pelo bacharel 
, .r.|,õ --se ella de Autouio Pereira Cuidas, delegado de po-
,,'ofensorcs, tendo licia dc Araraqtiara; que, em data íle t l 
• ')-,.-.ir An-elini, do corieute, foi dispensado o vigilante 

autoridade a lia- do Instituto Disciplinar, sr. Silvino de 

eiras, e 2, da rua Itacolo-
uty, para a coustrucção de passeios. 

D e l e g a c i a F l a c i t l 
Declarou-se ao colleetor federal de Dois 

Córregos que o sr . delegado tise-d negou 
provimento ao recurso interposto por 
João Guino do acto daquella collectoria 
impcudo-lltc a multa ,te í00«0 (I. 

Ao collector federal de Ribeirão Honi- j 
to dei-tarou se que foi negado provimen-
to ao seu recurso r . -uflirin julgando im 
procedente o auto lavrado co-itra Euiz 
Falco A: Cotup., ser.d.» im|io-ta aos 

1 uiulla de £00>b0:>. tuado 

la mas-| 

-se ella de 

pnucipal-coilcorrencia foi rej-nlar 
meiiU' 11a platda. 

Em resumo : pelo, ,ias locali-
danes, a urinai Companhia l .v r icaé bem 
acceitavel. 

—Rcpetc-se hoje a 111, '-ma ojr,.ia. 

ino de 
•ara »iib.stituil-o, o 

K í i i i t w n u a 
nesse tlieat.o, nut 
S,ili»nt.uam--e Kit 

- - Tivemos hoiitetu, 
/.'"' « ;,, cxcellente, 

«tini, Morosini. tira-
viua, l-.ur;, Agostin 
tieli. 

c. miieri Mal-

K,,a rita°i9i,iVjia 1'!S, 
A orche-tra íoi bem 
aesiro regente. 
— Hoje, a apreciada 

l •!,„• 

I o 11 i i 11 
lido o 
tlieatro. 

Iiasmr< »• 

U u 

-i.a ,',t .rc 
ioje.s 

eoiciuzida 

opereta 

pelo 

O ti 

— -d-íito roneor-
espectacnlo (!c liontem uc-se 

O.-, nielliores números foram 
com,, aetupte, ru i ,V- , u . ,m. , applaudl-

. - H,;ie. ttiua familiar, oftere-
• da a imprensa. Não ,,-rá preciso en-
carecer estas diversões ,la.s qulntas-fel-
'as , pois já se tornaram indispeusa-

" l i -

veis 

(Juciroz c nomeado, 
sr. Augc-to í íormrr; 

iiue, em data de 1 s do corrente, o ba-
charel J.jS'- \'ieit*a de Mascar..nhaH Ne-
ves, JÚI.-SOU o exerticio do cargo dc de-
legado «le policia de Rio Claro 
sMpplcnlc, -r. Ignacio d. M 
.ca; 

que, em data d - 14docorrent 
charel Antonio de Macedo Guimar.et 
assumiu o t xercicio do cargo de delcg . 
do tle policia de Sauta Rita do Paraíso 
para o qual foi nomeado. 

b 

ao 11 

lesouita Cor 

Coiiiiiiunicou.se ao collector federal de 
São Carlos que o sr. delegado fiscal jul-
gou niillo o processo instaurado contra 
S. lie Grcgnrio, 

Declarou-se ao collector federal de .Talní 
que foi negado provimento ao seu reenr-
*i rx-oJfii:iu julgando improcedente o 
auto lavrado contra Zambon >v Irmão. 

Ao collector federal de São Heruardo 
determinou se que envie ú collectoria fe-
deral desta capital o processo in-.ta,irado 

intra Artlmr Pereira, allni «I«- ,jue ali 
deposite u iinportaucia de 4 00o?,CO. 

O sr. Francisco de Siqueira Garcia 
foi designado para acompanhar á Alfan-
lega de Santos a remessa de 121.0 )0$, 

em sellos de consumo. 

Correio Geral 
Foi exonerado, a pedide, o Cstafeta 

de S. .losí de Araçariguatua, sr . Fran-
cisco Goiuide de Castro, sendo ttomea-
do, para subsliluil-o, o sr. Francisco S. 
Vieira. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Cuido 
Ceppclio-. cio cargo de agente postal ile 
Hagt.jssú, sendo nomeado, para .-ubsil-
tuii-o, o sr. Joaquim li . do Amaral. 

qiector sanitário dr . Teixeira 
Meude». 

de Justi-
o T U M P O 

— . • 1 Inforinações da Commi.ssão Geogra 
Chaibb. I i,hiea c (ieolugira do Estado de S. P a u l o 

—O dr. juiz ,1a 2? vara recebeu em I e m üi c]u corrente : 
seus effeito» regulares a appellação in -1 

,ntouio Gouveia, na acção 
ordl.iaria quu lhe movem Ericn Ac Comp. 

— Iniciou-se hoiitem, com a Inquirição 
de I testemunha», o sumtnario de culpa 
do processo a que respondem Ettiz Hap-
tist.i e 1'laneisco Slmõe», |x.r criutes de 
ferimentos leves. 

O dr. juiz da Tf vara decretou lion-
tem a fallcncla da firma Veüova Cura-
ilelll A Figli, desta praça 

— O dr. juiz da 2.' vara julgou proce. 
dcole u acção ordinária que C A. Dieh 
A C mp, movem coutra Vicente Glulio, 
condeiiatido o réo a pagar aos autores a 
quantia pedida no feito, que í de »ei8 
contos, a multa estabelecida tio contra 
to celebrado, juros da mora e custas. 

Subiu para o juízo da 1? 

equcrimentos dc»pacliado 
De J 0 / Alves dc 1 iliveira 

do,.; ludefe 

ição de Moraes— h dc Manoel Cone 
deferido»; 

de Paschoul Miranda — • Indeferido, 
visto não constar deposito 110 iicnic do 
supplicantc». 

H e c r e t st r i u d ' A g r i c i i l l o r « 
Expediente do dia 18 tio corrente; 
Requerimentos despachados: 
Do dr. Cleoptiauo Pltaguary tle Ara 

jo—«Ccrtitiqiie-se»; dc Fullotocco A„n 

Espera-se hoje, portanto 
inliente 110 MouHn. mais u 111 

T U R F 
JOCKKY-CI.UB n n . ' i H S O 

Alguns proprietário» de anuuaes, em 
vista da resolução tomada pela dlrecto-
ria da sociedade em não reallsar cor-
ridas no domingo próximo, reuniram-se 
hontetn apresentaram um projecto de 
itiscripção í directoria. 

A directoria, ufim il 
boa vontade que tem 
rida», resolveu are<»lfei-e 

demonstrar a 
ein realiaar cor. 

aliotocco Ang 
er o casal mai>, t | c 

«Indeferido, por t 
45 annos. • 

H c c r c l u r i t i «l;i l ^ a z c u t l a 
Foram rcqulsilado» pelo secretario 

Interior o-, seguintes pagamento»; 
Dc .t : l l .v440, a I,. «Juciroz & C.; 

1:0lus, a diverso» jornaes; de 8s$5C0, 
a Eulz llamberg; de 320$, a diversos di-
rirlores dc grupos escolares; d' — , .. 
Vauordcu cv C., c de 42jlSÓ t á Reparti» 
çâo Geral dos Tclcgrapho*. 

P r c l e i t i n i i ! \ f u n > e i p u l 
Devolveu-se fi Câmara a cópia do of-

liciu da Secretaria da Fazenda c a cir-
cular da Secretaria do Interior do Es-

'» • (1 de Abril do corrente 
. l o -

tado, de I 

Foi concedida a gratificação de 
addieioual. ao carteiro de Santos 
dro Henriques. 

10 "to. 
I^eaij. 

í o i apjírovado o novo c|iiadro ornani-
.s;ido ]>ar.i .1 cotulucçno dc inala* 110 cor-
rente exercido, e pelo qual scrâo cen-
duzidas diariamente as inal.n» para M*'-

" '[*. ncrccbcüílo o os ordenado 200-5000. 
Ir, Cr, 
tafetá 

«ippelIa«;âo interposta na acção executi-
va tto juizo de paz da Consolação que 
Pa-^elioal Cofforre move a Mifjuel Kizzo-

—O faliido Guilherme íieneveiiutti re-
quercu ao juiz (la 2Í yara coinmereial 
sua reliabilitjção, visto ter patfo a todos 
OH -eus e» odores, coufórme provou em 
juizo, 

O dr. juiz da 5í vara requisitou d; 
policia o» autos do processo a «pie re 
ponde Faschoal Tamburro, visto ter sido 
iupetrada uma ordem de hübfa&-coypus 

em seu favor e ter informado a. policia 
tcliar-se o impetrante jireso 2>ÓI* crime 
iuatianç ivel. 

— Ituuiou-ie liontem o sumiuario in-
stat.rado contra o soldado da Guarda 
Civica'João Antonio da Conceição, ac-
cu>;«do íle hav< r occasiouado a morte d 
se» compatilieiro Pedro Calliguri, tv 
posto policial da l iberdade. 

— Foram hontem inquiridas duas tes-
termiuhas na acção orditiaria <pie An-
tonio Uambratio move coutra a Compa-
nhia de Seguros ftqttitativa para haver 
o segliro de 0 >. 

— Donviiffos Verlec liia, aceusado d-* 
incencio proposital no ^en estalf l rci-
inento á rtia de ís. Jc l o n. 4H, requeu 
ao dr. juiz da 5? v.tra que tratando-se 
de crime afiançavel não ha razão em 
f.ice do artigo 175 do codijjo do [iroces-
st>, do mandado de prisão preventiva 
expedido contra o mesmo, pediu > que , 
fosse cassado. 

Vae f-cr ouvido 
promotor publico. 

• Proseguiu hotitem o sunimario d 
culpa instaurado contra Pedro Domin-
gos dos Sunto», nccusudo dc haver as-
sassinado Feiice Biaine» na Penha dc 
F rança. 

a respej»o dr. 

P e l o s T r i b i m a e » 

' 1 ' r i l x n t i i l t l e J u s t l l ç a 
CAMAKA CIVI1, 

Sftuilo ttrtliiHliia rei lb ti• Junho ilr lí*'T 
Presidente, sr . Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. I<uiz de Araújo, 

]'a»ag< /.» 
O sr. I. Arruda passou ao sr. A. Del-

gado a cível 5.033 de Amparo, 
O sr. A. Delgado ao sr. F. França o 

ivel 4.83.1 de Ribeirão Preto e ao sr 
.. Haulino a eivei 5.042 da capital. 
O sr , A. Paulino ao sr, F . .'"rança 

a» eivei» 4,iií»l de Santo» e 4.78H de 
S ão Simão. 

O sr. F. França ao .sr. H. Basto: 
eiveis 3.7*6 dc I<iinelra, 4.b(il de Jabo-
" -aba i e 4.9«3 da capital. 

(J sr . B. Bastos ao sr. .1. Malhciro 
eivH 4.S10 da capital « 4,'J'io de J a l 

ticabal, 
O sr. 

. J u i x o F r U e r a l 
Rcalisa-se antanhan a and leu, ia ,|„ 

nilganicuto do Antônio Sllvu 
Al ir.ole., aecusa,; . ,t,, p a r a g e m dc -
tas fal-a- nu An, 

<1* 
á u fidnn-tisi 

Idrtn d* r t n n n 
a . i o 

Id-m <t» u * m u* Ia*. 
dlsby 

tdetu 4* fiuum» Miniintptl 
4* 

Mm d* l'.Di»r* d* Itl.flt* 
ilo Pnto 

Mm. • S8 dtu 
Idcm d» ca st* «• Riba-

râoMoko. 
Irtein, I tu, d* Cfcijisr» 4* 

I*U!M 
Meu, d» Uiuirt 4* lài|.lr»rT — 
litein d» t'»uisrs .1," s»in« Klta 

ACvCua DI BANI;,), 
1'o.nmfirrlo p ItUltiaUU A > 
lüeui, liem, a t>) itai — 
Credito Iteal, eatielr* 

itiwaft» — 
H. faulo tnf 
Idrm. » M dia. — 
Utiiaa d.H. P»iit« 0-, 
liteiu . ,0 dtsa 
ottnai. tlato.Uravltiaai 
haltiuiu dvl hraal-s — 
itoduatrtai Atn|,aib[,ta — 

AUÇÔCS ME COMPàNHt*» 

í í t 

r, | 

7 1 * 

-St 
••si 

( 
lt 
k 

a •(, 

«I •* 

Hl» !»„ 

I 

Vocran* 
tdcui, Ideiu. - tio dia. 
I.um, s ;i,l -Itni, vnnt. .a-
ParllaU, I. 
Idtttu, Idein, a 90 4l*a. 
MdhonuiieiiUia H. ra,.l» 
ite-. • ÍHJ ' 'is. 

Aiitarctiaa 
K d. V. ds An.r»it,iar» 
Iiidnhlrtal 'te H p»ut<l 
Vldmrl» .-Miita Itsrt » 
leisphonlc* 
IJtilli, Sjii.rtlr» 
Ma, Hurdy 
1'aiillils de Ktclil-l tati 
Mwante* 
li d. Kcrro da tlourndi. 
K. Kcritt llatlbenau 
r»ullkt»doH«icitrus. r. 40 •( 
Anil. tiemsa de s. Pauta 0 r 
11,-líMa lurn de -alit,,. 
rumpnntila fei.u.il -t.- t-.aa-

reai (ieraes, r|t0 I. 
F*l,rir» .Ia ruueuto liai» llrA. 

aÜHlrn, in 
Moinho K»ntt»'a In*. 
'tVeet.aein d" .e-tti 

rDliitucri iitl Italo-llr'. .ha-
lo, i-ltn [. 

niLllKSTUBEÜ 1 ele.,lloDtr J 
Nbits PanttHta 
l . falt. l-uatirlaiia 
l-.u.| r' SH A;;':'M . K*C- 4o ttl-

bi-Inio rirfu — 
IliitiiHtriHl d» q, l*s 1!3 1 
'iliannal ds tildai ,:x-pirl| — 

LBTBAH IIVPOlHBCARtA, 
Baiiro du Credito Jteai cc. 

Uquldarto 1 > 
j Idei.i » :t,j dia. 

Uatiev II. de a ratlt» o, i 
ftíein, ide,n, i:U lut 

ruAçA no ",miERf;io 
1 íemn tnai • r •' > rn • < <1. In 
,i>, Marque. Hentn <tu sou.a. 

N o r o , ' i i b ; i n . i 
IIOVIMKN-JO BK , KKI-ltt:' 

•In s,ir, |..„,,, . , . . „ . . 

-I » 
> t 

- i IV,» 

I 1 
li-»! 

12 J 

IMã 

J Parto G m m » I 
//' Ofjlcío {CKU XA-nvio do 

\ ;j:R) 
O d r . Wencc-lítu de Oucirc/ . 

listituto, pronunciou Manuel Plnt • accu 
.s.ado de pjKsjgem de moeda íaKa eu 
Pitangueiras. 

o/JfClO—(CAHTl>KIO HO ÍÍSCMI'. Xú BAW 
1H>»A) 

Kealisoti-se liontem o interrogatorio 
do accusudo Domingos I«ara, sendo-llie 
dado o praso da lei para apresentar 
su.» defv>a, 

O d r . Wenceslau de Queiroz, j»ro-
ces;o instaurado ton t ra Miguel Al-

pi»r crime de iutroduc-
tia comarca dc l i > 

O sr. J . Malheiros -,n ur \ r-. : , i a o a o crime c 
eivei, 4.771 da capital*4.941 de Do™ T ^ 1 ' " " ilenticc 

HO, 

- í ) ovo íicar V i o n l c t o i n c ê n d i o 
hoje concluído o inquérito a epie sc pro-
cede na delegacia da terceira circtinis 
cripção, sobre o incêndio occorrido qtiiu 
ta-feira passada, na rua S. João, no 
Emporio Italiano, de propriedade dc Do-
mingos Verteccliia. 

ICssc incjucrito s< r.'i relatado pe 
dr. Toledo, delega * 
amanhã <» remeti cr, 
criminal. 

_ directoria sustentar o seu acto an 
terior: n.lo rcalisar corridas no pro 
ximo domingo, pois c^un e*ta valvula 
alK'rta não será de extranhar que os 
.sis. proprietários continuem a não ins-
crever os seus aniniítes r.os projectos 
que a directoria orgauisí-r, equilibrando 

forças <los parelheiros, certos de 
no dia seguinte, constituem 
mas & vontade. 

Acreditamos 

qu 
program 

que a «lirectori.-», 
sim procedendo, isto acceitando 
I m i t i u a i ^ s e , , ! a d o I , o r alheias ao eluh, sem estar sob 

do districto, q u ê « ã o teve c»n~visia ns^UfíicnU 
" <3!,<' >®to ihe pode acarretar; da dades futur.iH 

emlim, lá dl,, o popular provérbio: 
alma -.na palma. 

Queira Deus que directoria não sc 
reuniria -lesse p1 Ss0 errado que acaU 

Í̂Hír» m o resultado iin.il. 

F a c t n H í l i v e r s o M - J i / ' Kizzien 
promovia, hontem, desordem na rua da l de dar. 
Estação, quando chegou um soldado c l R 
fel-o marchar para o posto policial do 
districto, onde licou engaiolado. ( ) Pa,"eo í ombinaçao p.i.«.,ou a deno-

Rizzitií, que C desordeiro bastante co- f ^ g r e s s o r foi organizado 
. . Combinaçao em 1.500 inelros com os se •liccido <ia policia, vae ser processado trn'mif« 

«orno incurso nas penas d' 
do Codigo Penai. 

stado, 
Remeffeu.se á Cainara „ 

para o sc-rviço de calçamento da 
de Aíencar e do trf-clto da 
na, onfre aquella ri 

ves Fernandes, 
çâo de n< «tas falsa: 
tucatü, exarou hontem despacho, pro-
uunciando-o como incurso na» pi nas do 
art. 241 do Código Penal. 

— Nos processo-» <le Luiz, Ambro1-
aceussado do mcsiuo crime em Bebed< 
ro, exarou esse juiz idêntico despacho, 

Tw-r,' uc j^ois -—JoãoGonçalves f e r re i r a , foi prontiti-
Corregos e ao sr. I. Arruda 4..Í02 de ciado como incurso nas penas do art. 2U 
a\mparo. do Codigo Penal, pelo crime de passagem 

—O sr . procurador geral do Estado de notas falsas em Jahoticabal. 
deu parecer na» appeliaçôes eiveis 4 . 8 P 2 —Pelo menino juiz foram pronunciado* 

Santos, 4.096 de Jalní, 5.005 de João Francisco de Oliveira e Antonio 
Alves Pimentel, como incursos nas pe-
nas do referido ar t . 2 >1, J . Siqueira 
foi tambetu pronunciado pelo dr. Weti 
ceslaiL dc Queiroz, como incurco n;i« 
penas do art. 241, combinado com 
art-4. 13 e do Codigo Penal . 

for.,n' 
• le 1', 

II.. 

I' 
"M i,M-[ , 
«i -.«l,,-|.~ 

'I. :.üL,l J l.oll.tr 

•tida 
j i ,e 
Mu 

• , 

,1', 
Iti 

i I-, 
I 

, « »'• ;t irt d,, n ,„ 
lii i pai • i |n:,), > l 

t'> a 10 i.l, 
llM.tltsli ilJlíi 

K-t»,-|..nari... «: «.iHorvoii ò taerea-ln 
to a . ,H ' r-H I . ,. ,,..-.. 

O iiioyliu-'! l„ J. H^,,,;,,, reltAi <lii 
» extremo, foram d^ 15 ej ,3 „ , 

, . i rra lo 
rsv ,1 i<1 . , 

d rantp 
adu. 
Jllts o 

d • (1,1 

Í.IKHCALO I,lt SA.VTOf, 
Tornatam-ae conh^M,,, . 

l M r,i o ,>[,.•, 1. 

'/ i 

' At !-.' UAI.Dl. \lio 
an >to«tln„ , - , 
«•<•"> na r.ini.,1., , 

11,1 ,'.,ii(,u lann, r. , . 
F I ' J U ! U . 

•1 I »l toada 1 

I : 
Oa «Arratioa Inram liontem ne-Tt. t , 

" « ' « « t o « 0 * ^ : 1 0 ' ^ 

orçamento 
rua J,,st< 

.'a-
.•ro.no, na i m p o r t a u ^ t t e ™ 

rua I fruguav 
— ' "Tipi 

40. 
Determinaram-se os seguintes pag. meotos: 
de 212!6on. a Kspindola & ( ' . , pelo 

fornecimento de objectos de expediente 
á Secretaria da Camara Municipal, em 
Maio do corrente atino, conforme re-
quisitou a respectiva presidencia por 
ofticio de 15 do corrente: 

de 90$, a í^eonidio Hovae, pelo serviço 
de passüge ui em balsa no porto João 
I*'lorencio, cm Maio do corrente a 

VIDA SOCIAL 
artigo -W9 " « « c i o l n c o f r „ i ( o 

Celta s t r J t T " " S 4 ' G n l n « » 54, 
C M l p h a c ' ^ o f i 54 c Ver-

HOSrF.DKS V. VIAJANTKH 
De Caaa Branca chegaram liontem a 

esta capital a esma. sra. d. Maria R. 
Cordeiro», acompanliada de seu fi! 
V . Gentil Cordeiro. 

— Voltou p a r a Piracicalia o dr. João r-aiuista, pc-
Batnpaio, deputado estadual. [dindo drogas—-Ao director do Serviço 

— Se jn in para o Rio o dr. Salle* Jtt-1 Sanitário», • lo r . 
— E ' esperado nefta capital, em visi-

t a a amigos seus, i> sr. dr . Cario* Ma-
f s lhSes de Azeredo. 1.» secretario da 
Mga;5o do Brasil junto í Santa K4. 

RIPARTIÇÕESPUBIICAS 
» < - i - r e t a r I a r i o I n t e r i o r 

Ofticio despachado : 
Do director do Museu P,-luli.,t«, 

Acb 
Obi 

sentadas ,,PI0. <Jr. Alfredo I ' u j o l . Francisco \ acrhion P „ ' „ " J o i -Í í » ? 1 ? ^ - ^ * " ' ' 1 " "dade Ferreira e \ r , r ;„ ,„..„ na ae Castro Devem",""* ° M a r U J o : i " 

" r ; lemcntino de Sou, 

rança e nos embargo-, 4.,>77 dc Arara-
quara, 4.5f,2 de Cosa Branca, 4.f,52 e 
£.0:2 da capital. 

JUl.r.ASifcNTOS 
Knibariftê 

N. 3.315.—Capital. — Bmbargante a 
Companhia Cniao Sportiva ; embarga-
da. a cantara municipal. Relatnr, o sr. 
A. Paulino. Julgaram por sentença a de-
sistência, não votando por impedido o 
sr. J . Malheiros. 

N. 4.20. 
T 
A 

INFORMAÇÕES DIVERSAS 
t \ . 4.202. Capital--Kmbargante, I.uix I 

'eixeira de Carvalho; embargados,Diuix { OHKM 
A Domp, Relator, o • r , I. Arruda. Kc-1 lis 'e 
jeitarant o» embargos. • 

N. 4.<11. Plrasstinunga — Embargan 
te, a cantara municipal; embargado, Ma 
r.uel Corrêa. Relator, o sr. Paulino. Re 
jeitaram o , embargos, contra o voto do 
sr. F. França. 

N. 2>Nf>. Capital—Kinliargante.ICd,ili-
do da Silva Tavares; embargado-, conse-
lheiro Bernardo tiavião Peixoto e outros 
Relator, o sr. B. Bastos. Rejeitaram o-
emhargo*. 

N. 4.411. Rio Claro Enitiargantc.Ra-
pítael Minervino; embargados, Caetano. 
Castellano ti Comp. Relator, o sr. J -
Mullieiros. 'Rejeitaram os embargos, cou. 

AstM<>c-l t |y5 c . H 

t.ra o a v o t w "o» »r*. J . Malheiros' Vi] 

Requerimento» despachados: 
Antonio l.ottrenço Corrêa, recor 

oousa c Castro 
Januário T.onrciro, Eduardo Pereira d. 
Silva, José Américo e Pedto B. Pinto 

Retpierimenlos despachado*: 
De Salvador Del Fcllppo, pedindo lo-

cação no Mercado da rua 25 d* Março 
c Daiuião Barreto, pedindo relevamcnto 
de multa—Deferido,. ; 

de Raul Carvalho, pedindo alvará de transferencia—«Sim»; 
de Francisco I<ombardo, pedindo rele-

vamento de multa— . Mantenho a multa 
legalmente imposta»; 

de Kuriet^íloes, pedindo praso para a 
extineçã» de capinxal na rua de S . Joa-
quim—Concedo o praso de 30 dia*,) 

de d, Francisca Amélia Seabra e Re-
nato A. Maldonado, pedindo praso para 
a coustrucção de passeie» na rua Bento 

Bas. 
j . „i 

Arruda, sendo designado o sr. B. 
tos pa ra lavrar o accordatn. 

N. 4.812. CapHal—Eittbargantea, Car-
los Martins Brizolla. sua mulher e ou-
tros; embargada, d . Martha Schneider. 
Relator, sr. 11. Bastos. — Concederam dis-
pensa de revisão, para o julgamento na 
primeira sessão, não votando iior impe 
d Ido o »r. F. França. 

N. 4.907, Santo* — Embargantcs, Lu-
cas Graça * Junqueira; embargado», 
Alve* Felix & Comp. Relator, sr. B. 
Bastos. —Rejeitaram t « embargos, coatra 
o voto do »r. F . França. 

Appfllnçtt» cirel 

1 0 D R A M Á T I C O M O N T K A U I V S — 

(.remiu rcalua, no dia 22 do cor 
partida, ás 8 Ij2 j.oras 

noite, na ,<<dc social, 4 r n a ' Vergueiro 

ím 

»•«• i«tni.icõ, fc:1:;:??."1"1™ 
r'.".,; « msreo, 7s;l; 1, tir* «rti-. ......' '.'rs:,e,t 
IM. fctw . „ ioilir a * ^ ' t c " ' for. dollar, 

V a l e a 0 | r 0 _ ( K m S a o l o j ) 

iã lua. "»»'« '•••mmcrolo r In lmltii isx.1 Je robrtuvs, ] 1 ^ 

ro il. ti. 
J3 t:.' 

eji 
»77 

l t l«* 
I j t 

6.M 
7SJ 
( t ' J 
d',-1 

UJDO 
lújtuo 

« A d T ' « ^ m o s . Relator, A - « " g a d o . - Não c o n h e c e r 4 m . 
d o * ríot • negaram a 

rente, a 
na 

145. 
Serão levados & scena o drama em 

a c t o s — e n g e i t a d o e a comedia 
— /'.8t<i cá o Anf/n»f'). 

Kindo o espectaculo s^ui r -se-á uma 
xoirtr. intima. 

i IÍNTKO KKC Î- A T I V O DKAMA'ÍICO PAU-
1,1 s t a—A nova directoria desta socieda-
de. eleita no dia 18 de Junho de 1^07, 
ficou assim constituida : 

Presidente, Salvador H. Cauiera; vi-
ce-presidente, íJustavo Escalha ; Io . se-
cretario, Silverio Gregorio ; 2? secretario, 
Cândido C. de Andrade ; tliesoireiro, Pe-
dro Kscalha; mestre de sala, Salvador 
r,opomo ; Hscaes, José Cochuffc e An-1 

salino Correia ; con-ellieiros, Felicio de 
Paula, Miguel Spiue, Alfredo CJiagas ( 
Antonio Cocbuffo: director de scçnn 
Daniel Andrighetti, 

CAMAKA SYSDIOAL 
A C*m»ra SyndJrHl tio» Corretore» lera "" •eKulütc» tabellas: 
l.omlroí , • • • • 
Farl* 
Hambumo , * • • 
luHu . . . . . . . 
rortviaal . . . . . . . 
Nova-York . . , . * . 
l*oLcrnno4. . , . . . . 

Extremofli 
Contra bfti-.-iiselros, 15 U» a 10 MIò 
Contra h caixa matri*. 15 11»» a 1*» 6i3J. 
Em c?uai data do atuía paua J j i 

W d r. A Tlate Londrc.1. . . . . . . . 14 t»l 1* 18 7|tn 
Fart/ .r»7'l r.30 
Htiinljtirao . 711 7!rt 
Italia . , ft4_> 
1'ortUKul . . . . . , 8^0 
Nova York . . . . * flforj 
Sohr.ramxi. . . . . . lt^»50 
Kxtremoi 
Contra banq»:'>iro'i Irt H2 a Iti ú;* 
Contra a caixa matria. 16 ![_• a 14 õ|S-

Movimanto do cambio am S a a t ) s 

1'AIJTA SKMAN.VI. -«•.«( ! »:,i. «» i 
Ta*a oflicial ji.»i i a co'nuav.1 <J íi-'. . btirí*!! p..rH i ! • 'JJ : bobre 1'uriz, 

f o i i i p n n l i i u I I C J C Í M I a d o r a 
d e N i i n h m 

An vendas dc eafó u termo, v •̂ isiml is 
em Saiílo", furam -Io HTM) .I -m, a • 

Na buso tio tjrpO ii. í, 1: KXJ -.,i . i-
Cotaçflo3 do fe« li imento T , . . ->i" 

L$.~>'jr>; Julho, a . . :,.f0»<'; 
^•"••inlíto, a i A- , , 3 | 

Moa 
r:o, u í; i 

Ni baio lo tj po it 
-1 u 1 ' 1 ' nfo - I -5 • 0; f l| Ki O, Jil., j.) ,t <;,, N Wmihro, t h ' 

MKll( ADO í»0 RIO I)K JANKI^O — T. ... 
I •'.7:'. hHtM-ai. rmbarcad.i', y 1 '•b. 

Mercado, frouxo. 
Vapores entrados : 

Do Nort IJ-jll- n r. 
|>o Sul: n-Ticv. 

A l e r c o i l ü N c x t r n i i ^ o i r o í 
Fechamento ilo dia tH: 

liavro . 1(4 de alta parri d. 
I BeU-iubro, 3*» I [12 o MMZ<;O, l i l 
| Vendas. 18.00'). 

HftinbnrííO ; I«4 «te n!' • 
K t -.iibro, 2s 1(2 c Mii 
Venda.s. 27.00). 

New York HIÍ.I varela'. 
<v»lnv̂ e": S-'t.*-nt.r!i, ft 1 
DiMponivel PU d»: idt», 
Ve idns. JO.ChK?. 
Abertura» do «11a 1) : 

IIa\ n» : —111 haix.t i 
HH-mbro, R.» lil o Mui / 
Anterior : 
8 *t •rubro, .14 ti» o M :rv<>, 3"» I: l 

IliunburKOi Iii.ilteriido 
Het^iiibro, 2s 3(4 Mar« 
Anterior : 
s -t< mt.rt», 'J8 l | l «Mi- • _»> 

Ke-.v York. -'» a 1" d? al'» 
Ao meio dia: 

Ilavre: 141 le alí«. 
H»tnhur<o —inalicri'.•» 

Ken York, 2» cotnçâo: Ó . lí> 

H f t i i f o * 
f'V),inhtr» em Stivtn» - • 

i? 
•"15 1' 

2J I [2 

> 1 o.-r,) 

12 41 

autor. 

D I S P E N S A R t o * 

Darão consult.a-* no Dispensa rio Dr• 
Clntidio de Sonta os seguintes médicos 

De meio-dia á 1 li ora, o tir. Gnl 
iherme Tell. 

De 1 ás 2 lioraa da tarde, o dr. Al-
fredo Ztiquim. 

Das 2 ás 3, o dr. Domingos Ja^ua 
ril»e. 

O serviço áe ci .nr^ia :»erá fe i to : do 
meio-dia as 3 hora^, i>e!o dr. Cesidlo 
da e Silva. 

ÜUI O serviço de consultas do Di»pen»a-
do I rio Dr. f'fen)enf" Ferreira »crá feito do 

I modo seguinte i 

ÜANTOá, 
P.r.i.rfirlo, 15 ftfT», 
Heiu letra*. 
I^mprmifjrea, 15 1|4 
UtrcaOo i»araiyM lo. 

KANTOi t» Banr«rIo, II R132. 
.>-•111 letra-». 
U-mi-iadore», 15 II*. 
èácriadu. |»«raly«;»do. 

8ANT04, 19 ! 4< 2,11) 
Bat rarlo, 15 »132. 

letras. 
tv>in; r» lores, 15 114. 
Mercado, f .n al a<1o; 

SANTOS 19 CAt I ht.) 
ranrarlo, 16 l|32, 
S*mii letras. 
ComprsdorM, 15 M 
Merendo. i-ar»l\ -aoo. 

V a l o r a * 4 a B f l l a a 

«iiit & i 
f.r irVork 

I liü?" *• <• ' I • 
*ui t-r[<>r.... eomni ... 

«f KttMl jrtos ; .-
A Roeelií.lnrl* ... •• . 

llt.A ' 

lm..o>tod« í f „ , „.,.,... ,... f m •".'l.ll ,1,14 ; , 
I ••• -• ii .,,. 

A Alf»n<!,. a I nn i ;l(„.| l 7 

á .112 
rrn.Ii. '>1' 

1 ,":•>;•••'<• •'•• t-i.-j I"». i ™ ii,. 
Km i 

••ifraj, , 
i 

• 911,9-,l. 

• meio di. 

ím Io Banoí ',*„,t, „ .. , 

I S S t e ! » 

apólice ^ ' t . J j , 4 , rend. Cm* 

M i . i i t l i * i ( o » l e if 
<'art;a do u ^ . : n 

em 19 do çorrent 
Dc Paranagn i 
K t l 40 amarrail - talwa 

Driethaujit e t ' l»l ; voi.c-' 
a Barbcri* Motie-i c C. 

Dc Hão Frmcivro : 
J f .C , 201) barris eattiai to- e C 
De Flortan-.polis: 
ATeC, r, 

re . e C; 
De F i • Círart.le : 
RC, 15fardo* aniagetn, a n.W' :. r; 

JAR, 100 ca. cebolas, a Beilegarüe e 

<n. |><>tl; i s-
>,,/„, i 

a So-

ca. peixes, Arattio T i 

"ra. ,n ' ^ , rMl.Ti i ã r 

Carga 
trado em | 

De Ma 
t^etrelr 

Pimcutcl | 
a Gambá J 
a Flli. 
ditas idc.a 
1 c. viuhq 
500 *c*. 

De P e r 
UVt 1. 

zo; Ietreir 
c c.; í l red 
Guerra 2 J 
de 
a Costa i - | 
A ordem; 
fardos .iltf 
queijo, 1 
8 fardos 
AA 13 
íldtlobatfl 
50 ditou i<4 
itletti, TM 
idem, FI^ 
tos idem, 
tas idem, I 
letreiro 1 
alletnão. 

Curga 
Dc l i u e j 
l 'A 25 

«jura S n e r | 
Gallo. 

De Mottl 
g b < ; m 

narclta a 
tiha, a l ' r i 

Carjça d j 
esperado 

Do Am 
HK 17 

vidros; Selj 
MBC -O 
Freire; \V 
Wilson SoJ 

Dc r.ont( 
GNC 

e.contp.; r | 
i.ro^.i-,, ,i 
•'*. arli^.i 
triangulu 
a ordem; 
tle coiro, l l 
irado; I ' t r l 
papel, CFC 
liarricn tind 
livro, u ( .ií 
fie íoi;;. 
f aes e 
c. iiioiijiiiei 
tu railitil:,,. 
I.ldt-er« 
Ioi.,„. 1 
Sjtllffo-lu lli 
Filho o i: ,i 
lioi-es aü.t.i] 
r . llssllcur 
3 cs. oleo 
ffaa. •» cs. 
a líaruel 
barricas , 
Ue linliaç.i.j 
Brattdãi, . 
photo^niplifl 
10 Cs. I.i,,.lu 
na, 15 CM. 
presunto*, 
t ida , a 8,,itj 

W T c r , i 
co u The , 

l.M« il. . . . 
lionu-ui, JIH 1:4 

Cr .»l,< 
O. r. 

Th.-„.|, r ,v| 
f t). in.- riij 

.,1,.., 
Ou m 

fOüitli- . , 
A m^H.iii 

II Klli. 
Ol 11, r . 

tioülll. 
. 0 , T. 

Kr.s. 1 
O» „ . . 
ti-.,, r, 
iv n,a 

NOSSR, it .1 | 
Os lu. 

ll«M Rari'11 
<11 mesi. 

M. /•. .1,. . 
O» li|,-.;t| K. J .liN.t , 
('. III.'1111, 

Hthnii.LI A 
IJ* tii...ini f;- ri',. 
" • IH-S..I, 

í 'M Mnrilii 
Os i,, 

i'-.|. . 
•I II li, 
t ítrtli II,.: 1\ 

O B1I n , 
t:.,ni|i !•>. 
Ií"ml.. .. 
" lli.h 
Wv IIIU, 

a i o v i u » 

^nlr.il.3 • 
l'i» 19: 
"< l uuiií,, Ali >*I.r,r li. ;r -n Ít„ .. 

I - i 1» 
.«rio. j 

r>e n 1.!..,, Ali 
K' í^tf-s, r o 

i;e « .,.,. , , ( 1 

11.111,. 
v"por ui^niin 

1111 ».;et„,. 
„ ^"Pur .11 1 
nn.no. A|.,,. 

> "t«r liiffi., 

rtòn1"" -1 
Vãpor tinrlotiara 

I*™ . m .1 • r . 

, V A P O » 
r<-r»i> *u 1 

pi- J '™ Innbo 
E i * " . At«CBtli.f 
! ; i« i-r.i. »,.r. 

Mo » P,„,„ 
J® P«.ttD ,i, 

J '•no* Al.,-, : „, 
A I r -
Air-. 

»S9. ftttfexl 
V.» I 

te/cJ 
^ « • ^ « S T ! " " 
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C o n i e -
V * NOVA t u r m a 

" ' d e I N G L G Z n o n ina |». f . 
JFVo/ruitritt MHK HO. BOOAYUVA, 

too 

T,(í, 137. ditas idein, á o r d e m ; MA, 
2u0 vol. batatas a A Moura e C ; t t 10(> 
ditas idcm, 50 s, feijão, á ordem, P . Ele-
. lia, 442 vol. batatas, u ilelegarde c C. 
KMP, 100 cs. cebolas, s. batatas, a 
FUI. Pugliaá Carboue e C| I .B, 30 far-
dos Karque, a Oeite llastus e C; RA, 10 
dito âdea . t s . alpisla, a Flll . Marti-
nelli e Cs FO. 54 ex. cebolas, F I „ 20 
fardos xanjae, á ordem; K M - T , loo cx ' 
eebolos, s l \ Matarar.r.o e C; RC',^71 
fardos anlagem, a U,W. Enilor, CeE 
c, cebolw, a J.J Eigttclredo e C.; 

Me Pelotas : 
ü . Flecha, SK., 14 fardas lã . a J , 

Doiieux, S P , 12 ditos idem, a Flll. Mar-
tiuelli e Cj GO—AS, 1 dito idem, a I 
Mleliel; I .etr. H4 amarrados sabão, a 
Amazona* e Freire; 

De Porto Alegre : 
f.rtro. I CK. itiapeos a Dias e C. 50 

ex. banha, AC, 100 ditas idem, A or-
dem; EeC, 150 *. fariuba, a J . Poneux; 
T I , 2 l»ordale:a» grappa, a M. Pupo de 
Moraes. 

Carga do vapar uaeional J'irm.iy, eu-
Irado em l i do eoriente : 

I >r Maceió : 
I.etreiro 1.000 ses. ussucar, a Goulart 

Piiuciitct e c.; letreiro 1.500 ditas idem 
a Camba e e.; FPCC 1.000 ditas idem, 
a l'lli. Puglisi. Carboue o c.: l .M 2.000 
ilil.u iilc-ui, a Uiiigi Matarazzo; WVGJ 
I c. vinho a G. \Y. Ennor; letreiro—S 
500 *c*. >s>ucar, a (Samba e c. 

De Pernambuco: 
[,Jif 1.000 ses. assucar, a I , . Matarsz-

letreiro 3.4011 ditas idem, a Gamba 
• • , . , liregorio 1 .OCO ditas idem. 4 ordem; 
tiiu-rra 2.0i"l ditas idem, a José Bento 
dc Sousai letreiro—A 1.000 ditas idem, 

i'c»t.i <• e.; GeOB 2.000 ditas idem. 
.1 urdem; lloxwell amor X I I - XJ 200 
i.tulos algodão, á ordem; letreiro 1 c 
.jucito, 1 e. dòee, a João Vellos; FP—l' 

fardos barbante, a F . Papini e Filhos; 
\ V 1 3 volumes cordas, etc., a Pietro 
dddobatti; KCJeC 2" barris oleo, J JEeC 

i dito:, idem, SSeC 25 ditos e 50 cs 
idem, TMM 2 barris idem, K*D 25 ditos 
i.lem. KI.eC 25 ditos idem, TAC 20 dl 
! idem, ATcC 25 cs. idcm, E S 20 di 
i.i. idem, PC 100 ses. mnmoua, á ordem; 
l e t r e i r o 1 volume roupas, ao consulado 
ullemão. 

Car^a do vap . r inglez Ch/ih' entrado 
!>e lliieuos Ayres : 
PA 25 volume* frutas, a Paulo Agu-
;a Suulder; MM 50 ditos, a Geraldo 

liallo. 
I >e Moutcvídèo : 
i BG 300 fardos xarqtic, a Silva Mo 
• I. II.I c comp.; L.clrcirt, 1 pacote far|. 

, a Fratclli Martinelli e cotnp. 

i nua do vapor inglea Afluer/i Ci/lc 
i .v radu brevemente. 

I>e Antuérpia : 
•'• N 17 fardo* papel; JCE 2 barricas 
i , SeT 50 atuar, ferro, á ordem; 

MIIl' -o barris zinco, a Amazonas e 
ri \V losango M 120 peças aço 

.'i Som» e coitip». 
I le l.oudres : 
i .N( ex-,. vinlio, o Garcia Nogueira 

• lunip.; JM 1 CX. alliimiumni, 7 CÃS. 
•k . a .t. Martins; A E T losango 1 

. \ ; .. para Jt.go* e Lyciclctas; APA 
•e..: i.' . 2.10 tambores oleo de linhaça. 

•i • ti iaii;;ulu 4 volumes obras 
• •co, 1 fard > fel.ro a Costa c Del-

l" triângulo SI» 5 cxs. e fardos 
• i s l . v'J'í.' triângulo ACS L LS. e 1 
..:; . tina, I 4 , aixas papel, 1 cy, 

•, a fa rdozo Filho e c.i f.N 1 e. obra . 
, 17 \ >!umcs drogas, i I.. 

i ioit:p; WVVI , 1 r . catalogo , 1 
ii 'inetros, l c. machiua.., 1 liarri-

• a-Uilhus, 1 . lixa, 1 e. esmeril, a 
I" Twui.d Mfg. C'v; MF losango 1 o. 

• t e . i.b r.. , ferro, á ordem; r ,F lu-
10 barri- oleo linliaça, a I„ bre 

: 1 OI I I J I : liaruel triangi.lo 20 tam-
i . .luni. o, cs. clirirnform!ii 1 

tatidi, 10 barris ácido citrico, 
'. le , de amêndoas, 2'» volumes dro-

1 i.s. emmulsão, t barrica aicatrâo, 
. ií.irne! ruiiip; Brandão triangul i 2 

• as oleo de ferro, 50 tambores oleo 
• linKiea, 5 barris idem, a Manoel 

I lão C comp; Ge\v 1 cs. artigos 
o„<raphic»a, i ordem; SSC triângulo 

l'J i t . t . j i l i o s , 12 es. farinha dc inaisc-
"... 15 cs. mostarda, 0 cs. tintas, 0 es. 

: .tos, 5 cs. .solmon, 5 cs. iuarn:.l-
1 , a Sousa Santos c Cuui]). 

Kucomiucnda 
l i I. !'«>..iigo 1 c. material ele, tri-
J li v.'catern Telegrapli Compan.v. 

K x p n r f n . l o r e s 
rxi 

Nnt>i>les s cioi., Tonesna 
llsiuliutvo u ou**, Arií.Millna . , , 
Unrni-llis e One*., Orlfsl.sls . , , , 

Vo porto ds Bsnlus. 
Km Jiiiibu 

Oenon e NsculN, Tutrsss . . . . 
Barct'la'is p SS'S.. frnnws Orle...sis . 
llsreclons. I."s|isid.ul ilerrucucr i | rirmulu 
llsinliiirKO i'-('i., slIsmAn Arvenll.is 
•ui desux o o*i'H , franeex Allitlllliiue. 
N«|io!ia s C.C., ItnlUtii, Itio Amununas . 
Iffttiiteirfíu r , Mlleinsi, Kh.n ti.i , 
Oenova i> Ns|iitla., sllemsn ITÍ . IF o.ku. 
ilaniliitri{ii y e.r». i lflnuu !(,']«o,||<|. 
llremrn r ''-!•• , nllieano Crelrld . 
llniMioa Aires, Ilultisns . • • 
New York. iiuliz Hstoii 1'ríiu-ií . 
f-nrole* s enea„ Fruille • . . , 

I n d i c a d o r 

B r . A I V M 4a L t m s 
Cs Cnlreraldads da Fsrti, clr. da Biriof. roo 

lusutts » da KANL» Csas. Kap. mulul. «aríanu, 
senhora», »lsa .irlnsilsa s »srloj.-Rsv rua da 
Huui Itellru N 4 2 - CON«.- rus da 8 . Ile.LT> 
D. I0-A lds> RR sa s N»L Telerboos u. ML. 

Br . A. Vialra 0* Carvalho 
laudo kctil.unu ('una 
10. Bísldeacls; rua da *»(• 

rtru.ds e mole.U»» d» ketil.UNU ruiuullorloi 
tua fie 8. Beulu ".li ia d. fe. 

S r . i y r a a Ks t to 
MOLÉSTIA* ILU .cnhuia., elrnrcia e TINRLOE C O ' e 

lullorlii, IUS du Cummurci» n. I II Itiwldanctii, 
S1II.III<IIII RUMO de Plnielesba u. BJ. Tel»|ihons 
ii. HW. _ 

Br . A. r»)ardo 
Cllnlcs medira—Cons.iltorlo : rua do eommer-

I Í O , 4-H. líesldel.ols I rua Vpirauss. 01 . LCL«-
pliolli', IU 

O dr. J ambs í ro Costa 
K-t'CiialIst'1 lias UlUlfHlliiH du- ell.o». oovulo., 

L-ULLIIEILI. LIÍ;r i / . eoill I I>ralie.L lio liosi.i-
l i e - DI- Herllui, VN-nes. IMrl' •• L . umlo - , 'Io euu-
siiltas di. 1 *« 4 ' !« I» . 'L" , IO. O. 0 ila r u a i lu 
Cumnie.oiii Krstdeiiuis. I " . a l u . u c d » II.uso de 
riracleiilm. TILI'|'liuiie. IJW 

Br . Vlc tor Oodiuho 
Molisilos d<M PIDII. . . . . eursvõo U »|I|iiircllio 

diif-livoi eliursio Kurol i S.viitiilU e I,FFEEVOI'< 
DU | . e l l i . L UI. nl .uoo , rim S . lie.lio, L ' M DAS -J 
lis 8 lioros Só intende no «serltitorlO. 

Br . Zaviov da Bi l io i ra 
diiilen meilli-II Consultório ru.I S liioitu ':.*, 

dou 1! 8 liorii. ila liirili'. Ke-I.|. I. I.I UNI 
tiur lim i t o II. LI (L.aryo PUJ Í-.iltilie 'lcll '1 ' l io . IE 
li 311 

Br . E d a a r d e d* M a g s l h ã s i 
Mapcelolit-lu em uiole.-iis, ilu e.limiHijo, |.ut-

lllão e lier.eMis, ilil lOIisllttiK ilu- lü u, a. ., mo 
16 d»- No\intl.ro. 1 !>. — Moloslto* dn *"-lle e mor-
j,ll,'.:i eonMll.HS 10. S liurtis da llllllllm, i» roa 
1'un.ellieiro Netla», ('.' 'IVlepl.one, mi 

B r . Bernardo d* M a g a l U t s 
Ex-inleiuA | ur concurso da primeira esdelrs 

rit illuii-n utiõles du 1'nculdn'ls do Itto. Hml-
ile.u-ia, iea dos OusyHiiaíei, ul, Coii.ullrrlu 
iituues". lanio, -'iili-|,lioi.eia-Jt) 

S r . Bnsno ds Miranda 
MolrfiUrH '1. - oMi.f, tiiiitilo*. nariz . 01171 »i'i. 

Opo.-I. ll.l* 'te l'arl/ e \ i,.'ina, memlilú <li 
li. mia lio Medicina, iIÍM1|. 'o i!'i nolsve! ie:ulis. 
1h Monta llru-ll. .Vn.iilltulo, rua Dlreltii, ». du 
1J 1,. I.t -idclll-is, 10.1 1uloJt*. II. I.ile' ' erv 

Br . Robarto Games Caldas 
Especialista de moleatlss do erlsnvsa ('onitll-

lotio ritii 1I1 Qniluiida o. 1, .ulitaüo l1 m.olltii 
ite .' n- I liom. du lurde n.--:.I> 1 Mnjor 
lillullolio 1, 'i (Cotl uliii/iio 'releidioit,- 1''!! 

Dr . Vieira do Mello 
rlit.ir.-i oapcetal >le ni>>. '.Uai ila iielií. syphtlU. 

i»!!;ir itl-tlitii'.1. 1. litiliarlo. Tisti 11 vyr':tlii o 
loet- aiii-Retilta •- por pioceaioi cKleszo. 

Ceiealtoiiu, ius da qultnnds .1. 1, dj l s« 
4 Ijorva. 

Di. Èrasiiio do Amara l 
1 ipti ildi-U rni i,yt'tiil.., I i e l r im <la plllo o 

*.u ,1,1,0 t-tvíluiiu L'oua. "w d. ItcoU n. O, 
-J 1,.'a.. Iltsiil. iieia. rtu I.. Veridlsni 11. 67. 

Ttiepliono 11. -W. 
Dr. Á. Luia do Be?o 

Mi':.to oj . r.elor, ilna«i.i , 1I0 iloiidUl -M Ml-
iiiiii.'tdla. l i . i-ll i t i roti 00 1 otnincri.10 n. a, ds 
] lieta ui li. Iti'..ldeiu ix- 1 t. i dai l aimeirai 11. 8, 
'ielepltono n. 1011*. 

Br. Hnbiilo M e u s 
(liiipa mediei . , eli . TJ d o kcrvieo t io elltilos I.T 

FARTA I ' a . a - P - . i d p n e i a , 1..U ,1..; J',iliuiíiia, 11 9. 
Cbliaioli lio, 11:4 du s. Lento li. I j d j 1 aa i 
ioia-, lelephope 11. ai,. 

Dr . Eduardo GaiuiaiAes 
I » . p u l o d e Ctiurcul T* LI.tbuii, I X-T . JFO.SOR D* 

JHI a t i l a d o do I t i o , 1 um praile i 'In Pa ru . Kijir-
FLHLUIFILA: Irslsmvnto l ia , neileltlai dtuUieiie.11, 
1 ERVI H. E do u|,|iarclhu ili^eatlru--F-rchotliera-
I LII.- 'L(.M Ilaráü do Itopetlniniru N 77 l onedui, 
da, ( a. 10 lia niiintia « du 1 a, 4 da ta.de. -To 
li 1 wui;e IJ. 1161, 

Iloutoin, pelo Rio, dou a oantena 689 
opo r .Sito Paulo, 017. 

TARA HOJE 
P a l p l t e n «Ia l O n g r a c l a 
Cobra, leilo o lorbolela 
tíão bichinhos de suaisncia 
•lá vou vendo a coisa preta, 
Jogo nelles com consianeia. 

1 5 

I * i i l p i t v i * ( I o M a l a c l i l a s 
O </<ilo, o porcn, o mnraco 
•São meus palpites, Hiiibií. 
V o u FAZER U M joga litro, 
Mas não de caniracit. 

A L A M E D A D O T I E Ò I T T I ^ I F I K O 3 S T . 1 Q 

045 a c o ò r d o c j o m o d i s p o n t õ i k i a r t . 1 5 » K c c r u l u i n e n t o T a r i f a s , s e r ã o v e n d i d o s n u I c i l ; 

d o c o r r e n t e iti(Mf h k 1 1 h o r a s , y o l u m e H H t ^ i i n t o n : 

M B B O A D O B I A S 

DESIGNAÇÃO 

1 Coiro wcco 
1 lata tlf dijce 
1 caixa co ii leite cmi<1 canado 
5 burric.ss vasias 
1 caixão va-sio 
1 .-arco dc palha 
1 barricão v.isio 

caixTo . *->io 
sacco dc feijão 
bíitTÍcôe.s vasic>« 
Macco íle millio 
en^radado vasto 
«teco de fubá 
üücco de. feij io 

2 c;i i > (ls vasias 
1 caixa macarrão 

pacote dc saccos vaaio» 
barricão \ a io 
caixa miiiilt.^aü 
caixa vuMa 
caixa ''om o ^ielen 
quartola va.i 

7 o 

No cachorro vou joi^ur 
Altiuulonando outio bicho. 
Irei per ler ou gauluir .' 
> o sei, mas o cobio espicho! 

2 0 
' i i O U 

M a r k o n x i p Col |ps?n 
r iadu-se lioje o primeiro «enieatro «lo 

corrente unno do coIlegeN AH au-
las ficarão fcclidria* utt'- o «lia 4 de Ju-
lho p. f. 

S. Paulo. 20 do Junho de 11 07. 
HOKVCIÍ Ma I<.»NK 

liiroctor. 

inoifões para cerca 
caixa vasia 
caiiis. v a si as 
sacco de íc.ijão 
satcc-. caf^ -i ii coco 
cab a yarrafuü va>i;us 
cncap. grampos 
feixe cie ferro» 
saccos caroço .*»l̂ r;ílão 
pacotf s.irco- > itsii)g 
quai ítihi^ \ así.ts 
<iit.» Vflha 
dita v.i-iai 
(|iiaH«*l;i . .»sia 
eui.v.i garrafas rastia*» 
eti^rad. vasios 
feixe de ferros 
(juartola vasia 
caixas g.ti rafas vh» ias 
sacco d»* ín are cila 
caixa., ^a-rafas v.usiai» 
qtiim>» c»n vinagre 
quinto va.sio 
sacco . farinha trijfo 
caixas :*t>upas usada 
amarrado .s iccos de lã 

2 tambor cs dc carbureto 
r< pacote* .>accoá ti>üdos 
4 caixa*. \ asias 
1 caixa garrafas varias 

caixa- flita.'», dit;u» 
.S jucás vazios 

S;ÍCI:UO .- -mentes capim 
jacas v.isios « 
quartola*» com píxe 
c;i«leira ordinaria 
j icíi vasio 
saccos de feijão 
quartola vasia 
amarrade••> madeira•» 
pacote saccos 
S.ÍCCO farinha tri^ » 
caixão V.̂ AÍO 

i icão vasio 
1 «*ii -apado lamparina» 
2 *;ici".s AT maduras para industria 
f>0 SNRCIN caroeos de algodão 
1 baliu d» y,iuco v -lho 
1 pacote saccos vazios 
1 . arco miiho 
l sacro avi o'/. 
1 saci o «.ti.» cm coco 

PrJ.sáo de v e n t r o 
í!iir,i-iM! com o UMO daa 1*11,1 I AS DIO 
TAVI YÁ, de M. MMiA TO, .pie se 
vendem na iaau IJAIUUX & C'. — tí. 
1'aulo. 

•iv. «jue i.iitftirflm Ulr. 
"iu dc Itcixia»: 
«' '.'0 'IV jfiDÜJ 

60'.» 
«o. 75'» 

1- 42U#0«)0 
l."..(Ki0 

7.15'. '$Ü0 » 
'.t.00'1 

r, - CI|'joo 
s vv» 

4 
0 f» • 1 

4 W8f00U 
0 OOO 

i 
Q 0 0 0 

a mt'>0Q 
\ 2 2 6 

a losjóci 
•1.2 tu 

2 4«i$' Oi) 
.T 000 

4̂0 
2lfJ-lOO 

.100 
írf.ioi 

21 
14|0J0 
i$:oo 

ii 1l<0'» 
-$ioo 
i$.oo 
yf oo 

' u i r n í o «Io l * o r t o f i o 

'cm 4 ill.it tlf m 
• *Í«• '.fiõ!» fim»IH.íim, em 

» « Hti. M«rtln»lli à V. 
• 11 ; 'le tii freta, •< i 

• t! < .V» lon®;««las, CMUN 
- n • a rt u J i . n i o r 
• r. rli.is •. íagern. o \.*» 

3"á! f 1 •*IiKlnc; 'HrtfH, vurio 
> < (• u. 

• 1 t Inri .ni <JIn-< «le vi» 
•! •«• mo, 'I • Ml íonoia 

• ' ' : ^Ol̂ ígnudO II f . L' 

I I. 'TCti/O, ( Oiu liuüanrv», 
o» (ran«-Ito, j.arn 
aí» para New OR 

f". !-ar« fioutham-
i vario-» gsneroa, 

. «*o Tio •. 

r ngt» relóraada * 
»ri. m.rti . . . «<.• -ar. o 

'i o -' e n a , V ' . ,.i J , 
llr:, , |„ 1 italtKpi, l-.o Ama/.,aa,. 

j. » •>( íonml s^rgipe . 
' M.K-.ei Jtliãti 

t ênifloi B<-I|f>na . , . 
VAPORRS A S A H I S 

. «n i-inhoi 
iwa^oa • C&U; ; ! ' 

Dr. Ar thnr M«ndonça 
Itcdico. Coiihiiltorlo, rua S. Uvuto n 2í A — 

Co meio-dia ui ü )iora« <1a tiiidc HwMoaci^ toa 
Ütuciiil Jardim u. 6ú. Tcic|>liou« u 

Dr . Ferreira Casti lho 
Advogado. M<<rintimo, trnve-sa Ria a, 0. r* 

^itíell(la, avcuidâ Tlrvleiitc» it. 82. 
dvogados—, dra. Baphaol A S a m -
paio Vidal, Joso Amadon Casai' a Ca* 
mara Lopos. 
litciiptoiío, nu» du tf Ucnto it. 4J, hoUiado. 

D r . 
Advogado . Rua 16 «2V 

ÁS * I | 2 horaa da t a r d e . 

Oastílo Madtira 
.veuihto n. 

Os advogados Caries d» Campos • 
• y l v i o d* Csuipos 

Muilrtniiii o 1...It i'i.Ti|itorio t irtl n ma ila lloa 
Vlstll. 3*1, esquina lia l ia (>'j Ilu ;irio 

Raposo d* AJiusitls 
F rrilitorlo rua do Qnarti-I tt lio 11 Al 3 

liom. «i:i farde. Ilealdeucl.i. ias ilç Santo Atito-
tiio II ss 

J i i r i l l m i l e l i i f i n i c l i H a l h o l i r o {2 
As dumas .le Hanio Agostinho, at-ee-! . 

ilemlo ás instuiiiias tio ilivcrsna faniilia." j 
resolveram fundar um JnriMiin do lufan , ; 1 
lia Cntliolico, anuexo au seu inteinato, ^ 
1-1 tt> n tua Caio frai ln e ijtie ouieçará 
a fimeeionar junlitmi-nto et.n. ovo 110 
prineijilo ilu ilullitt luiixlino. 

As oximis. fstuíliai ijuo t|tiiztjri'.n n u -
tileulur ufi st̂ iifi filhos de -1 n 7 tlnnns 
de c.lade, 1I0 ainbus os ii-xoP, f;tieíli.lti 1 lab >a (.inella 
apresentar os seus i.edi-los A Superiora I f , " ' : ' ">--1i1ik«, p ira iiidu»tri* 
, , . , . , 1 2 ~.e< o» fariulia 

tio re lendo interiuito. j jai... v ,, 
1 umarr.i o enm 3 jae i s 

I 1 inão de pihTo 
I 1 bati' o 
; 1 talKja 
' 1 fue,-ijiad(> roupas 

I i|tt. rtola u^uardente 
i s -ae. -is -mente.-! dc rapliu 
! 2 1]- i|iiartiila-. bebida 

1 tllal-i di- io :pa 
4 bahtís roupa, 
t eesln 
2 oabeci a-, de eatiirt 
1 amarradr, ealieeeiras de cama 
1 dito de talxia 
1 ainft' railo cabeceira>, de «.atua 
1 dito p rtenres rama criança 
2 caixa com tren.- de cosinlta 
1 t-adeira 

a ..arrado culctião 
b a n e madeira 
laeat.irio frn*o. 
artp it t - e haeia 
e.iix " r - ,t litj 

.1 caixas luens coki,iha 
1 .-.In . t ulo, f. 'ieec uiaeliaúo 
2 sarros r^m roupas 
1 baclii p peneira 
1 pilão 

MAKCA PKOrI'.I>. 

n 
A S 
R A 
I.etreiro 
V u 
J 
uc 
r . c 
A c 
ÍV B 
I<ctrviro 
A 
fvolreiro 
H 
V r . 
T C 
A A 
1, A C 
C K 
V 
V r . 
V Iv 
S I M 
S I M 
C B 
A M 

F O 
K li 
S M 
!•' 4 
II V I» 
J c: 
v s 
A M 
J t : 
V B 
B & I, 

D I J . S l i N J O I Í 
D K N T I S T A — A M I : I ; I C A . N U 

Rua S . Bento , 51 

D R . ALEXÜUDVE C o a l h o 
Advogado cm Moíry.mirlui «• ridi circuravl 

niiHm.it' Kesponde a rotisulta- o defendept-rant* 
o Jury em i(ial«picr jM.nlo do l otado. 

Dra. Antonio Riboiro doa Santo», S a 
tevam do ALnoida, Oabriol Klbairo 
dos San tos o João Pau lo Corra:a da 
Olivsira. 

A IV»iíad<>-, i. M s t̂i CFRIPTORLO á raa do H. 
Antonio n. 57 (lOl/radO). 

ÁLVARO CASTCLLO 
C I B C K O I Ã O O K I R R I S T A 

R a a do H. Uonto n. 18 — Sobrado 
fruo l'nulo-Ttlcplioue n. luiíô 

La ia Oomoa 
Cirurgião dfciitht* Af.clla trabiillíO' cm i»rcii-

tüf.r.cs previamenteroni^at»do^ i(.ir.tntido4. Kt 
pec-inlidado cm «drurgl'» r prothes® denturin. 
OubiiKto e residem'ia, tua «lu h. lionto n. 72 

José Coelho do F a r t a 
Clrtirgiiío de!.ti«ta, rommuol;a nô  rlieu-

(<>• c umixo", que mudou o ae» gabineta (<ara « 
rua oo lientou. bl ond «, ie»Id« « om sua lamUa 

S E C Ç I O N E U T R A 

A rifa de tuna colcha de eetim, an-
nuneiada [tara o dia Z'-' Jo corrente, fi-

lie nenhum effeito. 

A r a d e m i a »L»> L E T R A S 

A aurora nnace n cresce 
Desta Hur • f ru t iSca . . . 
Se por ventura pereee 
Neniioma fruta lue líea. 
i'ois isao que eeinpre vA-se 
t u t r e huiniiilee ve^t-laes. 
Ha lueema forma ae ntece 
Kntre os pnlhnt in-hnirtaei. 
I rntiticou o Carvaibo, 
O t onto • dr. Toledo, 
Ilolotae do mesmo galho , . 
Como o Carr i lho rotoa, 
( f lui • eaba e t* eoai o <l*d*. 

F e s t n ILE N . J O S O M I I ] » H ^ L I I ( I N 1 

r i m M U U E R i H r a / , ) I J 

Com a maior pomjia o brilliantiau.o ' T 
re . l i e . i r . S E - Í I UU d ia '-". do corrente I IU . -Z , 1 
a festa do S , João llaptista, eom o se-
guinte prograruma : 

I ( I A 1 6 , ILS 7 B O T A ' ' tia no i t e , dar-se-á 
eútiic',0 IIRT novenas . 

I>ia üit, aabbado, das 1! horas tia tar-
de â» 10 da noite, leilõo do prenda*, j 2 .~ici''« - '-mentes 
tocando por essu occasiao uma exiellen- j 1 encapado roupas uiadaa 
te banda ilu muaiea. 11 amarrado t^teirajt 

l ' is ÜU, domingo, das 3 horas d* t n r - ' t e a i s n r u n latnppõe-. 
ile ás 10 ila noite, grande leilão de J 2 jae^ts vasi»« 
prendas, toc.indo por essa oceasião :i ' 25 sacco* -emente» capim 
orpornçlo muaienl faisitana Porttijruezrt. | 1 -arcotlt- ..ai 
Dia Y 4 , aegunda-feira, T-s hoiai <la . 1 j a c . 1 V . I - i o 

manliS, ulvorada e salva «Io 21 tires; - tpiartolas vasias 
áa ltoras tia uianhã, ievaulainento d o ' 1 rama de ferio 
mastro e missa resada; tis ,'1 borns da 2 caixas va-ios 
I s r t l e , proeisstlo que saliirá da matriz } 5 < p i i u t c . S vinho de canna 
do Ura/ pura n capei!a tio H. .loão Ba- i 5 décimos idem idem 
ptfsta, pereorrentlo diversas mas tio I 1 «ireo <le amendoim 
llrnr. T CANTA (1'afjua 

NA entrada da procissão opeupnríi A1 1 

tribuna saijratla o rnvmo. tlr. José An-
tonio (Jocçalves de RT-zen lo ; em se^n.- . 
da qranilo leilão tlc prendas riquíssimas 
que se prolnnKsrú até ris 10 horas da 1 

noite, hora casa ein que e.ra quei-j 
ma lo, ao lad>. da ropella, em terreno 
particular , v i s t o s o fojçt , d e artificio , o * e - I 
eutado pelo hábil pyrotechnico sr. Auto- 1 encapado amostras 
nio L.uia Maiiniuk que apiesentará ao I 1 encapado 
publico tima novidiide. Durante O dia 2 euveloppes inioilra, 
liaverÂ cor r ida* em saecus, pau decobo, 1 e m b r u l h o amarrado 
havendo também um porco enrobado. 1 embrulho amostra café 

S. Paulo, 15 de Junho de 1907. 

B Xarqueaila 
M A lia itUCtttfí 
D M Mandury 

— S. Paulo 
1' Avaré 
A N lta[iira 
C S. Paulo 
J E Sorocaba 
A Conchas 

— Andrades 
V & C Victoria 
M S. Paulo 

I.etreiro M 
A C llotui-alli 

— Pimenta 
A Botucatú 
J ( ' 
M I,eti 
I, Vity 

11 S. Paul•> 
Nacional „ 
11 K. Al . j 
.1 E Tietê 

K I 

't' I, 
L̂ -T reiru 
1' I ' 

Mitntlufy 
8 . Kotitio 
Baurií 
S. Koquc 
Avaré 
Cotia 
1'lrnclcaba 

a 
Cotia 
Capivai'y 
indaialuba 
Avaré 
Vtú 
Avaré 
S. Manoel 

a 
Cotia 
Ylú 
Xarqucuda 
Avaré 
C. César 
Baruerv 
Pvramboia 
Ylií 
Cotia 

í IsilKC', 
Matuliti-Y 
Piracicaba 
Conchas 
l 'arv 
S. Ped.-o 
Xarqie-.-t.la 
J . Alfreil.i 
Xarqueaila 
Kecreio 
Ytú 
S. Paulo 
Hecreii I 

S. Pafl-. 

Mi, 

S . Paul 
VaiTi-.LN 
Kib UI 
ttentos 
S . P a i 1 

I)l',HTINO 

S. Paulo 

Piracicaba 

A I . 
A PM 

R J M 

Piracii • > r.i 

H R A ^ A T I ' , . 
S. 1'aulo 
Tietê 
Avaré 
Mattão 

M a t t a 

Itatinna 
Pira r-J- . i l ,A 

Valliuhos 
Sor . 

S. Paulo 
H. Paulr. 
Keatinua 
S. Paulo 

Agudos 

ArhiI... 
S. 1'aulo 

I ^ N R D E S 

Boturalit 

Mayrink 

1'. Martins 
Judialiy 
f t a t i n i - a 

S. Manuel 

Sorocaba 

Alambary 
( ' . ( V - s a c 
Capivary 
It.npeva 

Ti i - t c 
S . P E ' ! R 

ttapeliuiii^a 

Toledo 
Mandnrv 

Mantlurv 

Avaré 
S. Pedro 

Tatuhv 

rtjuillio 
Osasco 
T.aranjal 
11. Jardim 
Boitiiva 
Baunl 
Agutlos 

ftaicy 

E ^ T O O M M I C l s r i D ^ S 

D E S I G N A I Í O 

A fonmiiiigtlij 

E h e u m a t i s m a 
Cura radical do rliemnatismo, loinan . • ,, , . 

u o Klixir M. Morato, .,ue se vende 1 e m b r u U l " I o if"» 
n fj. 1'aulo, na casa t 1 sacco com diverso» 

1 encapado amostra fumo 
1 dito roupa 
1 encapado queijo 
1 uacco com diverso* 
1 enca|Ktdo 

NUM. 

D r , W . U o r i l o n H p e c r * , 
rr.cdico-operador o parteiro. Côn-
sul torio, raa d* 8. Bento n. 69 
(sobradox de 2 áa 4 da tarde. Te-
leplione, 102a. Iteaidencia, Ala-
meda dos Bambu* n. 1, até áa 9 
hora* do manhA e depoi* da* 4 
da tarde. Telephone a. 464. 

C a m a r a M u n i c i p a l d e A r a r a s , 
Na qualidade dc advogado do sr. t rnen- , 

te Kngenio Vieira Barbosa, não posso 
deixar de protestar contra tudo quanto 
.se tem esçripto sobre o mesmo, pedindo 
aos seus amigo* que aguardem o resul-
tado dos processos administratiro e cri-
minal para então formarem jtiizo a seu 
respeito. 

g . Pauto, 1S 

cnvelopfK- amostras 
I 1 rmbriillio com fazendas 

1 embrulho amarrado 
| 1 sacco arroz casca 

1 encapado lata dores 
1 sacco amostra* café 
1 encapado ferragens 
1 dito amostra ra fé 
1 envetuppe amostra 
1 caixote amostra 
1 sacco farinha milha 
1 encapado 
1 cadeira 
2 caixa* vazias 
1 eiubrullio amostras café 
X dito, dito 
1 cnveloppe amostra 

NOME 

61 Dr. (Jtieiroz 
244 Dr. Corrêa 
216 Villaça 
1.6 Dr. Silvio 
221 Ma fiei 
175 Nodri^uc^ 
91 Cvro 

276 I.iin.i 
187 J . Cruz 
3o 1 Marro-
27'» (jriimliach 
153 Pctlroso 
22s Godofredo 
156 lart l iuale 
207 João 
105 João 
17o Cintra 
272 Villaça 
341 Teixeira 

71 J . Eugênio 
40 VUla;« 

131 Michel 
71 Varelia 
57 M. Uarria 

65 
(a pagarj 

65 (.'ataldo 
232 Villaça 
318 Mende* 
159 Villaça 

PROCKO. 

Treze Maio 
Sorocaba 
Avaré 
S. Manoel 
Tatuhv 
I.cnçócs 
s . Manoel 
.F . M I R I M 
S. Jo io 
S. Manoel 
I tap-t inínga 
S . Kotpie 
Ytii 
L A R A N J A L 
Tatuhv 
I / T A R I F A 
Batuca ttí 
Avaré 
S. Manoel 
Araqit.1 
Avaré 
S. Manuel 
Toledo 
S. Koque 
Itatinga 
Baruery 
Itatinga 
Pyramboia 
Avaré 

D E S T I N O 

S. Pau lo . 

DESH ;NAC.\(» 

1 caiiotc de niedlcanieutoa 
1 encapado amostr. fumo 
1 amarrado cadeiras 
1 mala de mão, vasia 
1 encapado latas drogas 
1 orcipado 
1 envelope amostra •xfê 
1 lata amostra café 
1 peça macliiua» quebrada 
1 sacco ctdii lata 
1 c e s t a vasia 
1 eucapiido ILE A M O S T R A » 
1 encapado amostra de caté 
1 hahii vasio 
1 encapado com lata 
1 amarrado cestas varias 
1 lata aberta 
I encapado com calyados 
1 décimo vasio 
1 encapad<» com roupa 
1 embrulho dc ;tmo»tra 
Z caixas v-tnia -» 
1 ineaa velha 
1 sacco com lw>rraoha 
1 sacco com farinha milho 
1 embrulho gramle remédio 
1 embrulho amarrado 
1 cesta vasia 
1 encapado rom terrap -uis 
1 lata de oloo 
1 cinbndlio 
1 eticapad»» itnprc-v»-. 
1 dito Cf diverso.» 
1 dito C| palliini a 
1 >a«-co arramacVi 
I «aixa diverso-» 
1 atuarrado s;U co-. vasios 
1 ETIFFRADAIO LI.TA doce 
l peça de ferro 
1 garrafa remédio 
I serra 
1 embrulho .im ,»-.tra café 
1 dito de dito 
1 encai>adode papel 
1 encapado iata 

embrulho com lata 
encap ido amo>tr,I 
d i t o d i t o 
einíirulho com café 
| > o t e 9 

lat .I vasia 
F»arril vasio 

encajvido 
embruliio 
sacco café cr»; ' • L U ' ) 
caixote VA SI • 
cmbrullu» retrat » 
c a i x a V.I-L.I 
embrulho amostrar 
bar r i l VA.I.» 

1 encapado ma!a >ia 
CCstíi vasia 

cmbridho a -NOSTI 
« • n r a p a d o S E N U - N ' 
a i : a rado >.N . . 
barrica '.A ::I 
sacco COM fubá 

nhrulho 
flitíi nm«» 
amarradf 
AACCO f a e 
T »mbrulh i 
dito dito 
caix.io v, 
encapridí • 

nh.i inilh 
A U J " - ' 

síicc • com arrei< -
pac »te (•• «n ' i •• ; 

t ncapad'• hà . 
tc rotip;: . 
embruUu» lata 
sacco rom f.iriuh.i milh». 
j icr left-rr» 
«rtu ;i KHI' » chai*MI.I 
c.ttx i d< »ces 
embrulho • >tii ftim J 
encapado dio-r-o-. 
emf>nilho vidro 
c a i \ ' a n i f - . t r .-. 
aacc»i irr«>z com ca- .t 
•WICCOJ» etiui diwr«v > 
síicro «• >m diver-
sacco com sacr'>« vazios 
jacá v«isio 
PACOTE .-sacd -s v I - •» 
caixa E[ jatah/ 
caixote 
>»arcr» (. | divervii 
bane» velho 
cncap-ido 
caixote dr.»^a> 
sacco roupa.-» 
sacco aljforlão 
encapado imprc.>.-i>s 
dito ci diver.-o-
caixote iiní»r.'.-viCv-» 
eucap. diver.v»-» 
caixa cl diver.-j-s 
encapado lata? 
en^rad vasio 
••mbndho ^a t rafa 
amarrado jacá-. 
J A C Á ^ va.Vto% 
eniapado diver -s 
embr*i!ho 
sacco cj sacco-. va 
sacco de roiipa> 
embrulho 
encapad- • ain -tr i s 
-aeeo feijão 
caixão va .u» 
caixa canoHlho-i 
en vele »pfH' a nu .-.t ras 
caixa va>;a 
^arrafão de vinho 
bahii va-sio 
caixote , ai mo 
caixote iliver.v'^ 
mala de «micco-. va.-»ios 
cucap.ido f -rra^en» 
mesinha red n»la 
telhas 
encajKido 
barrica va -o» 
vaw»ura 
jacá vasio 
embrtdho chap»ç.» 
caixa (feio, va.-»ia 
cesto va-fi'» 
cuuestras varias 
encapado 
-»accf» R«>UFKL* 
encafMdo amostras 
encajMíW» FR>uet 
Ixihu velho 
jacá- va-»ioM 
•-mbrulho folhinha 
sacco roíijm 
enca{>ado amostra 
caixão va-io 

1 serra 
1 ene.ipodo CO ti d.»rea 
1 e m b r u l h o cr tu f.ica 

NTTM. 

2 7 0 
2 3 8 

pa«ar 

23 > 
289 
155 
1 3 I 
ir,s 
i9.=> 
Z'H 
1 7 7 
2 3 6 
2 M 
2 6 2 
14S 
19» 
3 9 0 
. V O 

27 
1 2 2 
. - ,00 
1 1 1 
V O 
2 6 6 
2 1 7 
tol 

2 2 1 - 1 1 

1 1 2 - A 
L . L L O 

4 ; 
.1-12 

• 1 2 II 
' ( . ' 0 

1 2 
21t. 

4 7 1 A 
, 1 4 5 

6 
2 6 -
1 1 2 

411 
14 

2 : 1 
. M . C 
20 ! r 

1 0 3 

(Jnirino 
M. Auloiiio 

Bulierto 
Fran.eti 
(larloa 
Villaça 
Impoi tador 

M. Pinho 
I'*tai:cadõri 
S< ,t,za 
( 'a e t a n o 
Ktiirer 
T A V T I " -
Macia 
Nanli 
Vietorio 
A. I,t ite 
Tiiletlii 
João 
' ilic- -r;i , 
(iitl1i..tl > 
(Ir.oi'! II . 
Stulger 
ri< illt;.-!l\ es 
I .illlt 
1. -rena 

>a res 
A. Silva 
E SC 11....: I, 
foM'-
Doiierli 
1 >'imi'l.;' ^ 
I o'ó 
Antotiir, 
Maclia l • 
M. Silva 
Ant"Tiio 
A. Ca.t 
C. .rrc-c. 
I). .- ,j , 
I-.ll ';•••' o 
Pi /a 
João 
.1, ,sr 
Maflei 

' f . i . l v . Paula 

. 1 . ! 
V 

2 2 ^ Í t í ; 
= : S : . . . T 
1 III Ai:t 
• 2 : ' I ter 

PHOl.El». 

João 

J ' • 
W .ldct 
Joh: •' 

M,I1II-I 
J . R . 

Pirajú 
Tieié 
11' itucatli 
Ybí 
llutucatti 
Tatuhv 
Maiitlury 
K. Alvc. 
Ytíi 
S. Manoel 
Sorocaba 
Ytíi 
Avaré 
Mayrink 
S. Koque 
S,.r. ícaba 
Sorot aba 
Jaliií 
Para! ir, 
S. Pedro 
Iiidaiatiiba 
S. P.- Iro 
Piraiso 
Hrnz 
fliiprtiiliugs 
Juniliaby 
Santos 
S. Paulo 

Santi -
A^ cidade 
S. Koqtll-
S. Paul , 
t.apu 
Moituva 

Manoel 
S. Paulo 

I 'api .i • 
Mar.dnry 
Arai-.tq.t.-. .i 
1'yramt ã.i 
S. 1'a.i'o 
F.AR F ;. ' 
S. Man,. 1 
S. Pau! , 

L 'EPLUILILO 
Ittt],. a 

P ;.j'..itin t) 
Santijs 

S.o, An^.ttio 

I i l .STINO 

S. Paulo 

Piracicaba 

Sorocaba 

Sorocaba 

( ' . ( ' • ' a r 

Tietê 

t r a -NO n a 
llotucatú 

Tntlaia^iba 
K. Man 1 

1) 1-, . s . mlu-. ; nauril 
! -.•.•t ia d « 

àl 7 Mar-pic, ('. .- alia- . <i 
SI Io,,.. Manotii". ti 
12 -atito- I 'Í I ,1 j ! i 
s S ( 'n id i . i . (iraut." 
.-D 1. • -si,o:'1 Sor e.-iSa C-i aichas 

(; l eti -e Pvt' uni • ia „ 
-Hó (' i ' iu /a .-•» Pa : . '1 itid y 
8 !-C Dt D 

a p ,'.t.-l Ilotu atii > 
II. To! o » . It a t i n j a 

."05 IV flbi S. Pa ilo „ 
! c , IIUZO Brota-, Lençóes 
211 Altileid i S. Paulo <írama 
« i Harr ••. lí. .Tardiui Aiftid ^ 

a pattari «i 
A. I'ra t . o (ir uri - u 
' ali. • -t t i Avaiv Andrade» 

122 Vaz «i 
VII A 1'cii • Ita' ii '.i 
262 Ma; i • 11 r • Salto 

197-11 J. „'• S. 1-lul . 
.>."7 Alv.., t litií,inibo 

ti A. Itajiti-ta Pimenta Itti[)cva 
-.335 M i S. P. H. 

Itti[)cva 

293-11 (, uima rac. S Pa , : . . 
79 li. Ai. uio t 'apivai-y 

217-11 Aibuqiicrtjiic S. Paulo rtaiHí üiiigS 
107 J. lã', „ 
137 Sllv-stce Avar ' 

Calaf S. Paul • a 

1-5 Toledo S.o. .a! 'a « 
2' 0 Itellllini C. Bonito « 
313 D. Ma tia S. Paulo « 
311, A. Amaral Indaiatubn d 
"H7 J- Manuel i 'apivar.- >[;indury 

2 't2s ^ampaio S.P. S.P.R.) I u e a 
14 Teixitira K, Fausto Capivary 

Eratirlseo S. 1 '.1,1 lo d 
K ,t,ir'• 1 i.i 1' caba 

12H l.iuia líaarti ít. Jardim 
341 alntili» I a(i» tiiiinita S. Noque 

ia pagari .-s,.i ". .r. a <» 
1-1 Bom S. Paulo Avaré 
27. C. Minaiidir C. César „ 
2-2 1 ( ar v.ilh . Andratia.-. « 
318 Ivteh ina Pirajú ii 

Motit, irt. „ „ 
2' 3 Almeida S. Paulo Pirajtí 
375 Antlrra li ittt.-alií n 
337 l 'autitla Ti -t.:- Ytú 
O Pcdri, I tacicaba S* Pedro 

1"7 Virgílio S. Paulo Baruery 
12 Jo-c li.)tUC Itií Tokflo 

45-11 João S. Pa.::„ R. Aivea 
210 Pereira S. V t HK'l I^tmçóes 
t.37 Joy'- P. Martins 1 \ de Maio 

j.i 9" Santos S. Paul.. Fhjpeva 
36 — K Ah cs Igualdade 

(a pagar) l,, - A. Branca 
í a pagar) C. ('• a.- Mandury 
(a pacai 

274 Eii.McIri S. P co IloticatiS 
342 Estevam S. M tiuel • 

70 Nun"s >randury 
s< ,— IWnto Piracicaba V. Rafiard 
, 1 . (ilivcira ('. I.impo ftaicy 
312 Moraes S. Paulo Laranjal 
ln.s Pacheco Tietê Vtií 
170 Joatpitni YtíS Tndai?tuba 
>•4 Angu - o Piracicaba \'ar<{ içada 
OS João S. Pedro 
So — t P> ramtioia fíotncatú 

t4t-A Caiuare-n S. Paulo lloitiiva 
- m . c An tono » S. 'íaniicl 

2fi7 I fVrlei Tlaurá 
"0 . Agenor R*>ttuva Toledo 
1.-4 »- '!17.. I [V-rqttHho 

Antonio Penido 
C h e f e l io I r a liei) 

K s e h o l » A m e r i r a n n 
I in.l*-»* hoje o primeiro semestre da 

Esebols A tnericaaa (**u 7&.-J ficando aa 
aulas fechada* até o dia primeiro d* 
Julho próximo fatare, 

9 , I « D É J a a h o 4 A L » 0 7 . 

' ' " • S C » M . I M I 

J l j i l r o c e l c 
Cura radical e garantida, " t " opera-

ção cortante e sem chloroformisação, 
pelo especial-sta tlr. I*i,nidl0 hibrtro, 
com uma anica applica^âo do seu pro-
cesso sem dòr, sem febre e isento em 
absoluto da rryrohtcçáo da molestU. 
Coaanllaa das 11 horas ao meio-dia na 
r a s i á c a d a : raa VUamAt da Kio Bran-
ca a . 9 ) . TeleoWrne a . 4M. 

A.ssi i i luru das C R I A N Ç A S 
C * 4 * U u a pose*A dia* com * N * O DO 

= T A I . ( ' O I I Ó K O I > K A S S I S = 

formula T».I tf,-. S17. VÍOMA IA. ><nti„.i> 
dirretor ita Matrmiéaie dr .1 í'auh 

Completamente inoffenslvo 

| E L O J M R M F a x 

A R T H Ü H B L G B I E 

P r « f e > s o r d c I I I L > < 1 / E L . M J L K S 

l . e c i i . u pratica e tlieoi., i t enta. Vet» 
dadeira pronuncia pmizien»» a loa* 
drina. 

Preço» m o i l i e o s s 
M M D L N C I A , /IL A Ò . DOMINOOê 

A'. JU—3. 1'AULQ 

f
TIII.O3OR llulsj d* , .ifliOO, T 

sen-
t i . l o s . . . . 

^IBARRSD*, 

suetw. 
} . ; I I I | 0 « ( ; 

|.87t et* 
j ,-o--••i»a» 
de 

K, I . ' . I . . . 

I ç?.o 
I r a * cn . 

VLCTNR 
-seiras 

>za Saa-

T a v a -

L U 1 9 

L Dl ILT 

ti IPIlJi. 
D I -NS*. 

n ".-k. 
(Iri.ie 1-. 

••MS UJ 'i 

I Imnti-M, 
k, si''nl'.»i 
A N A ; ; OA 

Í U N C.IRY 

E " -
ai u por 

i leitili.a-

1 n|(T5 a 
> a li*.IjS 

[ •-{.üO a 

klilisda* 
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A V I S O S C O M M E K O I A K S 

A' 111'HÇA 
A L B I N O M A R T I N S conimi in ic t t 

ft tu i lo s o s s o n s a m i g o s « t rcu i i e -
* e s d e s t a c a p i t a i o do I n t e r i o r , 
b e m c o m o á s d e m a i s |»ravas e m 
<|iic m a n t é m r e l a ç õ e s c o n i m c r 
e l a e s q u e , e m niicccsnõo á "sua 
f i r m a q u e a t é a g o r a t e m K.viudn 
e o n f o r m e a i i i M T i p v ã o n . 9 7 5 2 
lia J m i l a C o m i u c r c i a l , a c a b a de 
o r R a n i s a r m i m s o c i e d a d e m e r c a n -
t i l e m e o m m a i i d i t a , p a r a a q u a l 
e n t r o u p o m o c t i n i n i a u d i t a r i o o 
s r . J o s é d e E.iircrda A b r e u , de 
a c c o r d o c o m o c o n t r a t o l i rmndo 
n e s t a d a t a . 

A l iriua ora c o n s t i t u í d a g y r a -
rã sol» a r a z ã o d e A L B I N O M All -
T 1 N S ,V I OMI». e a s s u m e a res -
p o n s a b i l i d a d e i le tudo o a e t i v o e 
p a s s i v o (Ia | i r i m i l i v a , c o n t i n u a n -
d o c o m o m e s m o r a m o d e n e g o -
c i o d e f e r r a g e n s e s e u s a n n e x o s , 
t i n t a s , n i iude / . a s , e t c . , a rua da 
B o a V i s t a n . : i l - 4 , n e s t a capi -
t a l , o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a m e -
r e c e r a m e s m a c o n f i a n ç a d i s p e n -
s a d a á Urina e x t i i i c t a . 

S . P a u l o . 15 d e . Inul io d e 11)07. 
A I J I I N O M A B T I N N 

Os a b a i x o a s s i g n a d o s c o m u m -
n i c a m a o c o m m e r c i o c m g e r a l 
q u e , d e eou imui i i a c c o r d o e c o n -
f o r m e c o n t r a t o f i r m a d o n e s t a 
d a t a , o r g a u i s a r a i u u m a s o c i e d a d e 
m e r c a n t i l c m c o u i m a i i d i t a para 
a e x p l o r a ç ã o d o c o i u m e r c i o de 
ferraKCiis e s e u s n n i i e x o s , t i n t a s , 
i i t iudc / i i s , e t c , , e m s u c c e s s ã o da 
f i r m a A L B I N O MARTINS, co iu 
s é d e n e s t a c a p i t a l , á r u a da l loa 
V i s t a ii. : i l - A . 

A s o c i e d a d e ora o r g a n i s a d a 
e j r a r i i sol» a razão c o n n i i e r c i a l 
« l c — A L l l I N O M A R T I N S COMI', 
e a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e de 
t o d o o a e t i v o e p a s s i v o d a q u e l l a . 
c o n t i n u a m ! " c o m o m e s m o r a m o 
d e n e g o c i o , para o « | u a l | - o l i e i t a m 
a couliaii i;» t ios s e u s b o n s a m i -
g o s e f r e u i i e z c s . 

S . P a u l o , 17 do .1 i iul io d e 1*1(17. 
A L B I N O M A R T I N S P K R E I R A 
J O S K ' IIK LA<'KitBA AIIKKU 

DKCJLA KAÇÒUCI 

VENDEM-SE 

PROC1IRA-KU para 11111 
montado um 

nx bem montadas offir!» 
na» irtecneicas, 1'uiitliçáo 

• Io forro o btoiir.u « citrpinlttrlii, tios srs. 
Kreltcnhllbl It nulos, em S. Carlos <lo 
liithsl. Pura ver c tratar com os iiicr-
mos, largo da Kelaçtio n. 2. 

negocio bem 
fiucio «pie possa dispor 

de algum capital c ajudar o actual pro-
prietário. Carta» a • sta ivdacção com as 
iniciaes N. M. 

PIANO 
Vende-se um boiu piano, i.liirl<ering, 

em perfeito eiitadi», que pertenceu Ya-
milia imperial, pelo modico preço de rs. 
l:5t)0j(mi>. 

Vir e tratar Alameda dor, Ai-.dradas 

Haverá nada de mais penoso 
«loque as nevralci;is.<|U,-.nilo«io fol-
ies ou apparecem aiuiuladas\rzof ' / 
A «Irtr pode não ser continua o vir 
por movimentos bruscos; ás reze» 
cessa pa, a \oltar momentos depois 
com mais força. O menor resfria-
mento, a Iiuiiiíi|m1i\ um eaneuço, 
um pezar : e eis que torna a appa-
recer a dOr, ora crutn lado, ora <io 
outro, na cabeça, n ,s ijueixailas, 
nus costcllas, nos membros. A on-
*olliamo< eutúo de limiar l't-rol.t.s 
d'Kssencbdi'Terebinthina<;ierlan. 

Com efleito, t res ou quatro 
Pérolas d'Ksst>ncla «le 'JVrebintliina 
Cicrtan bastam para dissipar cm 
pouco minuto , as mais acabruiiba-
doras enxaquecas c as mais dolo-
r 'sis nevralgias, seja qual for a 
cédc d eliam, cabeça, membros, 
costeHas. etc . Por isso a Academia 
de Medicina tlc P a r u teve u peito 
approvar o processo du preparação 
des te medicamento, n «pie /• de 
subido valor para reeoiiinicndal-o 
á confiança dos doentes. A'venda 
em totlas as pharma ias. , 

P.-S. — Para evitar toila confu-
são, haja cuidado em < ;» l | ( l r que 
o envolucro tenha o v m l e r e c » 
do Laboratório Maixmi /.. l-MCIli:. 
19, rur Jllflib, /'ilrix. 2 

GRANDE CfflCINA 
DE 

P I A N O S 
Kxecuta-fte qual«|iter trabalho em pia, 

11 rt; e haruioi i i t ini* . 
T o d o » os trai a lhos são fe i tos com mil-

chinas nt. dernar. 
Mtiterinl tle p r i m e i r a o r d e m 

C a r a n t e - s u qna l qn r r s e rv i ço , es ] ( « " i i t l i 
dade em A1'1N A Ç n K S 

A l T E K Ç / O ATTEMÇAO 
" s p r e ço » 'In C A S A N A K D K I . I . I sem 

p i e pfto ma i s baratos ip io tle rj,inl*|'ror 
outrv. erra. 

i ) \ H A H A K I I E L L I 

Riid T i r e i l a , 4 1 - T e i e i i h o n e , 5 G 6 

a > M 

V e n d e i i i - i s c < m t o d a s a s p r i i i c M i a c 

c a s a s t i o E s t u d o d e 8 . P a u l o , m i t i a f a l t a c o m o s 

A G E K T E S GERAE.S 

B a ? i d s o i i , P u l l e n & 
R U A D O C O M M E i i C I O N . II S O B R A D O 

S . P a u l o 

Estrada de fe rs Sorocabans 
'i'AKII\ MOV1ÍI, 

Faço pnblifo |tie, durante o nte/. do 
Julho tio concilie atino, ti t t r i fa movei, 
nesta esttnUt. s- rá calcttlttila tri cambio 
de ltí ii. por IíUIO, corrcspotuletiiio ao 
autiitieiilo de "D o u , nas bast b das ta-
lielliet 11, íí-A, M l o de ü » 17. e 
do 12 o,u nas bast» da tabeliã 4-.\ al-
godão em caroço,'. 

Continuam em vipor i i b tarifas «i,t*»',i-
reneines paia aft;, ua tabella •1» 
i»da ao cambio do 17 d. por l"sUU(', o 
eaft^ das tabella» :i A o ü-lt, o aluo lão 
cm rnmtt, calculadas au cauibi i <le lt» d. 
por 1$Ü»J0. 

U» despaclt'19 dos jenerus cli.i titicadus 
nas tabella* " - A , 3-1», - c a f é I, 3 A, 
3-ii) 4, 6, ti, 7 '• S, ou t imiam a ler o 
abaliniento te l*'i o , , i{vtando feito cotu 
o peso tle 12 toneladas na.-i condições 
annuneiailns, 

h. l aitlo, III de .limbo tle líiuí. 
Alfictlu Mc in 

Supeiinteivlente 

Esi ada l i ftrra Sorocjiiana 
l.l.t viAl. 

1'tti.tt pnb i o que, a partir tio tlia 1*. 
«le Jtilbo, i ;h turifriH da neeção llnvial 
ti. s rioe Tieti e Pitr.cicaba s e i . , caicu-
Jadax is.-ntus du caaibial. 

As nter.-ndoiiiiB destinailns ou proet-
dontes 'lc.» porto» tia s< cçuo fluvial, ^o 
er.rão do itba'iiiit-n:o de l.r< Oo no frete 
diatn t titiada, t.u tiiílo os desp.. cito. lo-
rem do lü toiieladim. 

tf. 1'aulo, t i do .1 unho <le l'.M)7. 
A lf. oU Maia 

Sti|>priiit«iriilenle 

Casa Edison 
RUA S. BENT8,2fl 

Melhor o ma io r «ovt i iu jn ío de g r a m -
mophones 

Discos, ))h(>i;fíf/r<i}>!io$ c a/Jiiirfroy. 
Discos i/r r<rnt*<> ( VK T< 11 

c outras ccld» hltuhlyricn* (Uilroitj 
ImprcKsOcB «̂m l andas iriusicacs cia 

]fa'in, rortu^nl o a colobro jri ard i re-
publicana «lo Pariz. 

J r o n i f s w i i M i i k ' i i n ; k ' m d r 
(IÍNCON C M C o I h i d o M . 

Preços fixos e reduzidos 
Casa Edison 

RUA S. BEHífl, 28 
C a s a s á v e n d a 

1'm l.o.iito sobrado «om «o nn.o-
dow u (» dormitoiioiJ, perto dt> 5 linluiB 
<ie bonde» o canto do Aroueí.c, tom to-
dos ( h cncanamcntos de cobre, loi ro r-
abricRilus inj.de/"t», telhas inar^f-lhesap, 
t: janolltts e j ortiio, c u n 17 ineh.is <le 
terreno e por 40 conto» eu» pie&tiiçòes, 

l!ina belli csifh tom 4 janeilup, eotn 
11 metros d j t ' n r i n , Diodernissiina 
ponto de primeiia ordem, 4 dormitorion, 
sala do v i s i t a d i - jantar, bom eia.ijpto-
rio, t|iinrto do banho, cosinlia e 'Ioíh 
quartos no porão; escada de mármore e 
construi-la com ciipricho o tom 5 ünbas 
de bondes á porta, per >>H contos. 

Tambcm por 2 a I) nnn>.H t?e contra-
to, se alugam a 4 contt • por anno a fa-
mília 'le trataniPiito. 

Trata-se á rua Aurora n. 125, com os 
donos. 

P I A W O 
\'ende*se um tio tilaiiuido fabii iauto 

ItiiitUcli; ebLi quaU novo o í de uma 
família que • retira pata a Kuropn. 

Trata-se ti ma liarão i'«i ltapctininfj> 
n. !'. 

Cirande hotel 
A soa proprielaria coniiminica qee. a 

disposiçáit dou ennioí. bospeiles, b u en-
contra nai estações ilerita eapitsl um 
atiloinovcl t]utt i h l oiulit/.ir.i (jvatiiita-
tiii iil' áijtiolle eslabelct imento. 

Outroslm, eprovoila n occasião paia 
prevenir os mcainos excelli nti»*;inet, sc-
nliort B qtio, c'e setembro cm deanle, lem 
tomado j,or nnendamento a elojtantu 
casa ora eiu constrncção, tjttc ser t nio-
biluiln com apurado tosto o conforto o 
que fica mosuio defronte «lo seu acredi-
tado bolei. __ 

J I c e u l e o i i m i i i a s 
A I / i v i ' i i r i i i M i w t a l l i ã r s . aca-

ba do lecebcr variado sorlimento dcule 
loa rs pata ciinti, á rua Couiui'" io ','7. 

* o? 
Cr 

S' 

Sabbado, 
O o m i n g o e 

Segaiiai8a-feih^ 

P a r a e a r t S e s 

A l.ivraria iSíaualbães ncalia de rece-
ber variado sortimento de albun» a^s 
iiisi^iiilicantes pregos dc 5^000 i\ ÜU.̂ ÍUO 
nis . A' rua do Commercio 11. t!7. 

Café em pó a 500 isis o kilo 
O A F K A M E 1 M C A N O 

R u a ir» d e i N o v c i n b r o n . J k 
C o m o s « r s . < : i v a d o r o s O reinodJo brasileiro contra o naaí-iivt vi ' tom « a l v o milhares dc cães. .V vei»il;i iif.sl.i capital na rasa dc ar-nun <1«> J). Ko.jtie du Silva, rua São 

p. v.to w. 1?. 
cie jiajiel xadrez e tlc 
liidio iiiira cartas com 
joo íollias, a 1$000 c 

hi cr arai Ma>/tt!lalrn' rua. 

B L Q u i t S 

reis na 
do < Minnu rcio. 

An aniijiii 
l i t t a S e b a s t i n o P e r e i r a , " 

i.sqcina n o i n g o n u A i t u r c i l i : 
A , J o r g í Q 

N íIjoh para vidraças, cianiboir.s, «jiia* 
• Iros, t s j elln s, ctc. «-te., loit;;is de barro, 
liltrc H, v; /os o jarras para líorcae plan-
ins; cc..n»p!e'o sortimeuto em Ioir;as 
biantiiH. 

Ite.-el t",.-sp e:<comui<-ndas sob medida 
j e desenhos »!<! jarros dt: barro para pin-

trr.i, Ta ml o m vendem 1'OKOH de lo-
dí.M i^nali.ladei para as próximas fei-
tas de i \ Antonio, S. .'< fio e IVi-lio. 

Prcvoü Ua fabr ica ! 
J>ulôes de diver*a= t - « a e m compc-

teiic:n, rjuasi de 
1'aulo, Maio dc HK>7. 

D I A 2 4 

S a e João 
Além d o s i n u ü o s d i v e r t i m e u t o s 

fjiio Fcrãti l ' inui | i ieat]o8 a o p n b l i c n 
V ã o s e su l t a r 1 0 0 0 IIALÍÍKS 110 

Bosque tfa Saúde 
e 1000 no 

PARQUE ANTARCTiOA 
E m ptir le u l^ t in in ,i i se a i l turana 

liiiit' » balões e m mu só tlin. No 
B o s q u e da S a ú d e Itnvcrá ^rttn lc 
bnile pub l i co e ser,To < | i i e in iados 
•I b o n d e s lias 

FOGUHIííAS RE S . JOÁO 
ua 

»ns tia no i t ' ' f n i r t i i t o b o n d e s ex-
t r a o n l i n a i i o s p a r a o ) ' a r q u e Aii-
l a r c i i c a . c I rens tio 14 e m 1-1 mi-
n u t o s e n t r e Y iüa Mari t iua o o 
B o s q u e d a Hnutie. 
2 Q O O B A L Õ E S 

Em uiü só dia!9 
Não se csrpirçiu» «jiie b.oje é o d i a d a 

fe-ta das • ••. i;inç.»n < í :irf;ue Antarcti-M. 

D. M a r i a Bosr i ^ajUi^teí d e 
A z e v e d o 

t Alfredo Moreira l.ttitnarã, s c 
sen l f r . i . t >lc;;arina Daptlstaliiti-
marães e sett-t filhos Latira, O!-
ga, Hivk t s . c José Bonifácio, 
convidam os parvntcs e amifcos 
para as-i-tirem .1 missa que, 

pelo primeiro attniversario «lo infausto 
jtas«.iincnto de «ua pr.eitrada sOL.ra. mãe 
e avó—<1. M : » r l s i U t m t l l l a p t i « -
l ( , «!«.- A s t t - V C t l o , mandam rezar 110 
dia 2» «lo corrente. á< 8 12 «Vt manhã, 
na eap^lla do Sruiiivirio. 

Por este acto >k- pietlwlc e devo;» se 
foafcMaai ramniajneote grato». 

1S300 é ijuanto « osta 
uma eaixa de pa> 
ppl DIPI.OMA-
TA, 11a Livraria 
Magalhães, rua 
d o Commercio, 

C a f é C r a v i n l i o s 
ir» Hlo», (le 1.» por . . • 
!i0 ident, itlent 
15 kilos, especial . . . . 
.' 0 Ideni, iib tu 

NO DEPOSITO 
BI A I . IBÜKO B A i l A i i O 11,-11 

7írino 
HílKK) 
ílfOfH 

17CW0 

Companhia^ MechaDica 

lajorlâto is São Fauls 
Hun f j th. Novembro, .']'»' 

M a e h i o a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 
Au RiBlliorsK mr.cliiaas do mando 

L'eiicfi(io d e t i i l e 

p e r f e i t o e g a r a n l i d o 
Mflcliinaff paru totlas as capacidades a pre-

ços «em competencio. (1 

Ao Grande Oriente 
R I A l)A ITNIÍIl AO \ . 3 C A M O 0(1 LAR(>0 DA 

ítccebéram grande «ortimento de» molilian austríaca.*, «adeirrs le balando» 
banco» pura pi;ino, cadcirn» para <m i iptorio, POt'.:-!, ciimaM, cudeiran | rej/uicosat», 
artigo» dc novidade e pie«,oB ucm tou > < tt ij<'ia, devido á «ua importarão dirc-
cta tias prim ipnew fabrica". 

Ueceberam também na afamada» radeinis «Io |{ío tjr/.nde, artigo «jlido e de 
vista a preços baratis-imoí». Isto t b í» na antitía « asi :i 

^ _ Ifiiu <ia F u n d i r ã o , c u u l o «Jo l a r ^ o tl;i S é . d o s s r s . 

Ĵ jvt o t e i v i a a n o sz 
Durmi l i ' o tlia o a te sis II» lio- ~ 

EMPRESA MEDICI 
i;ioKiiiiu-K <• ítiMutMis AUTOMQVEIS ;,i.i«.ici 

F K / - A . 3 5 T O X S C O M E D I C I 
Ri*a d a L i b e r d a d e d. 175 _ T e l e p l i o u c , 180 

Acceilain-eo cbttin.ulos para eondticçfi i tio passuceirns para as ralações do 
Norte, l.uz e SorottiUtnn, pelou preços tloa tarri.a tle pn.ça. 

t)s eliainadoa poilerão sn feitos p l i nosso leb pi, mo c i peta rompanltia du 
tneiiBai-eiros, ti rua tio Conimoreio n. .'1W, ou diro' ta iu-n;': lio -|.aiv.i!. » a i t i a «ti, 
l<ilii-i«tii<l<.-, 1 7 B . 

P r e ç o s : 
I'«>r J m r a , 1 Ò^OOO l i l t i «• v o l t a p i n a t l i o n t r o s , 2 0 Í 0 0 0 

- m: 
! i U A 1 5 l ) i ; N O V K M i í l f U X . I 7 

l .do ai rtumido cbaíet, sob a protccçào do c« .(;!•!<• lliaur.tal-trgo de Liabi 
vendeu bontem o bilhete numero 

B T V T T ' V W J V V V V V â V ' V V V 

fina Siísrpís, garrafas e autwüiaíos 
CARRINHO 

|.t i. 

A l t a n o v i d a d e 

r . o a | ) | i ; i r « ' l l i n m a i s a|MTfí.'ii;<»in1i> t* ( t i a t i t n a l 
t ' i i i j > r t ' ^ a i ! n n t t s It i T f i r o s d t - c t i f r . 

^I:iiu'ja<l«» p o r n i n a m » p e s s o a , l\v/. i ' i n u m t l in 
vir»» i l f si-i.s l i i i i n c n s , s i - i i t l o , j»ui>. r c c n i i i n i i - i i t l a M ' ! 
^ r a u t i t ' ( i r o i i o i n i a t ] iu- m i l i s a r á l i a s ( U x c n t l a s «lt* f a l i ' . 

I'i'<;aiii c a l u l o t r i i s c m n t m l n s o s i | i - t ; i ! l i t>s t i o s u 
« l f | ) i i s i t a r i n s : 

G á l â l â f M I 
RUA DE S. BENTO, 43 

£ 5 . T ^ a i J l 1 0 

Lança-Perfume " K O D G I 
o. 

PREMIADO COWí 

ei 

: O O O I O O O 
1 teiia da Capital Keileral, e^tralii ia em l í .!o conenle. 

P a t e n t e H. Cf. D . 
i Murns r< ijistru.ltw) 

A S0CIÉTÉ CHiMIQUE des USINES du RH(fNE i ' 
0, pn.? l V a l l " ; tin i;;'' g ra tn i la ine i i tca I. !• « os vomleti -res .< i ' 
(los seus lança -perfumes " F 0 D 0 " os caria/- < illtirtr.vlfs e . s i 
pet.los em còres que mniitlmi impriiuir em vista tio I.' ti nuvnl d - !'.)( 

Hastarü inili, a r o nunieru tlns «artazos e tios pntsp -ctt.s qii" 
deseja rccelier peln v o l t a d o con"i ' i . l is fal.-ilicuilures tios í.iii 
perfumes " RODO " .serfto ri^oroMUiicntc per i t^ui i lus . 

VENDA POR JUNTO „ 
r sihis ntjriUi t ua pi iii. (^iie.t 
da /.'tiro/Ki. 

<) c l m l e l M a n t o A n t o n i o est 
palpite com » ir it > a p r jm i ' , 

S a t e i j a c i o 

corra a f r a n d o lo ».*ia d j 

i na p o a paia vcndtr números de 

K i n •> 

i m 

s* t i r te i< is*c o s l i i l l i c l f s s o r t f v t n t l a 

CHALET S. ANTONIO 
A 4 r n « 1 5 « S e K o v e n i b r i » u . 1 7 

Alfaiataria elo Povo 
RUA DE S. BENTO, 24-S. PAULO 

O f l e i v e e a o p t i v o , c o i t a i l i q u i d a t ^ i o , u n i t e r n o d c c a -
s i m i i H j»cl«> f i g u r i n o p o r "».*»$000 a t e 7 " » $ 0 0 0 . 

LYR \ DO CAPADOCIO 
J. Xovis-in a colle.çâo de modinhas, hindus, recitatiros 

® eançõeí, «te, «si-ti|lo» e «ocrilenad's com todo o ca-
pricho e o r ' cm pe'o t fp.-t lot io-mór ll l i AUDO TI NlOU 

, l 'ni vol. repleto de gravuras c vinlitUe, 1$C00 rtia. Pelo 
- corram, 1$S0« r«». 

f * l c ^ i r « 1 . » ,|ii«,í«,i- enfei.ron nesta elegante lyra 
grande copi". tle u,odiu'ias, cam;''ir, re itativos, e todo 
r,ne neste grnero so presta para canta-lores e tocadores 
de tiohío : «ates, poi», devem í**er ac.jaisiçio da «T.yr» 
do Capatloelo» na 

U W i MAGALHÃES 
A' Rh io Comnertio l 27 

Mút iii pggamecía!! 
PEDIMOS LER.. . 

Ao sr. Joaquim Pereira l.obt>, tit!-riante t't rua «lu Xovatnbro n. 
foi papo liontem o liilhete n. 

21UWÍ1', fireiniado com 15 eor.t-s, tia 
loteria da t apitai Federal, e.M,níti-
da em 17 do corrente. 

Bate bilhelo acha r,o expest t etrt 
noaâ.i vidraça, para qnn o ri 'peli.t-
vel povo paulista veja «planto t< nos-
sa atrent-ia feliz. 

Aeensulliamoc, pois, a cornpiarcm 
bilhete» de 

4 0 0 : 0 0 0 . 1 5 
em 3 sorteios, por ll íOÜO, rjt.e cor-
ro SABliADO 

HI ÜKV (ÍI IM.\ | [ /U;s & 0 . 
Vnieoa r ep re sen t an t e , em 0. F » . 

10 d . C o m p a i h l a da Loter ias 
Uaeianaea da a t a e i l 

B u a 15 d c N o v e m b r o n . t i - I I 
CAIXA, «17 

I - m u , i 

Restaurant Allemfto 
B D B L W E I S 

A proprietária deste antigo • bem montado eiubelecimento participa 
acha novamente A testa do seu acreditado pablico, ijoe 

il *e acha completamente reformado, coatands com pessoal 

. . _ aos seus 
antigos freguezes s ao : 
estabelocimsnto, o qual 
habilitado para beta ser f t r • soa freguezis. 

C M r i t e q i e i t e s e frias a t é 1 1 (2 W r a ü M i t e 
C h o p s , t m n d w l c l M c b e b i d a s d e t o d a s a a q u a l i d a d e * 

PAÜU1VA 

t t . i i . ' I IH)> : ' > . f , l 

li | i i ' ese i i ' a i i t " «• <i«-j,.- i • 
j ioiu ii» es ta ihi - tle S. 1'anli-
Almas , t: \ | , l . t ; M il l i i 
K I . F i i T I t K r r . V I S < i r : s ! I.y 
< I I A I T tio Üci l ii I! tia 1 i -
M . T i l O N r \ H I U K v i . 
! ! t i l i ' : c i tle 1! n - v r . 

ti: ia tsflass 

Í:*I okuai. 
J't !t i In,tu(••//, /. i.' 

l ^pOiQi l -U lS 
i let-li ;i-as |... - n ! 
ei'!it 'ii s t !' • 

eiic;-, 

^ i 
a 

Pensão Alie 
« a - a r « J - , ' X J : L Z S P I . E S S 

20, 22,35,3? - Rua José Bonifácio - 28, 2/, 3 1 v 
J ,. u 

5 4 
Q l I A I t T O S J B R N I N O B I L I A B O 

D i a r i n , 5 $ 0 0 0 ; p o r m c z , 1 Í U ^ O O O a t ú 1 

e x t e r n a , 7 0 Í 0 0 0 

30 TALES PAEA 30 REFEIÇÕES 37$̂ } 

e
 A ' m e l l » „ r t a x o d n d i » 

l . i M l m i i , í e n f 1 » » " n Por tugal-contra l< tm<-«t C o n i n i c i e i a l <l«-

U a n n . r V , s o n c Í M n a I»»lia-contra a H u n c i i C o n i m e i < i . i l e !».«-

C o m p ? S ' 7 0 0 * t t n c " " D a " • 'panb*—contra O t i r c i a C z i l a m i t t . a t c . v 

^ A s d m como sobre s Frsaçs, Inglaterra, Turqtiia, Allemsnl.a H o Ja V- s 

« " • J j j l t J N i t e . t ^ o n t a a c n n e n t e s : abieui-ts -.e- • 
os r m Jwsa , 4 O,o ao « n m C o m p r a e v e n d a <•«--

peto ntclbor preço do dia 

n a Qaias* 4« 

Letras entreenas I 
M*>00 ate So^uiiiooo 

Bic 

I l „ J 

C o m p l e t e 

b i e y c l c t a a 

F a i 

P ( « a t o g o ^ J 
M e p r n 

POI 
R U i 

O S 

A C o m i 
T t u b e r em dei 
dtMcotaveis e j 

m ioi 
S U A I 

Cl 
E X T ] 

ÚNICAS 
vir tude do t o a 

l TENCIOSO da 
yele G O V B & i 

tem r* 
20: 
r » atooo 

<íl 

4 0 0 : 0 ^ 
Os bilhel 

tcdwaa localida 
Os {e>iidt| 

TiaUjoia toiitta 
Âgeiil'.s 

TXIUAS NA 

Roa 15 

Mai 
Exposição 

M j 

VENDA D 
CASA Í T M > . \ | 

E m • B 

Billiets int* 

Bilhete inteiro 
A ' v c 

ü » E S T I M 
Alted 

4 » - A 

Elei 
V b t C B . i e , 

• T o i i l c l 
• ci-lhee extrad 

. 7ir.i, ranialas 
t iwente pr« inata 

A le<- í i t i / 
ptr-ioe aSo ^ ti^ 
* s r t n t e r.m «̂ i 
"St.vn bec,>, :di 
J . « U I J Í \ 

_ * í « 

r* tal «, efl 

do maior] 



|Ú H o j e 

o ser-
v l M ' l s « 

l i n i f i » * ; 

43 

l is . 
í SO 
|ra-

rfi/s 
Ésl.i 

| E 
B>£<00<* 

bosit.i'. i:i 
| i ' a U l o li 

I F . I N t : 
B S K I . S -

Mn '!'»:-
b o r m J . 

iclr icis 

eluJii -
|u.y 

«IlaçiVs 
kr«;fi c m 

3 , 5 5 

1 5 , 3 ? 
I I S 

| Í 0 ' W ; 

13 

l i i l « l e 

I t n * 

• t e A t 

P r * ' * 

I d«»do 
k» « t e 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — ftainta-feira, 2 0 d e J u n h o d e 1 9 0 7 

> 

G R A N D E F A B R I C A D E P O I 3 D E ! A M A N H A 
mmtiuur*,uv**> ^ t 

Contos REALMENTE MILAGROSO! 

I m p o r t a d o d i r e c t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o i \ o r t e -

C o m p l e t o s o r t i m o n t o e a c e e s s o r i o s p a r a b i o v c l e t a s e m o -

I m y e l e t a s = C o b e r t õ e s D U N L O P - M I C H E M N e C O N T I N E N T A L 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k c l a t n r a e e s m a l -

f í e a f o g o . 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s d e B A H t ! e 1 M S C A I Í T , «le P a r i u 

P O L E T T I C A L O I & C " 
R D A B A B Ã O D E I T A P E T i N I N G A H 1 1 

O S W A R R A N T S 
X ' A I Í A 

A r r o z e a l g o d ã o 
A f o i i i p u n U i : » O e n l i - a l « l e A r m a / . r t w C c r a r s rontiniia a 

rt f í tc i em deposito es-e» geueros. Os tilulus tl tsias mercadoria» são facilmente 
«('eccUvris em S. 1'aiilu. 

ARMAZENAGEM POR MEZ _ 

ALgQDAO, 3 réis 8 kl 

í p n c i a te! tos Lotaria?? ria Capital f s f e a ! 
< — H U A D I K E 5 I T A ^ 3 9 g » 

Cava fundaria om 3Süi pelo* auua aciaaoa proprietária* 

, J Ú L I O Ê M Ü M S E A B R K U & C O M ? . 
T; cima ncjtiR publico.k-w dar prevreneia, pela tji ; 
Pi I I M I « t veada no «eu varejo do importantes preinioa WlJ BS 

I > e p o i s «K- a m a n h a 23 
rviiuoivo aortaio 

I )(•}!< l i s l i e H l U i t l l i l ã 

S m 3 «oi-tolo» 
teria da Espiai Faferal para S. 

Em 3 2 tia J u n h o t 
át 3 licl-as 1 1 

l U n l l 
E m 3 sorteio» 

s o r t e i o 

l O O - C O N T O S - 1 0 0 
E m S t da Jun l io .) 

*a 11 ltoi-as " s o r t e i o 

Ela 8 T d a JauUo « u m . f ( . i o 
4 1 Itoi-a • • ««» 

200: 
A preferencia par» a compra de bllliele» .lesta i-r. , Ir loler.a leva »er d » U , 

por tono» oa motivo», n eata iintiji» e m r n l t t l a A' • I'--" IA «i Kit Al -

J u l i o Â n i u m s á ® Â t i r a u % £ . 
J F L T J ^ . i r d i U 

C T J . A B O U O & . T I L J / / 

Curado em 60 

B u p e r l n t e n d e n o l a : 
R I J A D E S . I t E N T O , 4 3 , s o b r a d o 

H A 

• 

Capital Federal 
E X T R A C Ç O E S D I A R I A S 

Os mais importantes prêmios 
TJX !( 'A St qua diatribiism la ivo* beueãoios nuala ESTA.1JO a D I V G Í t i O 

1 n o EKASI I . . confStmí a r t 2 N. XIV tle H9 tle Dezembro * » . 
•»;rt-.;J» Í0 contrato lavrado m i 27 d» J. inairo d» 1903 ua Oiriotorla ii CO <í 
TEWCíOSO do THEBOIBO 1'EJJEIiAt, • com auaa •«tracsSa» Ssox l iaa l i i 
jüio Í>OT;:BNO Í T S Í Ü U I . , 
l ! ' " " / 1 ! <0'" d , , I w " M o T H W W U H O . FKIHOHAII «Io r>0»!0(K(ti 
!/iíiUf'.J t- » » * j i i u a u içiiraiiiíK do KI.iik i i n i n io s » « « > 

B E O J S 3 
i m 

J * . M : A . TVT - C a r - S i . 
... „ í f w 

^ m w 

Tis 3S000 P o r 3 $ 0 0 0 
MiA.MIi: i: COLOSSAL 1'li A NO l'Alt.4 H. JOÃO 

4 0 0 : 0 0 0 í f < 0 0 0 0 — I i i u 3 s o r t e i o s , se m e g n a l 
0> bilhetes ileata* acreditada* u iinpurlantei loteria» aehan sa ú von-U o;n 

tccai ru : taliilailcs 
Os i eaiJo» ilo interior serSo rciuetliJo» com toda a ponlualiJads o dá-»» 

TifiU.t feu i uiiiiiiiaHÜo HOá Mu. aponte*. 
A<\m>fs ifrrnfà- n unira representantes ila COMPANHIA 1)1] LO-

TSlilAS MÂCIONAES DO BJtAHIL NO ESTADO DE S. PAULO 

R u b e n G u i m a r ã e s <& C . 
fina íõ de Novembro n. 6 -B — Caixa n. 617—S. Paulo 

m o r a r i a T a ? o l a r o 
! >:),) -it ,in p c r i n n n e i i t c d e t i i n n i l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

1 V L . T A V O L A B O , i m n o r t a d o r 

VÉNBA BE MÁRMORE EM B R D T O E S E R R A D O 
:!<:a cie S a n t a E p l i i g e n i a n . 6 9 - - S . P a u l o 

! I MIAUA I M Ibfí-i CASA FI NDADA EM 189 

' f 5 ' P i ~ 

Agencia cie loterias 
• i r M t d c e e x ( i* ; i (> r« l i»« r ÍH 

i - C T E B I A I D 1 K ! S Ã O J " 0 ^ _ 0 

ss An Boticâo Universal ̂  
C a s a espacial de artigos dentários, óptica e cutelaria fina 

Encarrega-sc dc 
-nviar para o inte-
rior pelo correio li-
vre de porte um par 
de oculos ou pcn> 
re-nrz dc nitkcl por 
liSOOO 

Qticrit precisar, c somente mandar o numero 
do grão que usa, não sabendo o munero, c baslanlc 
direr a quanto Icinpo Ia7 uso c que idade tem. E' 
bom explicar se ê n primeira VC7 que vai usar, para 
b o a csccusSo do 
pedido. 

Sortiincnto com-
l>)';lo de Oculos e 
fK'iicc-:te/ linos, dc ' 
llltiat ,in;;c/. niiru ^ 
tartatu-ía, a preços 
tnnrlicoí. 

m ^ m m s m d s i 

Januario Loureiro 
Raa de S. Bento N. 16 - caixa do Correio. 71 

• SÃO PAULO = » 

VÓ4 não soi-i propriamente «lo«*nto. Õ cjur V.m f.,lt;i «í «Mirr^ia vital c n u f!i,. n.* > 
l»oflerei.< vencer ;i» difHculdadcs da vida. K' i.-t«» iu^atnente <» ;»r<int,»re r,.,n t .d .-, 
f.íi Itomens qne aint.sain dc .sttan forçam, por leviimdurl -.N mi jn.r <|ti.ilijiior pxcí-.v» na cd,». 
<1e madura, sendo que o systeni» nervo»» .sofTre . . •iMr.u) sen-ivel, <i1"'t •->'" n.vMnr < •cn-
hatida por um remédio n.itura! e ríticaz i rá ««.ui» ..11 e<|iu*ii<ria i, . nfr.*nu« rnu-n ' . . . i.il 
e total de í«»do o or^anistiio. 

O dr. SANDiCN escreve o ~ -^ulnte - -br- o a>-.nnipti»: O ,•«- ;n 1 w dito 
não é natla e x a g e r a d o : n.»s trinta e cinco .tonos d« exju*riem .1 | n . , 1 n o tivi.imcn?'; «!•• 
lioiitcii» atacado» dc fraquvxa, nervonidade, 'Une- u.i-, co-las r « i . i l m e n t e c!»». ( 
de impotência orgatiica, i»1»M'r\ei sempn- . • r a ori^.m do mal d-v.da .1 i r i i , J.Í ,.' .4 .t-, 
citie exliatiriam as forr-as m-rvosas. 

TJ111 homem fraco não j/nle ter, nns rtnpivs;is d i vida. o m •-mo -ttccc-v» 'd » ttm 
<jtte gosc dc perfeita saúde; ostá .•s iupr.- indisposto ji.ua a- In-.-» . n , ;;> , pela- - •n.v-
f|Uetic;ias traz.idas pelos seus pr.»prio . t-xc . , ,, 

Todos os homeiiM moços velíum, deverão • ntir ^nindo f<dicid.ide. sa'-,"- id j rjuc 
em todos os casos ( p o r « f i n v c s cgaie s v / a i n l o i r a s c c n e i ^ I a p e r -
d i d a s ) , i).ódeju ei Ias ,>er rco-.i|H:rada.-. tuna vez que .>e j 1 emiir^j.idc.», para eon'-a • v . .en-
fraquecimento, o meio natural e c-fiicaz que t>c ofFcrece i>to <r' 

O c i n t u r ã o e l e c t r i c o d o d r . S a n d e n 
Queiei.. a p r o v a ? I..-lie » I ir.., ; 

P o r t o !'c-li/, 1!» ile M u í ç o tio t i n i " 
l l lnio. s r . rir. A. 'I'. S A \ ! ) i : \ 

R e c e b i a s u u e s t i m a d a cu r to dc- t ilo c o r r e n t e n a q u a l v s. tl i-seja q u o 
e u llio i n f o r m e i!o m r t i i n t a t l o tio sai i i le , p o i s É c o m o m a i o r ( I I M S I T q u e 
p e g o 11a p e n t u t p a r a 11 s p o n t l e r á «ua cat l i i . 

K u , 11 l ic i ta e m p r i m e i r o l u g a r , o u r u b u s a o s e u ( ' i i i l u i ã o H I T C I I -

I r s , 1110 a c h o c o m p l c t a m e n t o o u r a d o d a m i n l i a m u l c s t i u p r i i K i | al. 
Vnv. a p e n a s l io ilins q u o f m o u-w d o seu a p p n r c l l i o e jú r - i n 1< >in d;is 

i i r m u r r h o i d e s o o p o d e r n e r v o s o o deliiJidadi* r-slúo reatul ie locidos . 
T a m b é m e s t o u b o m d o s o u t r o s i uco iumodo . i (v. s. snlio q t i aes -,Vi 
C o m o v. s. 1110 d i s s o q u e d e p o i s d e u s a r •'>(! d i a s o ( ' i n l i i i -n i i . qin» m e 

í m a -tiava a uv-tni í ,i um f . t . i i 118 b r a ç o s o, se a i n d a entei i i l i r qiiit t- n e e c s s i r io a | i p l i c a r « st< s utx<.-* u i . i s 
t loíil.a a I n i i d a d o d'.- m ' o ã r e m e t t e r . v i s t o »s m i n l i n s m ã o s i i c inc i i - in a i n d a u m p o u c o . 

X o r n a o i | t io m ' 0 8 m a n t l e , t e n h a a b o n d a d o t le m u t : tv i a r a s ins^rucções ni-r i-ss^rias p.,r,t < !l ir 
os m e s m o s 110 4 ' i n l i i r ã o <• o m o d o ilo u s a i os . 

S e m m a i s v . s. p u d n f a z e r d e s t a o u s o q u o q u i / e r , o " g u a r d a n d o si i n p r e ns .<•••»as o r d r n - , n i ibserovo-
m e e o m t st n r t e cnusit leivtvão. ^ 

1 )e v s. im :•;. o h i e crt lo . 
' ' A s - i g u a d o ) . M s r ; A N T Ô N I O V I K I K A » 

I t e s i d o n c i a — 1 ' o i t o IVliz. 

i!".railte t.Ki.t a anil.-, pr,..lu.: ni:t r* 
! fCtntta toii • <- or^ani.-mii t[iie . 

tl api .trellio i 'i iii-
e, úlém 1Ü.--1, reani ' i I. 
ineiil . -;cra!. 

S. >i>!-, fr:u , ttintul • • te o vo » utniie c etidf-rero e. •! i 
do ilr. S , : I : I ! . - I I • \*It liIK •• S VCIII-J», imtle oin--ntlnir- I - iu.it* i 

Se vn^ fõl* j • "I ;. -ar por es te c.scrlplorio, |H — .1! i n,ri ' 
' • '«>tl ; t^ i n l o r a i a ç - ò c s ^ t - r à o }>'i a t i - i , 

'•• » « a "i 

iVli lo vital que f«»rt!ii»M <• ti^.nlo, : ,t n.à 
ar . I o u p . , ) UMUJKJ tini «.-xtraoi-tluiar! t a .i!,-

ahwo 

K u a Í 5 d e , S I 
t M â ã m a n 

Q a k a f U 
( smiKAi iO i , 

: . .111/ iv i íBs üí.o flrat-3 a s 3 I n r a s th \:iú)--?. ás 5 ila taroe 

Manteiga 
I KKSI A «• l «>.« S A L 

Mnreiis CAMrOKlZA, CAÜMo. »:ifl-t f.ARíí, m i I I L I R A . i f i \ \ ü HA 
S I ; M S A I . 

O e p r i H i l o j»-<-t-:tl t l i t^. t i i a t v a ^ i i t - l n i i i e d a s p i - i i t t . t l a -
l n i f . i M t l e I v a c l I c i i i í t i ^ <lf M i i l i i t i 

1 1 , R u a d a B o a - V i s t a , 3 1 
('niet i deposirarit» : t f ? . ' ^ 

T t L E P H U N E , 7 2 - - 8 . PAULO 

^ m ^ i ã m k 

L i 

r-i 
C '3 : 

*«5S V '• 

G R A N D E R E D U C C Ã O DE PREÇOS 
vi O 

I W i i i i i t i \ ' u dt 1 I m l u n r o , 1111 i';i 1111 - 11 f o r i i i i t i ' 111c/ d e . í u n l i n . -

\ e i i i i i < l n t i n i u o s e u g r a n d e s l o e k i ! e Iiiim- p a r a I m n i . li 

í i l i n r a - e e i i a n e a s c o i n j ç v i i n d e i v i l u e e ã i » d e p r c . - n s . 

Deposito: Rua 15 de Novemliro, 2 0 — 
COELHO 2D.A. ROCHA & O. 

3 0 : 0 0 0 $ 
B 

\ e x l r a l i i r - s e e m e ' i l ili' J u n l i o 
'iteivo. 10 !00 Dilhi ' o in te i ro 10S03D 

l o t e r i a c i e s . P a u l o 
^ O C 0 3 S T T 0 S 

l in ' iS d o e o r r c i i l p 
E - no Gfl.OO £ « t a l o t t r i » j o j a apenna com 30 mil nnn-.tra» 

\ \ I i I I I M intlas as l .n ter ias da CAPITAL FEVEKVL e 
é ! i Uff». 

T ' I a i le-M' I I I I I I i i r ^ e u e i a « o s p c i l i i l o s «lo i n t e r i o r 

4 S & - A — I t u a I H i ü T i t a — 1 Í 5 - A 

C A S A L O T S B I C A 
i u i i r i M 

n ESegancia, belleza e mocidade! 
o t ;n>:c> , r r i r c í p a l i r t n t e n S o d a t c o í a i i d o d o s 5 A 3 B L L 0 5 
^ " Tít l t l»- : ; ' t l - n t t m i l ralimuia fe iie*i.iuieuto, twiut a qiitda ou talricia 

' " * i.lorilinario t r i ih". 
' 1 i • a,, ide, a- m>|ii . , que »5o ai t «u»»» d« aua q u r j * e eiobr^nail» 
» In i i . i i t i i i l i e u l i l c l i l a d e m i t e ao* , ab*il<* Lljiteoa.M.M Os TIN' tIR 

1 i.i.: i.v, ror primitiva, l>»ra et.jo resultado ItAJfANTIW», » 
< ir.< eo i t - e r t andoae rom aeu u»o permauuntc.aeiii u pen>i^ e 

J ' «tt- >lf ON pintar. 

. ' i'l X- I' Encon t ra •» na» drogar!»» Ainaraa t» 
' O ! , ! ; , Ok. lillir.1'ali!es» " Baiito» a «ai-nal. ea«as. 

P lS t . ^ l . on r r .c l tada .e te . -Ean Santoa. Rodclpho S a l m a r l M , 
Jl h I I ? i m A C 0 r>eeapparetoBi tom as priitieira* d,'«os da» axtrair-
fiflíjLii i A o í d . JABBKL 80BHINU0 

1 • '••• li» I Utali" r infallivel ,1a» pílula* de , • 

l ^ ^ j L i é ' B r * B ^ g W i MK tente* on Kcafteo. qoo .a pòda 
aflirmar neroen ella» o maJtca-

e I.... or ronatunr, r prererid* pe o» que soBrant deat» terrível (lagello. 
NESTE ESTADO: 

l a r n e L v (!. — f . » a z é t U m U » — L H â m k CL 

KSTiMT SM!! 
A HltfJO no rnfé ii> itH MQ >Wm* 

Continrta, rumo aeti.prc, foruetendo 
diariamente li atia ntmiero<ia fresne/ia titn T»riatiÍM4imo 

Aberto att- 1 hora il.t noite, l'r.,,01 re-
Ialiv«mente liarati- -ira. 

UiriRido pelo rttr.lio i-In 
M A N O E L P £ & £ 8 

5 2 — K i u 15 d« 

Grande torrefacçao do café 
Bom Gosto 

Ficuiiria de Piracicaba 
Uai co 4apc»itario ao E i t a d o da • P a n -

M o Kio do J a a o i r a 

= I . T e i x e i r a d a S i l v a — 
S a p o d o a r t f f ado i ro ToMao 

t. I. TiWa», 17 

m V B W M - l y TAVIM, N 

STEFAMM & PARAVEIKTI 
No intnito de concorrer aetop r c parao maior 

dc-tnvolviinento do cotninercio de caíé en-
tro o Brasil o Itália, e»la firma encarrega-.o 
da n p o r l a ç l o de t.oqtienoa pacoteo de 5, 10, 
20 e 30 k j . etc., da precioaa robiacoa, que 
o* f regot /es rodem escolher do seu gosto • 
na preeença doa mesmos será fechado em 
saccoo o despachado livra d« todas as deo-
pesas até o dsatiao. 

A' dispoeição dos freguexes s s acham 
pro encolhidas qualidade» do café « tarifa 
doo preços í vista do todos. 

R u a G e n e r a l C i r n e i r o , 2 4 ( a n t i g a J o f t o A l f r e d o ) T e l . 1 2 4 9 
1 CAIXA roVTAi, m 

A<2 'e l i e i i l d e f i " l ; -

M & m m i z m z u : ^ c o s s a n t o s & r » 
Praça Antonio Praüo n. 5 :. Paula 

A v i s a i n n s a o 

i n u r x m 
E M 3 S O R T E I O S 

p l l l l l i e O I j l l c • r a n 

Ê.t J J iVa • n 

p r i m e i r o - o r t e i o s e r e a l i s a 

S a b b a d o p r o r i i m o , s a l i S i a d t » 
/!«>•« u ijiml es/ifrnmct sua piejirtneta cm liilnHr Ar ),*, ,t ri n tpn 
mais prnnio-i 'em vrwtiilo l'.-failn. 

Da.i 'flnintfh loterias <tn f.iijri/nl l'ilnal n e.htili >- i f iijiirH 
integral»"n/e qualquer prêmio tendido on ho~'U m ", vã" <'t athn<'l» 
tl"»l 09 •"> "10 ri Ijltc r.fhlo sujfilOS /Ki Iti, á i > • i j" ã'i tii, i*,c>iir) , n 

A S S I M C O M O : 
T_J_# . . L;|La|m Lrann>a loteria dc S. 1'auh '/"' ./<•"»> ><ndi< 
I I I N I I DlinClCS UldllIsUa dos m varejo de i" j i ca-a r qm tiverem 
a terminarão simple>' do segundo prêmio, será vago o mi.-m i 'hnl' < •. 

Ni i Oo dia 3 4 sm d tan to todo» oa nossos b i lks t s s l s v a r l o um ca . 
• riaabo com idontico» avi ios . 

I m p o s t o s d o p r ê m i o s s u p p r i m i d o s ! ! 
B Ü I M ' t E S l i r a i i c o a H C I , * H > P A G N S <> T N I - x m o t l l t t l i t . -»i «« p e l u 

c o n h e c M a 

C A S A L O T E R I C A 

UUIQ0 mm M SANTOS & COMP. 
/ Praça Antonio Prado* 5—B. Paulo 

'ií 1 

a ? 9 

V 1 
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D r . D o m i n g o * J a s u a r i b ê 
a 

D r . M e l o u d e A l e n r a r 

Participamos aos nossos clientes e ami. 
g<m que dc hoje em deante trabalhamos 
conjuntamente, e, quando ausente o pri . 
meiro, assumirá a direcjão do Instituto 
o segundo. 

ApplicaçSes das correntes de alta ire 
quencia de Arsonval, massagem vibra 
toria, completa installaçSo hydro-tlicra-
pica, banhos de lui , aucano-therapia, etc 

Todos estes meios therapeiiticos serão 
emprega<los escrupulosaniente nos casos 
indicados. 

Esperamos continuar a merecer dos 
tioscos collegas e clientes a confiança 
que sempre dispensaram ao nosso esta-
belecimento. 

Consultas das 0 ás 10 e de 1 ás 2 da 
tarde. 

C l i n i c o « l e m o l e w t i i i M d o s 
o l l i o t * —CURA DO TKACHOMA, pelo 
dr . Mctoii dc Alencar, ex-chefe de cli-
nica do prof. dr . Moura Brasil, director 
do Serviço Sanitário do Ceará. 

Consultas de 1 As 3 da tarde, no 
I n s t i i u t o P s y c h o - P b y s i o l o g i c o 

JAGUARI11E—31 

Pianos Sfoinwcg 
A mande occeitaçiio que cales pianos 

t í in lido em todos oi recantos civílisa-
dos do globo, uttesta com alta eloqüên-
cia a tua superioridade e por excellen-
cia o dtileissimo timbre ile sua vo/., 
cuja extensão nenhum outro conseguiu 
alcançai, ca i-rs. Ouvina A C., de liue-
noa-Airea, referindo-so a estes pianos, 
«esim se expressam: /.os /IIVIJIOS Stein-
irei/ no tieireitim pnitcntacioii, htm gana-
iio lealmente «it eelebridail uni remai como 
instrumento modelo por ejrevlencm. 

Jvdcs pianos, que nto se ilcvcm con-
fundir com os Êteinwav, «3o, finalmen-
te, a ultima palavra ain perfeição : co-
mo tal OH reconheceram os celebres 
pianistas : Anton vou Kubinstein, .Tosiph 
itubinstein, Clara £chuuuinn,.loh Itrnhni», 
ti , Yerdi, dr. l iana vou Hilow, Fer ruc-
ei o Ilrasuni, M. MoaiWovaki, liupone 
d Albert, 1'rsnçois l.iant, J . J. 1'adrre-
v,skv, Csrl Tuusig, Cauiille Saiiit-Siicn* 
"te. etc.; 

Representante em H. Paulo: 

J O S É ' L U O O H E S l 
4 5 A, l t i i a J o s é I t o n i f a c i o , 4 5 - A 

CASA A LOURDES 
C a i x a , 7 3 0 8 . P a u l o R u a D i r e i t a , 4 1 - A 

Kapecislldada em paramantoi, iuiagen*, alfayaa. ArUgoa para afrejaa, capai 
Ias, armadores, floriria*, etc. Importação directa do* melhores fabricante» fran 
cezes, italianoa, allemãe*. ingleses a norte-americano*. 

l.lnho pura a aapecisl para consagrar. Recebemos agora miisnea novuaimoa, 
rllaaas, brevlarloa, etc., a oarca de 800 imagens da cartlo pierre, perfeitiaaimas, 
da varlaa invoeaçOe» a dimen*0ea. Ealaa imagana vtaram da antiga casa DELI.IN 

:k FRtiREB, reputada a melhor do mundo. 
• ' indartai , batineiroa, f 

aeaòaa pa ra «aterro* 
Offliiuas" de '«a taudar ta i , batineiroa, « ramante i roa aa l rgaa i r a* . G r a n i * atock 

r u ç o i I I D O I I S O I 

G R A N D E 

Grande liouidaoâo 
iiiwlmlanço, a CA-

(IUKKUA resolveu liquidar o 
Tendo ilo proceder n 

SA iiU 
acu grande Bortlmento dc 
F a z e n d a s , m o d a s . 

A r m a r i n h o e c o n f e c ç õ e s 
Chamamos a ntten;ão para o grande 

sortimeuto de UONKKCÇ >K8, u c o l -
f l u i a d i i s , IÍIM, c o b e r t o r e s , l l ; i 
•c- l ls iM c outros urtigoa próprio* para 
u estação. 

COI.OSSAI. aortimento em renda» do 
todas as i|iiaUdade*-. 

8DRTIMKNTO sem egual em sedas, 
ganes, j uz ' s pliasl, lanços, meiim para 
homens. senhora* e criança*. 

sKC(,'Ao do cliapéos para •enliora», 
sempre us ultima* novidade* c impor-
• •dos.directamente. 
Casa Ou 

K I ; A D 1 H K I T A , n 
Vslsphone, 8 S 3 Caixa paatal, 6 7 8 

(A SA FILIAL EM SANTOS 

P e i t o r a l d e 

V í e r e j a 

d c S ) r . A i i c r 

O melhor remedio de família que 
•xiste j>ara a tosso, constipações, 
crup, coqueluche, imluen/a, bronclii-

, te, asihnui, p n e u m o n i a , 
tisica. Deveis ter sempro 

em cata um frasco do 
1'eitoral de Cereja do 

Dr. Ayer. Não sabe is 
a quo hora terei.1 nc-

CCÈsidado iVelle 
paraatalharuma 

Iconstipoção. As 
constipaçòes en-

tram em todas as catas. f. bom pre-
parar paraellas, tendo o remaUio pró-
prio serupro á mão. 

"Attesto quo em mialia, clinica 
tenlio prescripto, com vaxitagiim, os 
proiiarados «1o Dr. Aycr. Do cua 
formula Peitoral do Cereja do I)r. 
Ayer tenlio obtido esplendido resul-
tado nas broncliites chronicas o ca-
tarrlio pulmonar. <»referido d verdade 
e afliriuoeiu fe do meu grau." — Du. 
Cll ATEAlrmiI AN 1. ÍIAM.IUIIA DE 
J I I . I . I . O . Doutor « M Modicinu pela 
Fociililado do Rio do Janeiro, llra7.il. 
Cidailo do Campina Crande, Kstado 
do 1'si-abyba, Ilrozil, 

Preparado pelo Dr. J. C. Ayer & Cs., 
X.owetl, Mass., K. U. A. 

As Püulas do Dr. Aycr curam ladigeitio 

HOTEL B U A M D á B A 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c a s a p o a a n t o a o e m v i a t a a p a r a a A « a n i > 
d a B e Í P a > M a r a a l t a a d a n a m a l h a r p a a t a d a a a p i t a l * 

C a p r i c h a a o a a r v i ç a d a a t u a a a a l n h a . E x a l u a i -
« a m a n t a p a r a f a m i l i a a a e a v a l h a i r a a . 

J o ã o B . P a z o & C . 
» I O P E J A N E I R O 

A lífaiataria A l í e r n a - DE EWALD WfP 
ItUA SANTA EPHItiJiNIA N.lo 

TK.M O PKA/.IiK DE CHAMAK A ATTENÇÃO SOBK1Í O 
= = = = = A p p a r e l h o p a r a a r e p r o d u c ç f l o d o c o r p o 

QUE ACABA S I K B C B B B K DA BTTBOPA 
Kste apparelho, o primeiro e até hoje o único no lirasil, é destidado para 

tirnr modelo* do corpo, afim de qna UH p r o v a * p o s s a m a e r t c i t U M 
Ht- iu u s H Í H t e i i c i u d o u m a . I r c g u c z e M , recebendo assim as *uas cn-
coiuinemlas perfeita* e bem acabadas, 
T e i u t w m i t r t ' g r a u d e a l o c k d e f a x e i i d u s i n g l e i u N , U I I « ' I I I H H e f r a n -

« e z a s , ' p a r u t e r n o s c o m p l e t o s e a l ^ a a , eoI le teM, e t e . 

Grande Laboratorio e Pharmacia Bomceopathica 
FUNDADOS FM IBfíO por 

M W I C A M E O T O S B 0 N 0 E 0 P A T H I C 9 S f U B C l l K A M : 
AI WEID1NA : Cura a gonorrhía clironica c recente e «ua* con»equenclaa. 
CAPI OP1KA: Cura loepes, I rorchlle*, dores no peito, coitas e lado*. 
CABHUU8 CAÍDOS: Cura moléstias do coração o hemorrhoide* lluente*. 
GV1KT M EIIABILIEN8E: Fsclllts a dentiçlo e tonifica m crianças. 
6KZOH1KA: Cura a febre inlermittente ise/.0es ou maleitas). 
K0SA1JNA : Cura e previnc a losaa coqueluche. 
COKf Ol ARINA : Cura a tubercnlo*e pulmonar, em primeiro e«egiindo grão*. 
8AKAGRYPK: aborta a itifuenta e cura con*tipav»o co.n febra, taaae a dore* ni 

r o r r a , 
CA BICA AMERICANA: Rcgularisa aa evacuaçüea o combate o* incoinmotlo» ona 

consrqueticin de purgante*. 
EANA bYPHII IS : Curr. eyphilie. lymphatismo, rheumatiamo syplulitico e molés-

tia* da pclle e coiro cabelludo, . , 
EBFENCTA BENUDICTINA: Cura dores do dentea e ouvido* em 5 minuto». 
BUAR11NA— 'Jcuico recvnêiiiuinte: Cura neurustlionia, anemia, rachitisiiio, dy<p» 

|*ia e todos o* incommcdoa do tipparelho digestivo. 
SANAS'1IIMA: Cura a asthma birediisria e adquirida com dynpnti» ou fa lUdoar . 
V1TAMK1 M: Kratabelece a potência viril soa dois sexos, 
BANAKI.CRKfi : Cura a Icucorrhía (llore* brnncas), caractoriaail»* por um corri-

mento da vapina. " , 
tOI .ORlI ORA: Auxilia o parto, combate aa eólica* uterina* e mais symptoinai aa» 

ta i tu ri enter. 
BAI.SAMO PK ARNICA: Cura golpes, contusiles, frieiras c unhas encravadas. 
OLEO PK FÍGADO I)E BACALHAU— Tanico reptirador: contra anemia, falta ua 

mligue o dcssppelile, pallidez, mugreza, rschitiamo o fraqueza orgaim:». 
Ca mt diea ir entoa acima *ão aconselhados paio* médicos hamosapathas. acom-

panhado* do modo d* aa nssrein e lavam a a o a a a marca r*giatada_ 
' VM A B J O COKOAMBO O V A AOUIA. Cuidado com aa imi t açoa j 

U t t i l t i r - s i n Riiit exigentes ircobriírií»ii t i n e m i l l t í i » « M i m . p l i ! » 
T A B L Z T T E S A 0 L O B U L O S . B B E Ç O B B A S O A T B I S 

ALLII M S \TM, 
Especifico [»uri 

cijrnr :i Jn jh i i i f i n. 
Çifet* 'Juasen, Hoifi-'. 
Ore e toilus as n. / . 
venlentüH fs f r i .u . 
legitimo ALI.frM 
ca -.icitnu e ve:i i v 
gariiiH o pharmac .M 
cana «loa fabricair. -

A l m e i d a Gardas J 
KIIA 

Marechal Floriano I 
5 - A . 

Rio de Jai. 

í M 

5-A — Roa Marechal Fleriano Peixoto — 5-A — (Froiimo ao largo d; Sanía 
A L M E I D A C A R D O S O & C O M P . 

p r l n o l p a i d r o g a H a * • p H i r m • n l » a CAPITAL e do INTERIOR DO KSTADO Mi 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
T J I t T X C O S r e p r e s e n t a n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o , T J I í T X O O S 

_ _ 6-B, HÜA15 DE HOVEMBEO, 6-B - GAIXA917, 
G r a n d e Lo te r i a de S. J o ã o — e m 3 s o r t e i o s 

Prêmios maiores 
Primeiro sorteio, i o o s o o o ^ 

Segundo soríeio, l o o : o o o $ 
Terceiro sorteio, 

traoções em 22 e 24 de Junho pro 

ES: » em 
P r e y o s : B l l l i e l e I n t e i r o . 

:lmo 
IQiflMIO; tlei i i i i o s . 1^001» r o m ' l i t fi<(> a o s s o r t e i o s 

K m 
P R I M t l K O SORTEIO 

d e JIIIIIIO. á s :t h o r a s tia l a r d e 

PRKMIOS: 
1 de. 
1 II 
1 » 
1 II 

10 II 2on$.. . . . . . ' . , . . . , . . 
20 II 100? 
iy II 200$ approxiniaçâo do 1 
2 II 100$ „. „ 
2 II 100$ „ „ ií-
2 II 100$ » „ 4-

10 N dezena do 1 • . . . . 
10 II •SU» II 1, 2 - . . . . 
10 II Í0$ II „ 3. 
10 II 50* 11 „ 4. 

100 II 20? centena do 1 - . . . 
10O II 20» 11 11 2 - . . . 
100 II 2i« „ 3-, . 
]00 II 20$ 11 II 4-... 

i o o s o o o W 
S:ooo$ 1 
2:000$ 1 
1:0*»0$ 1 
2:000$ 4 
2:I«ki$ a i 

4'iiO$ ** 

2iiO$ 2 
2'10$ ey 
200$ 
500$ 10 
5<>Of 10 
5u0$ 10 
SO0$ 10 

2:000$ 100 
2:0u0$ 100 
2:000$ 100 
2:0,ni$ 100 

K m . '4 

1 «le. 

n r . « l ; l 
d c . Í I I I I I I O , úas 11 l i o r a s tia m a n h ã 

PRÊMIOS: 

Í00S 
JUOf. 
200S approTtiniacão do 1 ' . . . 
10(1$ « .. 2- . . . 
100» „ » 3- . . , 
100S » » 4 - . . . 
í0$ dezena do 1-
S0# n » 2-
50$ » I. 3-
50$ , , , 4 . 
20i centena do 1-
20* „ „ 2-

» » 3- ....... 
?0f „ „ 4. 

• OOiOlMItf 
5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 
2:ISKI$ 
2:000$ 

200* 
200$ 
suo$ 
500$ 
500$ 
•W $ 

2:000$ 
2:000$ 
2:000;: 
2:000$ 

1 
1 
1 
1 
2 
(1 

10 
20 

10 >. 
10 .1 
10 » 
10 >1 

100 » 
100 » 
100 O 
100 I. 
14.000 

l i s t a l o t e r i a d i s t r i l a i e 1 5 4 Í Í 2 p r ê m i o s 110 v a l o r t l e ( ) 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1 'EKVLIItO S 0 1 M M 0 
K m J 4 d e J u n l i o , á 1 h o r a d a l a r d e 

PRÊMIOS: 
. . . JIIIISUOOIK 

10:000.5 
5:000.6 

. . . . 2:000* 
2:000i 
3:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

1 ' . . 1 ',200$ 
2- . . 400J 
1,. m 

500$ 
.SOOJ 
500$ 
500$ 

4;000i 
2:000á 
2:0IK).{ 

2 :00<)s 
140:000$ 

1:000$ 
500$ 
200$ 
100S , 
l.GOS approximação do 
200$ n » 
1OV* 
llltl» n II 

í0$ dezena do 1 * . . . . 
50$ » » 2-
50$ » 11 3-
50$ 11 » 4-
40$ centena do 1 * . . . . 
20$ n 11 2 * . . . . 
20$ . 11 3-
20$ » 1. 4-

ile 10$ linal do 1-

d a 
A p r e f e r e u r i » p a r a a c o m p r a 

A U K M JA 41 Ki t A L . 

O mesmo bilhete joga nos li sorteios 
d e b i l h e t e s d e s t a u r a n d e l o t e r i a , d e v o a e r d » d a : p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a -

C o m o s e m p r e , e s t a 
v a n t a j o s a s c o n d i ç õ e s . 

P e d i d o s , i n f o r m a r e s e p a g a m e n t o s dc 

A G E N C I A G E l t A L , é a u n i t u q u e f o r n e c e b i l h e t e s d e s t a s a c r e d i t a d a s e i m p o r t a n t e s l o t e r i a s , n a s c i a i s 

p r ê m i o s , c o m o s ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s e a g e n t e s g e r a e s : 

N , B * — A c l m ' s c , , x 

R u » Quinze cl& Novembro 
i^oato o i-xcejicional brinde i|ii« ufferecem UUlilON Ol ' I - "" * 

A E S O . 
, „ . , ; „ 1™ , A , L " , b o ? •«••"» 'reglicífa, que comprarem bilhetes no «eu 
varejo do» muis afnmadn» relo^ios do oiro dc 18 kilates, marca IUKAL os inaii 

de que «lio depositário* Worm* Irmão», Casa Mlcliel, a mal* importante e, 
•' "ia 16 dc Novembro n. Síi';—S. l'nulo 

finos, 
jóias o relopios do lirasil, 

, . , . . . : . • . — ' - 11. *„—j-jiuio. 
t nda bilhete Bteiro tera um cartão com um numero que. .orUado com o pre-
*"»"•- lará direito ao portador de receber .*ao extraordinário brinde. 

mio mnior 

- C a i x a , 8 1 7 
H a v e r á i m p o r t a n t e s h r i u i i e s p u r a t o d a s a s g r a n d e s l o t e r i a s , 

s e n d o p a r a a d e 1 0 0 c o n t o s , d e £ 5 d e H a t » , u n i m a s n i l i c o r e l o g i o 
d e p r a t a l ias e o n d l v õ e s a c i m a . 

S ó « s b i l h e t e s v e n d i d o s e m n o s s o v r . r e jo t e r S o d i r e i t o a > b r i i i 
d e ae ln iH. 

Companhia Cooperativa Construtora i de Credito Pooular 
S . P a u l o - 1 3 , P R A Ç A A N T O N I O P R A D O , 13 , s o b r e - I o j a 

< I C I I - W í N H f - O O P K I M T í V O H W ^ Í i S S o T M c n . 
« i e s - 1 1 . n o r t e i o c m a q <le J u n h o « l e 1 0 0 7 
. 7 1'oup.nis de qualquer valor, iudependente dan vantagens q„u lhe* 

sorteio: P M> " " c c o n o m i c o >A e , n participarão do .eguinte 
1 prêmio de . , . : . . 3 0 0 * 0 0 0 | 2 p rêmio , de SOtOOO . 1009OQO 
X prêmio d ^ ^ ^ ^ W O O O , 5 p r e m i . * 4 . « U . ^ : « J 

e depow do sorteio o* coupons nfio premiados serão trocado* por h o n i i s c o -
IZVi i ^ tV'4 ' ' , l e . í o r i , ° C01" estatuto* da Companliia e cujos l i o m i s participam do sorteio de uma «.-ÍIMSI >10 v a l o r DE 1 O c o n t o M d e I-<MM. 
Façam, pois, suas compras, unicamente, nas 

PONS e cuja luta, 
(li.ih ihtiiilii ilim intiinilr. t m ontraria 

casas IJIIC 
alim de 

distribuem < OU-

P O L Y T I I F . A M A 
Xmpaaaa J . CATET8SON 

ha srtlr. da Companhia 

Madeiras estampai-
P H I V I L K O I O N . 4 J H 4 

Pientain-ae admiravelnieate A ornamentação interna de 
podendo acr pintadas ou envernizadas. Cuato pouco superior 
daira lisa e produzam 11111 lindo effeito, tendo «ido jíi '— 
tos prédio* desta capital o do interior. 

«d.. 

usadas 

T a n q u e s CLi 
Mais baratos c menos aptos a va 

m a d e i r a 
' que os de ferro. 

I 
Soallios, íorr.i.s, molduras, t fc 

P R K C O N K K I I I / I I I O N P K K ( ' 0 N H K I H / I 

XAVIER DA SILVEIRA S COMP. 
Bnfaaha l ro* indua t r laaa . (Ca*a fundada am 1904) 

5 9 - 6 1 - R o a C a r n e i r o L e a o - - 5 9 - 6 1 I ^ E L T J . I O 

U 

A V X E t o a M A R Í T I M O S 

Hamburfl-Sádamerikanisâ  

Dampfscfiifffahrts-GaseHscha 
T I X I ; M A N . , 
H T I I I A 
I ' I : I : N A M B U C O 
«'OHIIOMA - . 

V A V O a i l * B A H I A 
10—7 

17 7 -
:it — 7 

o; 

O paqueUl allemão 

Cap. W. SCHWEER 
S.ihir.i do Santo* em 21 do corrente, para 

l l i o , Ha li i a , L i s b o a , l . e i x õ e s , K o t i e r d a t u e l l a m b n í i 
Vreço das passai/eus para Lisboa, rs. l(;r>$000, incluindo nnp 

Todo, o, paquete, de,t» companhia «Io provido» com ai mil, ins.lsr.n» in- 1* 
tos e offerecem, portanto, o maior conforto ao, ,ri pa.n^oirj), 111:j .t, pri . j-i, 
«le terceira das,a. A bordo da todos o, paqaatei ha tnsdici a crsi la. «,ii „ c • ., 1 -
uhei.u portUKuu 4 «té l>oKu(al, as paiugen, da toda, ai ctaiui indai a vi . , ,, 

Har* iraur com os agentes 
O . L I M I T S Q 

H i i a , | » s é I S o i a i l s t e i o •>. « « > . H O I H . I I I O 

IVorddentsclier 
(jioyd Bro -ieii 

cabidas paríí a Kuropu: H A I , 1 / I < ; , uni 10 do hi Vi 

O paquete a l lemãj 

EFE 
kn' 

H l a m ' n a d o a laa aleetvio» 
Hahlra il* Santos u:u M 

l t i o d e J a n e i r o , l i a h i a , 

C « m i « u l u ' i O Lia 
Io corrent", para 
P e r n a m b u c o , 

l . i s h o a , l.eÍK(S(M, A n t i i e r p i . t e : 
as inala molernas areommo la,.*e, |. r 1 • 

T E H i O B A D i D l 1B07 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a -
l i a n a 

• a ra t ro d i rec tor da orcheat ra CAV 
O S C A E A « S £ L M I ' 

HOJE n i l W C - ao de Junho ' 

O M I D E i u C C H I O 
Secunda representação da opera 

3 «rtos do maestro O. PPcClNI 

FKONTÃO BOA-VISTA 
H O J E 

U i i l i i t i i . i r i i u 111 d e J u n h o 
A '3 li ho1 a* em ponto 

I » r e « r e c o s i l i i s 
Friza*, 40*000: canta r-ites. 

l o i ' i i l i d a < l e n s— 
Ü5»)00; ca-

deiras de 1* ela-se, 7|ü«)0; idem, de J,1* 
elaase, SI000; galeria, 2SOOO. 

Oa bilhete* aeham-se & venda 11a Cba-
rutaria Sportsmnn, prata Antonio Prado 
a. 19. 

AVISO—A *l.iüht», ciosa como sem-
pre, d* commodidada do publico, es-
pontaneamente resol vsn por A diapoai-
çSo do» freqüentadora* do Polytheama 
Carro* de Uxir» a* linha» qne nstaciona-
r io na roa Formosa at* o fim do c*pe-
ciaeato. 

t l B H » a * d» 

t e d i a e d e n o i t e 

S P O R T f c P É L A 
0 m a i s i t t r a b e n t e d o s s p o r t < 

Quadro de pelotaris vindo ex 
pressamente da Europa 

O s m e l h o r e s 

Artistas do BRASIL 
Pontes • i m p l t t ^ : ^ 

PONI«s riaplat 
iÀTRillfKiMü • 

G r a n d e o f f l c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
_ PlUiÇOS HA/.OAVKIS m 

• F ] V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s | M M H Í • 

A C C E I T A - S K e n c o n i m e n d a p a r a q u a l q u e r l o g a r d o i n t e r i o r T 

APURADO GOSTO c KLKGANCIA • 
RAMRERG-Rm S. BENTO, 68 j 

l-ste paquete tem boas 
da tolas as classes. 

Todos . s paquetes desta Companhia tflm me l i c .•» h.ir lo, cvn i 
slnlielro e crendo* portugneze,. As |ia*s.ven» de ter eira c lasu 111 
de mesa. 

P r e ç o d a s p a s s : i | ; e u s : 
Em camarote para Antuérpia o P.remen, luarros ."i'jO. 
Km camarote, [iara o ltio de Janeiro, rs. 4< i-SiKi. em ter « r i . 
Km terceira classe, para l.isbo i e I.eixV,,, com imposti, r , I• í» 
Km terceira classe, para Antuérpia e Breinen l.Iis. 100 ' Jn õ i i 

do governo. 
Vendoiivse passagens para as ilhas I I IM Açore». 
1 'ara fretes o mais informações com os ntfente-i 

Z B R R E 3 N D T B R , B Ü L O W 
K u a N a n t o A n t ô n i o UH. 3.'< e : i » — S a n t o s 

K I I I S . P a u l o : r u a d e S . H e n t n n 

«Sr 

Com o sypljflo S P A l í K L K T ob-
teiii-se toda e qualquer bebida gn/.o-
sa ou espumante e a P I C K Ç O H K O U / . I U I S 

S I M O . K' um npparell o que se impõe 
e reún em si 
«•onimodidade. 

Sabidas paru a Europa e La Piata das Compiiiiíi 
N A V . G K N K U A L E I T A L I A N A 

«sMeio, eleganeia e 

ü n i c o s i m p o r t a d o r e s ; 

P P t f j u t i l i i ' 

^ e n d e - s < 

MT. 
em t«Mla a parle 

m s m l l e p o a l t o e e r a l rm 8. P a n l o : 

MAtm** | At P r r a M * f 

R u a D r . Falcão. 1 

as 

XjA. v e l o c e 

«oc o t i R i a n i t , 
Flo.-.T A Rubat t iu l 

N a r a / a So I t a 
l iana a T l « 

'í 
s 

,1 Sahiila de Santo» 

IT«A.IJI_A." S o c i e d a d e d e N a v e g m - ã o n \ 
Bmanea Ai»«» a pa ra o Rio. Çqdl» • a r e a l o a a , O S U O T . I • V t » . 1 » I 

22 Junho 
25 » 
2S • 

6 Julbo 
10 • 
lo > 
13 » 
2» . 
24 > 
4 Agos; o 

VA l'l)HKS 

A i i c e i i t i i i i i 
B i a a l l c 
l l u I o | { i i a 
A r a e n l i i i i i 
I f o l o i f l U I 
l l u v c n u 
H u r d ( - | ( n a 
s i c i i i u 
l l a v c n a 
Hiena 

i'imintuulnnlea dUFA.XltlAS 

Cav. Motta 
<-'av. Olivnri 
t'av K I ovatclli 
C.ir. .Motta 
<-'av. I'. I.oviteili 
Cav. de 1'arbi.ri 
Cav. de Rarbii ri 
t »X. Sartorio 
t'av Itarbiere 
Cav. Ciiin.lli 

N a v . O c i l . 
I t i d h i 
I^s» V e l o c c 
I t i i l . i i 
I t l l l l l i 
1 \ c l o c 
I t u l i t i 
I S I I V . C i e n . 
i S u v . ( I c n . 
I t d l i : > 

I I . 

I I . 
I t . 

I)!—II\U 

iluenos-Airi» 
Rio, Teneriic Uarc. Gc-u 'v * 
Iluenos Aires 
Hio Teneiifí'-, lUrceiona c ' .aj 
T»o«ri(e, í .cnovi e Nanole» 
Iluenu^ Aires 
Kio, Barc. t l ien iv.i o Sapoie-
llio, llarceilona. ' i . - n o t a e 
I!iu,Uoriova u NajKile. 
Yenenie, t.enova o \ a p j ' e » 

P r . ço da* P U . . . . . . a . p r l S . t r * . « i « a á a . « , r c « i r . d o * . . ; 
' e mais o impoaM federal. IDA e \<> * 
»om abatimento da lo ° . «obre •» p . .s i - en-de . 'U.--
e 2o »,., ».,bre a» de 1'. t 2.". BII.HKTK 1»K CHAJMI A 
da 1'alia para o porto d» Santos a «Navigarione Orn .' 
I« Italiana. • a ' L a Veloce. 178 I ra a a «Itália 175. Al. • 

con<"«'1*»n-»e bilhete, de clismada d» Paleimu ' 
Measiaa a 193 f» . , da CaUuia a 19*.; d» Ca«liari a '*>•>, 

» J * ' - de Alcwaadria do Kcypto a 24Ü. li 

16 d» ^or 

RAVESSA e TOSCA NA, 3.» clame I 2 « - l , » c 
fr. ãoo e «oo por lo«ar, e mais o imposto federal PIK 
NA e BOI.OtíNA, elaase, 1*7$-1.» claaaa, fr». 7 0 j 
camarote, fr. Soo e camarote de lu«o, fr. !»oo AKOEN-
T1NA, BARDKGNA, SAVOIA e IX)MBAHI>IA, 9.' cla>»e 
13oS, aWm do importo fadera l -pelo preço do» camaro-
te» di*tin< to». 1 . e *.» cl»»se. d i t e » « p o r w . I m ü M , 

P m BMao^Airaa, f d M e , fra. 7S. 2.' 
ta^Ba^ath J M • B o a U y 47». 

PAL1AV ! 
1113 a . 

H c x t 

Q t w n ^ 
de sttspe 
desveutu 
«ahiniti» I 
caçito i]U 
toil.t a cil 
sc p t e s t J 
sem o t i t l 
t e m o u t f 
dar ntis 
se rem a | 
a d a m a n t 

Q u a u ^ 
nh.it' a 
d e ebji 
ijtic en í 
m e n t o d^ 
sequer 
nis tas c 
pecins dd 
«;ndij e m j 
mindr.t 
vo lver . 

N o p o i 
eidio iiiti 
t ivos, l o j 
rosos c 
a versíto i 
d c u m 
r ia aceita 
tl.t C vintcl 
r.tcs q u e S 
nas h o r a i 
u m v i v e i 
u l t ra jes :H 
offensa a i 
l':ls'3o e-il 
seus i na i l 

F c r i u - i 
voc.mito-
neira pcld 
eidio, uu| 
ca dos 
c m .íhsolu 
cons t an t e | 
do c o m 
ll.ltUIC/M 

Part iud 
j'Csquis.i 
çilo e m o | 
raciociiiio, 

a c S 
ticos, ac t t 
a op in ião 
tC .1 jtlstld 
l oca ram»*! 

A c. \ lni j 
conseqiieii 
iu te rvens ' i 
toi pov>wfl 
t an tos n 
m u d a , ma 
ra á tumb 

O scotl i 
l i u t o s a / o i 
m o s na ca 
do a opi i i l 
ve rdade , . 
defesa d o 
sem veritid 
q u e r i a m Ia 
que e s t ive i 
veri l icadosJ 

Desse ca 
q u e n o s a l 
r.lttce quizd 
cast igar o 
fazer l u l g i t 
tensa i r r . td l 
dor.t c c u i í 
ran te a so< 
hctn c apji 
i u r u n c u l o s 
publ ica . 

D o coiuú 
sc m a n J a t c 
zer todos 
nos aconip 
todos os 
uiscussâo, 
pensar c tc 
existência 
penosa ncc^ 
r iguaçòcs. 

A conlird 
t r . iuqui l l i sa i 
ilido o i iosi 
p res tado tnj 
pro l i ss io q t J 
sc o p o d e r 
r c i u , ca ln i í 
q u e gv ra , . 
ti.nr.ento dc 
do facto . 

Nada m a 
dcsejavamost 
i e s d e ettt:ld 
finda a n o .j 
í-iniais n o s 
pessoas, j.-iuj 
quem quer 
tendemos, 
pela lei e 
*cssc j u s l i ^ i 
m e hav ia , ] 
Ias malhas 
ao crime, a ] 
ao criinmosi 
i c g u m i o s , 
quacsquct 
casos. 

Temos co 
• I n rccta , 


